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Os últimos dias da Âílanfida
(Tr.-ulucçSo ospocial il'A PROVÍNCIA)

PRÓLOGO

T
—Sempre é verdade que não perdemos o

nosso dia. Eis ahi está para o senhor, meu
*aro 

"Falgas, um terrível trabalho de traduc-
çlo e de collocação em termos.

—Qae vou começar immediatamente!
Não dormirei antes de ter achado o nomo

da mysterio-a região que não consigo ler!
Encerrou-se, pensativo e absorto, no salão

de fumar.
Nós f omos-nos assentar no convez: o céo,

crivado de estrellas, era de uma serenidade
sublime: o próximo nascer da lua recortava,
no horisonte, o perfil retalhado dos pinhei-
ros negros.

Em torno de nós dormia o extraordinário
fiord, povoado de rumores, de vozes erradias,
de toques furtivos «ob as ramadas.

Perto dá caverna de Maghea, dous piry-
lampos pareciam mover-se, agora, lado a la-
do, dous clarões de chammas sem scintilla-
ções.—Vê-os ? perguntou-me ainda Annia, um
pouco anciosa pela minha resposta.

—São duas! observei en.
—Sem duvida! Argall...
—E Soroó.
Ella sorrio-me, satisfeita com a minha do-

cilidade de adepto, com a minha convicção
de iniciado.

Perguntei a mim mesmo se não iria até o
ponto de lhe dar parte das minhas explica-
ções profanas.

De que serviria ?
Não sabia ella, como eu, que tínhamos,

neste dia, removido a turfo do antigo panta-
no, e que aquelles clarões errantes, alterna-
tivamente inflammados, e apagados, podiam
ser exhalações de hydrogenio phosphora-
do?...

—Oh fora, senhor chimico ! não teria ella
deixado de dizer-me, com uma aversão qua-
si sineera.

E se lheaprazia reconhecer alli almas amo-
rosas, como teria eu a descortezia de a de-
senganar, quando era o confidente eleito da
sua emoção?

Devíamos estar dormindo haveria uma
hora, quando um rugido dispertou todo o
hyate. Os marinheiros correram, as portas
bateram.

Cremos n'um ataque ao navio pelos prrá-
tas da idade de bronze.

Cada qual, armado ou não, conforme o
seu temperamento, emefgio do beliche...
Crusavam-se as interrogações.

—A's armas! gritava a creada de Annia,
que tinha morado por muito tempo n'uma
agencia ao pó de um posto de infantaria.

Reuniram-se todos no salão, onde se teve
afinal a explicação da alerta: Tiburcio Fal-
gas, com os olhos scintillantes de alegria,
nos esperava, em pé em cima da mesa: segu-
rava as folhas de ouro, d'ahi em deante sem
mysterio, como o presentiamòs pela sua at-
titude.

—Mortaes afortunados! gritava-nos elle,
brandindo para nós o manuscripto revela-
dor:—sabem qual foi o paiz de Dahéla, qual
a região que vio Maghea conquistar nella ó
livro real ainda virgem ?—Adivinhem em
fim o continente cujos ultimos dias são con-
tados aqui com as façanhas dArgall e os
sonhares de Soroó !.,. Não! os senhores

•s*

nem o imaginam
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Acabo de sabel-o... Vou dizer-lhes, e
quiz acordal-os para que o saibam antes de
amanhã!

E se poderem tornar a dormir depois de o
ter ouvido, a esse nome fulgurante e magi-
co, ó porque os deuzes da Escandinávia abo-
liram nos senhores o respeito de Platão e
mataram-lhes no coração o culto da mais
veneravel antigüidade.

Porque esse paiz, aberto emfim aos nos-
sos estudos, e restituido á nossa nostalgia,
é...

iUrgueu-so maior, mais magro, mai3 im-
ponderável, que nunca, e deixou retumbar
sobre nós as syllabas formidáveis deste no-
me:

—<A Atlantida !»
VI

No dia seguinte o fiord pareceu-nos mu-
dado ; já familiar aos nossos olhares, estava
impregnado da uma realidada mais contem-
poranea; o mysterio dos primeiros dias hu-
manisava-se.

—Em summa;—disia o doutor;—não ha
aqui senão ura valle inaccessivel, deserto,
separado do continente pela sua i__.tr_.nspc-
nivel barreira, ou cintura de rochas.

O interesse extraordinário que nos inspi-
rava- se desloca: ó lá ao longe, agora, que
quizeramos ir, não ó, Annia?

—Bis ahi realmente a injustiça dos ho-
mens! object&va a donzella:

Já estão os senhores caaçados da desço-
berta: pois ella ó demasiado precisa, de hoje
om deante.

E os senhores que zombavam todos da
minha predilecção pelo além, eil-os, por sua
vez, curiosos de cm iá ao longe que se furta
ainda.

Lá ao longe era a Atlantida, desappareci da
sob as ondas, ha milhares de annos. ¦¦-.j§&__)

Tiburcio JE1 algas, fechado com o manus-
eripto runico, apenas apparecia ás refeições;
taciturao, deixava sem resposta as pergun-
tas com que o assaltávamos.

Tomamos o partido de não lhe falar mais.
ELle transcrevia as paginas, accumulava no-
tas traduzidas, parecia improvisar transições
para encher as lacunas do texto antigo; mas
occultava-uos, com um ciúme ferrenho, as
menores folhasinhas de sna reconstibuição

Só Annia, obrigou-o duas ou tres vezas a
falar ao seu pesar, trazendo para nossa con-
versa os nomes dArgall, de Dahéla, ou de
Maghea.

—Ratberto,—aununciou ella uma noute:
—determinou o curso antigo do rio, que oc-
cupava quasi todo o fiord.

—Chamavam-n'o o Rio Largo! deixou ca-
hir Tiburcio, com um ar distrahido.

Uma outra voz, Annia falava de Joanna
dArc, considerando a sua morte coro .¦ ores-
gate que libertava um povo inteiro.

—Soroó foi a Joanna dArc dos A .lautas!
disse Falgas. ,

O silencio espantado que se segaia sem-
pre ás suas interrupções esturdias desperta-
va o professor, que corria logo a fechar-se
COm os seus «livros» runicos.

.—Eu lhe peço!—pedio num outro dia a
donzella:—leia-nos o que já passou á limpo!

—Não ! antes que tenha Serminado do to-
do, não.

—Mas diga-nos ao menos...
—Nada! bradou Tiburcio deixando a me-

sa: Saiba, todavia, que os tres livros de Da-
hóla não estão rigorosamente completos: fal-
tam algumas foltias de ouro ; algumas são
illegiveis; outras não concordam em nada.
Tenho muitíssimo trabalho em ligai as por
«pisodios lógicos; mas chegarei assim mos-
mo a pôr de pó a epopéa romanesca d'Ar-
g dl e de Soroó. .

—Qaal foi a sua forte ?
—Não sei !. . . Até a vista!
—Convém deixai o em paz! aconselhou oi

doutor. E!le mesmo ha du occolher o dia da
rjvelação.

Tínhamos terminado as escavações da ca-
verna e das suas proximidades.

Cousa extraordinária, nem am despojohu-
mano foi encontrado debaixo dos nossos ai-
viões : objectos de bronze, df; utn trabalho
summario, machados do siiex ou de metal,
pontas deazagaiásop de Mexas, ds chifre de
rhenna, narravam a simplicidade industriosa
da cidade lacustro; mas não descobrimos o
menor vestigio de sópultur».

—Deveriam...—conj .cturou o doutor: —
essas escadinavos dos primeiros a_odos dt. -
viam transportar o._ ssus morto?) nara aljjn-
ma ilha de dolmeng, talvez para o fundo do
uma gruta das penedias. (Continua).
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__ro paiz modelo
¦ LUCEBI.*.

A Allemanha foi o paiz dos castellosfeudaes,
das torres massiças, dos pesados monumen-
tos modievaen, onde a luz entrava apenas por
pequenas setteiras estreitíssimas.

E como Lucerne, apezar do suissa, é uma ei-
dade allemã pela sua população, o extrangeiro
amante dos grande . dramas da poesia medieval
que Schillor levou tão alto e que Wagner pôz
em musioft, alli a dous passos, no Tribschen,
tem ahi, » todo instante, uma evocação desse
grande passado.

Lucerne conserva os seus monumentos me-
.ittvaes, como uma pagina da sua historia, em

qne nu o se bole.
Por isso ainda hoje, ao lado dasuaponts mo-

numontal, a ponte do lago, de 150 metros de
comprimento e 16 cie largura, ella conserva am-
da a sua ponte da Capella, a sua Kapellbrücke,
de madeira do temjto em que Lucerne era ape-
nas chamada • bosque das oo§ onhas, velhas his-
torias do século 13,

Nos 121 painéis (Jo tecto-dessaponte so viem
ainda, pintados a oleo, todos os quadros da
vida desses dous samtos patronos da cidad»,
S. Ludgero © S. Maurício.

E no meio da curiosa ponte, a velha Capella
medieval, pharol, a principio, no tempo da do-
minaç_o romana, casa da moeda séculos depoif,
e hoie archivo dos seus velhos titulos e papeis.

Essa conserva«_o amorosa do passado, no
que elle tem de mais poético e instruetivo,
nenhuma outra cidade a posa «e como esta.

O seu Jardim dos golos è sob esse ponto da
reconstrucç&o instruetiva do passado, uma cu-
riosidade única no seu gênero.

Em 1872 os operários faziam uma exeavaf_o
para os alicerces de uma casa, quando encoD-
traram grandos jazidas de um remotíssimo pe-
riodo geológico, restos de -períodos auceessivoE
do planeta, em epochas antidiluvianas, quando
a terra era coberta de enormes geleiros.

A escavação mudou eat&o o seu caracter im-
dustrial em scientiíico; os sábio» semotteram;
e, palmo a palmo, cautelosamente, todo esse
pasmado prehistorico foi apparecendo e refa-
zendo-se.

E por isso, os estudantes de geologia podem
ver hoje, ci,mo as águas vindas dos altos galei-
ros de S_o Gothardo, calíindo ahi, iam forman-
do com a« jpedras arrastadas na corrente essas
enormas furnas, emquanto as próprias pedras
em redemoinho constante ao cahirem, se iam
polindo e arredondando. Sao curiosos esses
specime__8.

Estudando assim os elementos dossa epocha
e es documentos encontrados, como sejam as
differentes petrificaçOes de plantas e animn.ee,
foi possivel reconstruir um. pedaço do planeta
om formaç&o, nesse tempo em que o homem
vivia em habitações lacustres e em caverna^.

E' essa pagina geológica que alli se vê ao
vivo, por um milagre da arte de mitos dadas
com a sciéncia, pagina que áugmenta áa inte-
resse com as armas e utensilios daquella epo-
chu, doados ao Jardim pelo professor Bülher.

Como muzeu de geologia é único.
Ctoncalvhs Maia.

Cantemos todos um hymno,
Qae tudo alegre hoje fique.
Cubramos o Deus-Menino
De postaes da Maison Chic.

UíMA PASTOr.

QOQ R3. é o preço de uma botija com
vinho especial, no Pequeno Armazém do
Nunes, Camboa do Carmo, 2.

_7f propii ecia
i

TT- muiíio que anoitecerá.
Umlu?.:c esplendido jorrava da,s alturaa «.

escoaudo-so por entre a ramaria, allumiava,
tenuemente, o interior de uma floresta ma.

gnifica, situada na encosta do monte Hebal.
De distancia em distancia, ardiam gran-

des arshotes de resina aromatica do Líbano
e eujo clarão vacillante emprestava a tudo,
em derredor, um não sei que de phantas-
tico.

•Naquella noi _e, como aeontecia todas as
vezes era que Saáauel —• o decano dos pas-
tores da Judóa — presidi* a reunião, era nu-
raerosissimo o ajuntamsníio.

Assentado n'uma pedra e tendo junto a
si a buzina e o seu velho cajado, Samuel
disc-trsava.

Era um velho de grandes barbas brancas,
olhar seguro e cujo aspecto veneravel fazia
lembrar um pr»pheta.Meus filhos — dizia ello, dirigindo se
aos seus companheiros — nem sompr» ha de
pesar, sobre a prole infeliz de Israel, a justa
cólera do Saahor. Roma, que hoje nos go-
verna; Roma, que tem, sobre o muado, a
sua manopla de ferro, ha de baquear, um
dia, por terra como todo o poder que se
impõe pela força. Governar um povo, meus
filhos, não é explorar as «uas riquezas nem
trazel-o acorrentado ao poste ignominioso da
escravidão. A liberdade é a estrada que nos
conduz ao progresso, como a religião é o
caminho que nos leva a Deus.

Unj..murmurio de^ approvação atolheu as
ultimas palavras do' velho. .

Samuel continuou:
Vem perto, talvez, a aurora io dia que

esperrmos. Tenho nm preseuiimento de on.
os meus pobres olhos não se ternarão im-
moveis e cegos como os da grande esphinge
do deserco, sem qu© vejam, primeiramente,
o Messias promettido: —Aquelle que ha de
apontar i humanidade soffredora o verda-
deiro caminho a seguir.

Perdão, veneravel Samuel, mas esse
Messias de que nas falas com tamanha in-
sistencia; que foi a esperança de nossos
maiores e é, lambem, a nossa esperança;
esse Messias — deves concordar, rrou ami
go ¦*-» se viesse agora, já nã» seria sem tem
po — disse, de repente, um dos ouvintes.

O velho ia responder, mas não pôde ; um
clarão intenso illuminou. de súbito, a flores-
ta, ao mesmo tempo em qae ama !voz clara
e vibrante pronunciava as seguintes pala-
vias:

Gloria a Deus nas alturas e paz, na ter-
ra, aos homens de boa vontade.

Oa pastores eatreolharam-se admirados e
voltaram-se, em seguida, para o estranho
personagem que se apresentava «m scena
de um modo tão extraordinário.

Era ©lia um naancebo formosíssimo ; ves-
tia uma comprida túnica de urna alvura des-
lumbrante e dardejava dos olhos, em bor-
botões, todo aquelle iinmenso fulgor que
parecia incendiar a floresta.

Pastores — tornou o recém-chegado —
sou o measageiro de uma grand» nova. Em
Belém de Juüá, acaba do nascer o Messias^:
— Aquelle que h_ do trazer aos desgraçados
o alivio do seu grande amor. Que este acon-
tecimento revigore a vossa fé e conduza oh
vossos passos ao berço do Menino-Deus. A
paz seja comvo3co.

E desapparoceu.
Deus de Abra hão e de Jacob !.. — ex-

clamou Samuel, levantando os braços para o
céo—bemdicto seja para sempre o tem
nome.

Uma acclamação extraordinária eckoou
nos ..ves; as bu/ãnas soaram estrepitosa-
mente o foram acordar, no alto das grandrs
arvores, as alvas pombas de Gelhsomani,
que, ruílando as azas, lançaram-so no espa-
ço, assustadas, em basca de outeo refugio.

E, resvalando pela encosta do monta, a
granáe catadupa humana, á semelhança do
Nilo quando fogo do seu leito de Procusto,
alastroa-se, impetuosamente, pelos cami-
nhos, demandando o berço de Jesus rec*m-
nascido.

II
A lüa eo ___.c_.v_. _ declinar.
Por uma estrada próxima de Bolem, oa-

minha.vam dois rulto_i: — um homem e uma
creança.

Depressa, Judas — dizia, de quando
em vez, o homem. — Depressa, meu filho.
Precisamos ver o Messias — asse" grande
propheta que, segundo dizem, acaba de nas-
cer em Belém.

E a creança, de que ara visível a má voa-
tade, estugava o passo.

Súbito, ouviu-se uns grande alarido e,
pouco depois, uma voz que cantava, alegre-
aaente, os seguiates versos qu© innaíneras
outras vozes repetiam ©m coro:

Corramos, pastores, /.
Pasboras também,
P'r_"vero Messias
Nascido em Belém.

Eram crs pastores, á frente das quaes mar-
chara o vfdho Samuel, soberbo de magasta-
de como Moysós quande, am busca da Tar-
ra ProHaettida, guiava, atravez do deserto, o
grande povo proscripto.

O homam tomou nos braços a creança e
incerporou-se á multidão que ©agrossava de
instante a iastante.

Decorreram alguns minutos.
E' aqui —disse, da repente a voz pode-

ro3a de Samuel.
Os cantos cessaram e toda aquella massa

__-UD__a«a parou.
O velho destacoa-se da multidão a peno-

trou, resolutamente, n'um estabulo que fi-
cava a pouca distancia da estrada.

Uni quadro magnífico apresentou-se a seus
olhos. N'um poqueao leito de palhas, dor-
mia uma craancinha formosíssima e por so-
bre a qual s© debruçavam, commovidos, um
velho e uma joven de extraordinária bel-
leza.

Samuel parou deslumbrado e voltando-ss,
depois, para os seus companheiros, bradou-
lhes com todas as forças :

Vinde, meus amigos, vind© l....
Os pastores não se fizeram esperar: avan-

çaram prossurosamente e, como que subju-
gados por uma força estranha, cahiram de
joelhos dianíe d'aquelle pequeno berço—pa-
queno e miserável, de certo, masque, n's,
quelle instante, era na verdade, o mais alto
logar do mundo.

Senhora—disse o velho Samuel, dapois
de grande silanoio, dirigindo-se á joven mãe.
—Senhora: aqui estamos nós—os pequenos,
ae desherdados. Que o misericordioso olhar
d© teu filho se derrame sobre o nosso in-
forkunio como, outr'ora, sobre o deserto,
o maná com qu© o Eterno alimentava os
nossos maiores.

A creancinha abriu os olhos, e a joven mãe,
tomando-anos braços, aprosentou-à á multi-
dão ajoelhada.

N'esse Momento um homem levantou-se
e, trazendo pela mão uma creança que se es-
forfava para fugir, acereou-se de Jesus.

Messias—disso ©lie para o recem-nasci-
do—_«p_i tens o mous filho—a carne da mi-
nha carne a o sangue do meu sangue. Ps-
sa sobre elle um vaticinio terrível. Sa ós,
realmente, o que dizam, que o te a poder es-
conjure esse vaticinio e dê-lhe a felicidade
que lhe deseja o meu coração de pae.

Os olhos de Samuel fixaram-se na creança
e, como que inspirado, o ancião deixou ca-
hir dos lábios as seguintes palavras :

—- Judas : o que está escripto ó irrevoga-
vel. Não se muda o curso ao rio do destino
como fizeram, ao Euphrafces, os soldados do
Cyro, quando tomar_m de assalto a pérfida
Babylonia, a fim do punir os crim&s de Bal-
thazar. E' forçoso qne se cumpra a tua
sorte e que o sangue dos marlyres se espa-
lhe pela terra como as agnas do céo no tem-
po do dilúvio. lias de vender o teu Mes-
tre e, beijando-o na face, apontal-o á ganha
de seus algozes. Judas: que o teu nome
seja maldicto por toda a eternidade.

E o velho calou-se.
O desconhecido tomou dos braços a crean-

ça e como que para fugir áquellas palavras
terríveis, precipitou-se para fáraaesumiu-se
depois, na. escuridão d_ noite.

A lua declinara de todo e ttm xaovimonio
desusado abria as azas por sobre a nata-
reza.

Distante, muitas vozes cantavam :
Corramos, pastores,
Pastoras também,
P'ra ver o Messias
Nascido em Belém.

Era o resto da vanguarda do imoffensivo
exercito de Christo, que se approxiraava do
seu pequenino berço— o ponto de partida
para 'a, conquista do mundo.

Recife. ,
M___d_ss Martins.

O3 que bocea tão Jormosa
A sua, d. Apoionia!
E' que usa minha rosa
Aguardente de Begonia

Deposito—Rua da Imperatriz, 30
Para photographia :
Cartões e chapas, papel P. O. P. a 1S300 _.

carteira de Wellington, cartões formato vi-
sita. 9x12, 13_<18, 18x24 e 24x30.—Agen-
cia Jornalística.

inMíáwm^SUmmm mi , ¦¦

gloper Irmãos, editores-propri«tarios do
jornal A Rainha da Moda.

Ultimas novidades em cintos bijouterias.
—RuaBarão da Victoria, 29.

&Ü0 avonm
(Em um ctrtã» ptslal com o mesmo titulo)

AO IIORACRl S_LDAN__.

Eu sonho o m*u futuro—uma feliz estância
om pleno campo, i. sombra eterna do arvorerlo,
para que o m_u amor, na paz dsste segredo
possa vencer da vida a lurida distancia.

Eu sonho o meu futuro... A sua voz divina
enchendo o meu amor de vivida harmonia,
— ninho feito de luz e feito da alejjri»
que vem de seu olhar—um sol que m» illumina.

Eu ssnho o meu futuro... O nosso amor, querida,
á branca luz do» cõus, em noites crjstallinas,
e long» do pezar e maguas desta vida...

Meu futuro ha de ser um dulcido noivado,
9 tu, que o meu presente encantas e illuminas,
strás de meu futuro o ceu illuminado.

Ma _o«l Duarte.

Um estr*,ng*iro distineto e illustre. resi-
de Ito ©m Pernambuco ha 31 annos, dono de
ura prédio, escreveu-nos hentem, acerca da
• xijjencia fiscal da certidão do thesouro no
pagamento da décima, uma carta em que
são feitas perguntas irrespondíveis e jastis-
simas censuras:

« Tenho provas.de que paguei os impostos
do anno de 1S87 ató o nitinto exercício. A
minha easa nu da deve á fazenda. • Que va-
lor tem esses documentos? Não ó estúpida
a lei qu© exige certidão de um pagamento
do qual eu possuo todas as provas origi-
nues, obrigando-nos a 1$400 de sello e não
sei quanto de oatras despezas, stléra do pre-
juizo de uma demora injusficavel ? Que no-
me tem esse escândalo em Pernambuco,onde
resido hí>. 31 annos e é a primeira reclama-
ção que faço ? »

Tenha o nosso velho e estimadissimo hos-
pede paciência....

Essas cousas por aqui são assim mesmo.

j Pedimos aos nossos assignantes em I
atraso que mandem saldar suas contas.

Aquelles que o não fizerem até 15 de
janeiro próximo nos forçarão a sus-
pender-lhes a remessa cZ'A Provincia.

As assignaturas ãe um anno pagas
Ar>IA_STTADAMEN__E EM NOSSO ESCRIPTOBIO
gosarão, até 31 de janeiro jproximê, do
abatimento de 1$000, assim:

Pura a •apitai...  23$000
Para fora da eapital.... 26$000

A crise do assucar
O Diário ãe Pernamouco de hontem publi-

cou a seguinte lei, n. 774 de 22 do corrente:
Artigo 1.° A taxa sobre assucar exporta-

do para mercados nacionaes passa a ser co-
brada na razão de 7 °/_.

Art. 2.° O assucar exportado para o es-
trangeiro fica isento do pagamento de qual-
€[uer taxa.

Art. 3.» Revogam-se as disposições em
contrario.

jglocks para 1906-K. 0 rs. grandes, 300 rs.
pequenos.—Agencia Jornalística.

Da pombinha sae o ovo
Do ovo sae o borracho
Do Vilella sae a penca
Da Casa Londres o cacho.

0o-mbate ao nervoso, com o afamado an-
nel electrico do dr. Harrissoa; não se sofre
mas d'esse mal, apenas com 1$500, quanto
custa um na Attractiva, Caxias, 45.

—o—
Recebemos com a epigraphe « Carta de

agradecimento aos bemfeitores do Instituto
da S. Bento em Prazeres _*, as seguintes li-
nhas :

« lllms. srs. redactores d'_L Provincia—Ve-
nho pedir a vs. ss. o espacial favor de pu-
blicarem textualmente em sua conceituada
folha a seguinte carta de agradecimento :

Presados bemfeitores : — Não me sendo
possivel dirigir-me a cada um de vós, venho•por meio desta carta, em nome do Instituto
de S. Bento em Prazeres, agradecer-vos pe-
nhoradissimo a valiosa coadjuvação que
prestastes durante o anno lectivo de 1905 ao
Instituto de S. Bento.

Este Instituto foi fundado com o fim d©
auxiliar também a educação da infância ;
pois, como diz um auetor clássico, quanto
mais se encherem as escolas, mais se eva-
siam as cadeias, e por isso, sem medo de er-
rar, podemos avaliar o adiantamento de um
paiz pelo numero d© escolar que tiver.

Vós, pres. dos bemfeitr- es, cordjuvando
assim uma instituição catholica, estaes pres-
tardo os mais relevantes serviços á pátria :
cooperaes para a formação de um homem
que, mais tarde será de grande utilidade na
sociedade ; portanto a vo?sa coadjuvação
aão se perde na noi.e escura do esquecimen-
to ; Deus acceital-a-á como feita a si mes-
mo; pois elle disse : « Tudo o que fizerdes a
um destes meninos, a mim mesmo o fizes-
tes. » S. Matheus, cap. XXV, v. 40).

Presados bemfeitores, a obra a que vos
applicaes, ó de Deus ; se não fosse, por cer-
to estaria derrubada.

Desde a fundação deste Instituto ató hoje
o inimigo do bem tem feito contra elle uma
guerraatroz e eacarniçada; jurou!acabarcom
esta instituição; mal pensa que está pele-
jando contra Deus ; mas, terá a meema sorte
que Lucifer, e Nossa Senhora dos Prazeres
ha de esmagar-lhe a cabeça.

O inimigo serv«-se de todas as armas que
possue no seu arsenal; ora vibra aquella es-
pada de dous gumes, a lingua espada mais
temível do que as lanças inflammadas .p
que;fãlla o propheta David, enchendo assim
o campo de cadáveres, isto ó, matando a
boa fama de milhares de pessoas de bem ;
caaçado de decepar tantas cabeças, elle sen-
ta-se, toma da penna e começa a escrever
artiguetes, e an-uncios e envia-os ou vae
mesmo pessoalmente a certos jornaes, que
os publicara, imitando assim o celebre Vol-
taire qre dizia: « Menti, menti sempre, por-
que sempre fica alguma cousa no espirito
do povo s>.

Presados bemfeitores, não ó, pelas folhas
que se perde a fama. mas sim, pelas más
obras que cada um pratica.'

Deixemos lá o inimigo na sua faina, for-
j ar do novas armas e formando novos planos;
qaanto a nós, imitemos o nosso Divino Mes-
tre que ro alto da cruz exclamou : « M_u
pae perdoae-lhes, porque elles não sabem o
qne fazem ».

. A nossa arma foi, =é, e será sempre.—A
oração,—paciência e perseverança.

Medo não tenho nenhum e estou prompto
para a lueta.

Presados bem Feitores, agradeço vos ato-
dos, penhoradissimo ; o meu sincero desejo
era escrever os nomes de todos ; mas não
me recordo ; psço, pois, desculpa desta omis-
são.

Agradeço aos srí.. capitão Antônio Ma-
chado Rovoredo, Albino Noves da Andrade,
Frederico Maciel,Carlos Sindon ; e ás exmas.
sras. d. Maria Portunata, Helena Machado'Mathildo Passos. Anna Àrcbverd*» Therezn
Arcoverde, Isabel Purcell e Maria Isabel
Monteiro.

A todos os bemfeitores, eu, em nome do
Instituto, dou as boas festas, espsraudo que-
continuarão a coadjuvar-me nesta obra de
tão grande utilidade para a humanidade.

— A matricula estará aberta do dia S a 13
de janeiro próximo vindouro; as novas au-
Ias principiarão no dia 15 do mssmo me*
debaixo da protecção de Santo Amaro, di-
gno filho do glorioso patriarcha SrBento.

Abbadia de S*: Bento, em Olinda, 23 de
dezembro de; 1905.— D Leão _..._; Pereira,
superior da ordem de S. Bento em Olinda e
director do Instituto de S. Bento emPraze-
res. »

Os afamadõs anneis elétricos recebeu a
Att-._ot.ivR e vendo a 1S500 cada um, Ca-
xias, 4í5.

MU -» __¦¦¦

h\ Aguardente de Begonia
O' que nome tentador
Se não fosse dentifricio,
Tomara corno licor!

gasta!! Basta!! tenho me .sabido muito
maL com as experiência-; de cartões postaes
com vistas de Pernambuco, quero somente
os'éolloi-dos da Agencia Jornal! ..iea, 10 por
2S000.

|\|«ézes e ãméndóàs, qaaiidad© garantida,
chegadas pelo ultimo vapor "a 1$200 o k;!o
uo Pequeno Armazém doNunes, Camboa da
Carmo, 2.

pT» festas na* 
Maison Chic.

U JVJ Niagara de. postaes

O sr. Anteaio Jnventino Alves, estimavel
auxiliar da firma Antônio Pinto da Silva &C.
pedn-nos declaremos ser um indivíduo de
igual nome, ou que do s«u abusou perante
a autoridade policial, o desordeiro a que se
reOrio ante-hontem uma local do Correio do"Recife.

*>

[ {O h..bii artista sr. Ali. io dos Santos l.iho,
residente no Feitosa, ofíerton uma, bonita co-
roa de m-tal dourada, por elle trabalhada,
para a ponta do _nJR_s.ro em quo tem de «er
hojo has.i*_da a tífàidéira de Nossa -Senhora
do Bvim Fua, em Oiiavia.

___.i .nida
"to do fiai de anno:—Bicos e ren-

das",l_rgos e estreitos, com 50°/o de^bate.—
Attractiva—Caxias, 45.

U-ti Hymalai;. de postaes para ;est;if.,na
Maison Chic.

A CERVEJA AjMTARTI-
O A obteve «Graiid Prix» a maior re-
compensa na Exposição de S. Luiz.

fQrando sortimento do calça-
dos inglezes BOSTOCK recebeu
aioja do Sói, 15, raa da Cadeia.

P-ÍO ít Í.S, <í_ _\._CÍ._-ÍI.?*
S. eje; o sr. governador dp estarlo dirigi o

ao sr. Kn<:x Little o seguinte teiegramm;- :
\ « 8ocio«i;;do do agricultora o íVUm .cante.
|di? ãssiicar voí; pedfeii. pò';r nn-u i _t.t--mt- lio, t;
' en vos* tra-..raitto com épcur .¦euUêri.ò o p. -
dido, que nãò se iipíjtè priíf. o com,, condição
de abatimento <io fret _ da í,.r,';-v \S e •. ern.

Esta saíra nada dará aós .«girií.-. _¦• _vs ; (.
qualquer improvável elevação dê preço do

[ássÚSíir ape.tias pçídórá j'c« .iizjí-.urn pouuo o
j grande.prejuízo já verifica.io;
I Ficar-vos-ei penhòrado sè.-p.udc.. des, como
iconfio, atvéndero pedido. S-udaçOsa.—___-
, gismundo Gonçalves. >

Resposta: __.¦'."''"¦'-'_
. Rio 21. — Desembargador Sigismundo

Gonçalves. — Accusando recebimento teio-
grammas v. exc. e accedendo seu pedido,
tenho prazer communicar-lhe que compa-
nhia fará redúcção 25 °/o nos actiiaes fretes
assucar dentro estado Pernambuco até dü
junho 1906,sem reslricção alguma.

Respeitosas saudações.—A. 11. A. Knox
Little. '.._'.

Em telegramma de 21 do corrente di-
rígido ao exm. Sr. governador do estado,
communica o sr. Pereira Lima, gerente da
estrada de ferro de Ribeirão a Barreiros, ha-
ver ordenado a redúcção nos fretes do as-
sucar transportado naquella linha.

Do governador do estado do Paranáre*
cebeu o exm. st. governador do estado o ser
guinte telegramma:

« Curitiba. 21.—Participo v. exc. qus com
toda liberdade voto e amplas garantias para
sua manifestação, como solemnêmentè pro-
clama o próprio partido adverso ao_ governo
do estado, teve logar hontem a eleição para
deputados so congresso legislativo do esta-
do, tendo sido eleitos 20 deputados gover*
nistas e 10 opposicionistas.

Neste pleito, que correu calmo, apezar ex-
traorãinarit- concurrencia eleitores, foi dada
a mais perfeita e completa execução da lei
federal que serviu de accordo cem a lei do
estado.

Saúdo cordialmente v. exc.—Vicente Ma)
chado, presidente do estado do Paraná >.

Ao exm. sr. governador do estado en-
viou o presidente do estado do Coará o se-
guinte telegramma :

« Fortaleza, 21. — Cumpro grato dever
communicar v. exc haver se icstallado hoje
sessão extraordinária assembléa lfc<íisla/tiva,
estado—Corde&es saudações— Nogueira Ac*
cioly, presidente. *

Por portaria de 22 do corrente o exra.
sr. desembargador governador do estado
prorogou por 20 dias sem vencimentos a
licença em cujo eroso se acha o bacharel
Manoel Cyrillo 

"Wanderley, 
juiz municipal

de Triumpho. ,
0 exm. sr. governador do estão o sane-

cionou kóntem sob n. 745 a resolução do
congresso legislativo que o autorisa a no-
mear serventuários para os ofâcio3 do jus-
tiça e restabelece o 4.» tabellieuato na ca-
pitai.

-ir. — -"—*«—

E' BARATO!!!
Um pijama por 10S000.
Só na

CASA LONDRES
U |V| deluvio de postaes para festaá na

Maison Cmci

Carbolus-A We._-__t_.c__- — Vende-se
nas principaes drogarias e pharmacias
desta capital.

Boletim do movimento dos estabeleci-
mentos a cargo da Santa Casa de Miseri-
cordia do Recife, durante a quinzena de 1
a 15 de dezembro de 1905.-

HOSPITAL PEDKO U
Existiam
Entraram
Sahiram.
Falleeeram
Existem

Portaria — Sala do banco:
Doentes receitados na secção medica
Idem, idem, idem, ophtalmologica. .
Idem, idem, idem, odontologica. . .

Tratamento electro-therapico:
Existiam em tratamento
Entraram em tratamento
Completaram o tratamento
Existem em tratamento

. Laboratório:
Receitas aviadas para a sala do banco,

além das aviadas para os diversos
estabelecimentos a cargo da m esina
Santa Casa  _ .

HOSPÍCIO BB ALIENADOS
Existiam
Entraram
Saturara. .............
Falleeeram
Existem. ...'... .......

AS-TLO DE MENDI01DADE
Existiam . . 
Entraram..
Sahiram. . 
Falleeeram
Existem..

__.osprrAL dos lázaros
Existiam.
Entrou. ......••••••••«;
Sahiram. . . . - _. ........«>
Falleceu
Existem

hospital santa agueda
Existiam
Entraram  .1
Saliirn/rn. ...-._....•«*•
Falleeeram
£-uQSt cm • ..«••••*•••_.•

COLLBGIO M. JOAQUIM
Existiam
Entrou
_ahio
^allfceu
Existem _....

COLLEGIO DAS OI-PUÃS
Existiam •'
Entraram.. . ." « •" .-1 •' •* • 1 •*' «^ «T«l
Sahio.. -L_i__!*T_iI-I.i.I-I-I4'«--.í-_
Falleceu ..._•_
Existem. ..«....¦.••.«_!

GASA DOS EXPOSTOS
No estabelecimento

Existiam
Entrou.... . . . . .

.%T.T.?.T.1

73G
282
211
43

764

754
300
120

15
2

1»
7

1518

452
22
11

. >.-.'
458

510
20
10
6

SI*.

110
1ao

109

70
33
38
19
4$

274
9
i/
o

27$

216,
4
l
0

21»

_7 _!_

Sahiram.
Cl,

•_•_

Existem.. ......»....••_
Em poder das amas:

Existiam 82 meninos e 10S meninas,
entraram 0 m^nino^ . I menina. . .
Sahiram0menino e . menina. •'¦.'•¦•••]
Falleeeram _J meninos c 2 meninas. .
Existem S'"» meniriõs e 105 meninas .

ASYLO MAGALHÃES BASTOS
Existiam _J5 meninos e 25 meninas. .'
Entraram 0 menino e 0 meni__a_i'.. •
Sahiram 0 menino e 0 meninas.. ,"
Falleeeram 0 meninos e 0 meninas. .
Existem 25 meninos e 25 meninas. *\

INSTITUTO PASTEUR
Existiam em tratamento ....»"' «1
Entraram em tratamento. . . ¦ • •
Completaram o tratamento.. . . • •
Existem em tratamento . . . •. • •,

209
O
0
•

209

188
1
O
4

185

50
0
\j
rt

5f
6•S
Q
3

íit.tençãoü
Uma camisa de cor por 4S5C0.
Sô na v

CASA LONDRES

Quereis ficar com os vossos dentes alvos
e conservar um bom aroma na bocea, usai
Aguardente de Begotia.—.Dep. rua da Impe-
ra triz n. 30.

O Euxir EuPEPTico do dr. Benicio do
Abreu é infallivel nas dyspepsias, enxaque-
cas, câmaras de sangue e em todas as moles-
tias do apparelho gastro intestinal.—Fabri-
cantes, Alfredo de Carvalho & C—Rua Pri-
meiro de Março n. 8.—Rio de Janeiro.

Q. canhoneira "Pátria"!!!
Uma enorme pyramido de lenços a 3$000

aduzia unicamente na
CASA LONDRES

PfíRlxÚDít
r_j $ _i._Y.f_
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tuarios

Costumes ie
Irim para me-
ninos de 1 a 12
annos.

Bella e inte-
ressaníe escoliia
em feiliGS ete-

^cidos ilesfle o pre-
çofle

5.500
na casa única es-
pecialisía íe m-

para meninos
CHIO

ixposloão Abras
Como ãe costume no armazém do

Abrantes encontrará o publico des-
ia capital o que ha de mais apre-
eiavcl para as festas do Natal, Anno
Bom, Heis, para isto já t< m exjjosto
a grande quantidade ds objectos
contendo chocolate, conflitos, brin-
quedos e artigos de perfumarias, en-
feitrs para arvore do natal, miajihei-
ros, fogões, jarro-, columnas, assu-
careiros, cafeteiras, jarrinhos, relo-
gios, tambores, espingardas, lapi-
nhas completas, bolças, violões, ban-
dolins, carteiras com cigarros e cha-
rutos, bombos, bonecos, automóveis,
carros electricos, apparelhos para
chá, de criança, mobiliários comple-
tos, extracios em ricas caixinhas
para presentes, saccos, bahús, pis-
tolaè, jogos, pianos, calungas com
movimento, ricas caixas: para pre-sente em setim; tudo objectos de tão
apurado gosto qiie fará uma revo-
lução este anno no commercio deste
gênero. '

Não temos competência.

•.-___-_— ' "--• i^-~—* í

""fjp' t, r n at_a L ^-•••••- rmh ;_i, anímo-boevi |
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Tentadora 8 fascinante
exposição de mimosas dádivas para

J.ÂTÃL 6 ANNO B(
0

Sortiáo sem eompeüòon
^ma ffiâravilíia âe aíirafieníes noviâa~

âes, âignas âe ser apreeiaâas âo eruâiío
sco.

9\, j^ernande^ ^Cima
l-Rua Barão da ¥icforsa-3

(f3^ 
' 
JL ®

-__3__3__3a_j_r___i{_____i--_____-SS__rc^^

Esta importante e coneeituada loteria, que tantos prêmios tem dada neste estado,
aoaba de organisar magníficos planos para serem extrahidos no corrente mez de dezem-
bro, a saber:
As segundas-feiras —20.000$000 por 1$300

. As terças-feiras—15.000$000 por 650 rs.
As quartas-feiras—16.000S000 por 1$300. . ¦

As quintas-feiras—12.000S000 por 650 rs.
As sextas-feiras—12.000S000 por 650 rs.

Aos sabbados—12.000$000 por 130 rs.
-S-ESXTTIlFt AOFSLDlIVA._RlA^ :
50.000.5000 por 1S400 !! .

em 7 e 28 do èorrente
Nestes preços não estão incluídos os sellos dos respectivos bilhetes.

Bilhetes a venda a retalho em todas as casas lotericas. , i
Para venda em grosso nunca inferior a 50$000, remessa de listas e pagamento de pre-miados, com os agentes:

Ruado BomJesüsn. 48
PROGRAMMA

DA FESTA D® 1. ATAL NA CAPKLLA DM NOSSA
SENHORA. DOS REMÉDIOS

Domingo 21
As 6 horas da OKinhã, ao meio dia o as G

horas aa tarde subirá aos ares uma salva de21 tiros aço.npanhaBas oom diversas gyran-dolas de 'oguetes annunciando a véspera do
nascioionto de Ohristo.

Dia 25
; A meia n ite em ponto outra salva de 21

tiros e diversas gyrandolas e soltar-se-á nes-
ta mesma occisião um bonito aerostato de
25 palmos ue comprimento.

A' 1 */a hora será celebrada a missa cara-
pai pelo revm. vigário'José Ananias da Sd-
va sendo depois da missa queimado ura bo-
nito e variado fogo de artificio.

Dansará duante a noite em um coreto sr-
unado ao lado direito da capella o club de
cabocolinhos "Tabayares" e tocará em todos
estes actos a sympathica banda do 14.° bata-
ihão do exercito. ,

Abrilhantarão a festividade diversas bar-
raquinkas que "no largo da eapella se acham
armadas notando-se entre estas a barraca a
Sympathia que além dos bonitos prêmios quedispõe para seus sorteios será abrilhantada
eom ura engraçado e bem ensaiado mamo-
lengo. ,

O pateo da capella aohar-se-á caprichosa-
mente ornamentado, sendo a noite illumina-
do a gaz, álcool, e a giorno.No mesmo dia a tarde funecionará a Sym-
pathia com o seu mamulengo e dansará no
mesmo coreto o club acima citado e a noite
haverá illuminação.

-Pedimos aos moradores do logar para illu-
minarem suas casas para maior brilhantismo
da festa.

A companhia da Ferro Carril expedirá
bonds durante a noite para conducção dos
fieis,

A Commissão.
Festa de Natal em Magdalena

; _ Por iniciativa da União Musical Santa Ce-
^ cuia e com a auxilio de moradores haverá

missa de Natal na praça Conselheiro João
Alfredo.

Ao amanhecer do dia 24 haverá alvorada
por uma banda de clarins e tambores, uma
salva de 21 tiros e diversas gyrandolas de
foguetes. ......

O bazar começará a funecionar ás 8 horas
da noite tocando desta hora em diante a ban-
da Santa Cecília. . , , .

A missa será celebrada em um rico e ar-
tistico altar e ao terminar será queimado um
grande fogo de artificio.

O pateo do sobrado grande estará garbo-samenbe adornado e illuminado a lâmpadas"Lucas Iiichfc" e serpentinas e durante a noi-
te fenderão os ares innumeros foguetões de
cores.

Pede-se aos moradores para illuminarem a
fachada de suas casas para maior realce.

A commissão.

Vianna <( j-ilhús
n. 14.Praça da Independência

Endereço-telegraphico—Lotestados
1/ andar

to-vos o meu passado e o meu caracter e
concretiso tudo quanto pudesse dizer nestas
palavras: trabalhar pela felicidade do meu
paiz e especialmente pela deste Estado que
me foi berço e pugnar pelos interesses do
commercio e pelos melhoramentos da agri-
cultura, em favor da qual me tenho batido
incessantemente na imprensa, mostrando a
necessidade da creaçâo de cooperativas e
syndicatos agrícolas, do capital deg movi-
mento par* a lavoura, de bancos de credi-
to agrícola, etc.

Creio ter dito bastante para patenteiar o
meu pensamento e determinar a minha po-
sição.

Peço-vos que me honreis com o vosso
voto se me jnlgardes digno delle.

Recife, 21 de dezembro de 1905.
Dr. Manoel Netto Carneiro Campello.

Ao eleitorado do 2.° districto
Desejando uma opposição séria e forte

apresento-mej candidato á deputação fede-
ral por esse districto, nas próximas eleições,
completamente afastado dos grupos em que
se fragmentou a opposição pernambucana,
tão valorosa e numérica, mas, infelizmente,
sem commando.

Na politica do paiz, serei um partidário
da revisão constitucional, maximé no to-
cante á partilha dos impostos entre a União
e os estados, afim de que cesse a cobrança
dos impostos de exportação sobre os nossos
productos agrícolas.

Desligado dos laços do partidarismo este-
ril, tudo envidarei para dotar a nossa agri-
cultura dos melhoramentos de que ella ca-
rece, salientando-se entre estes a creação
de estações agronômicas e a fundação—com
íavores especiaes—de coopeaaíívas de con-
sumo e venda, único meio de evitar as brus-
cas e perniciosas oscillações de preços.dos
nossos gêneros de lavoura.

Chegou o momento em que as classes la-
boriosas devem influir na escolha dos repre-
sentantes da nação, e o meu modesto passa-
do é uma garantia de que não esquecerei as
necessidades dos que trabalham, nem serei
jamais umescravisado aos interesses dapo-
liti«raice.

Recife, 28 de novembro de 1905.
José Bufino Bezerra Cavalcanti.

Guarda-livros
avulso, habilitado, faz escriptas de casas
commerciaes, contractos e distractos de
sociedades,calc.nlos de facturas nacionaes ou
extrangeiras, * .e encarrega-se dos demais
Serviços inherentes á sua profissão.Pode ser procurado na livraria Silveira á
rua do Crespo n. 14.

Acetylene
Carbpto de cálcio granulado

MARCA «USMSGN»
O melhor e mais econômico e o único pre-ferido para as machinas americanas.
Acabam de receber em tambores de 50

kilos líquidos

Francisco Pinto & C.
21, Travessa da Madre Dens, 23

FazBnüas ei lipiÈeiQ

Aos srs. elsitcres io _: districto
Tendo merecido do directorio do partido

opposicionista sob a chefia do exmo. sr. ba-
rão de Lucena a honra de ser apresentado
candidato á deputação federal por esse dis-
tricto, eu me diriço a vós, srs. eleitores da
Victoriá, Gravata, Bezerros, Caruaru, Brejo
da Madre de Deus, Taquaretinga, Cabo, Es-
cada, Gamelleira, Ipojuca, Bonito, Panellas,
Quipapá, Palmares, Serinhãem, Rio Formo-
so, Barreiros, Altinho e Agna Preta, para
solicitar o vosso voto e o vosso valioso
apoio em prol da minha candidatura nesta
epocha em que a alma nacional sente ura
grande mal estar e o coração de nossa pa-
tria bate descompassado no organismo dos
poderes públicos.

Adversário franco e decidido do partido
dominante que, pelo órgão de alguns ad-
ministradores, tem levado de rojo, durante
mais de dez annos, o nosso querido Per-
nambuco para o abysmo com o commercio
e a agricultura exhausta de meios e de re-
cursos, espero que isto será poderoso moti-
para que sufíragueis o meu obscuro nome,
fazendo-o sahir triumphante das urnas.

Se assim acontecer, estarei em todos os
momentos ao lado das justas aspirações da
grande maioria da nação, capitulando com
a opinião publica do paiz na exigência da
moralidade administrativa.

Não sou um desconhecido no seio de vés:
a manifestação clara de minhas idéas sus-
tentadas na imprensa, em conferências pu-
blicas e em livros, é sufficiente para ac-
oentuar os compromissos por mim contra-
hidos para com o povo, em cujo nome nu-
tro a esperança de poder falar no parlamen-
to nacional.

Não quero nem devo descer neste mo-
mento á especificação de ura programma
que surja nos horisontes do meu partido na
forma de um arco-iris politico.

i-ni apoio de minha candidatura apresen- !

Agradecimento
Enéas Jacome de Araújo e sua família

agradecem as distinetas provas de affectuo-
so carinho com que foram cumulados por
seus amigos durante a moléstia de sua ido-
latrada mãe, sogra e avó, ADRIANA JA-
COME DE ARAÚJO, não olvidando os que
compareceram as missas de 7.° dia, a illus-
trada imprensa d'esta capital e quantos lhes
enviaram seus protestos de condolência.
^Rbcife* 21 de dezembro de 190S.

\ Agradecimento
Amélia Theophilo Travassos e seus filhos,

Josó Quintino de Souza Travassos e suas ir-
mães, pelo presente agradecem penhoradis-
simos a todos que lhes dirigiram cartões de
pezames, pelo fallecimento de seu presadoesposo, pai e irmão Bemvenuto de Souza
Travassos e bem a assim todos que se digna-
ram comparecer as missas de sétimo dia.

Usando deste meio na impossibilidade de
o fazerem a cada um de per si.

T
Importante sortimento de finos ob-

jectos de fantasia próprios para pre-
sentes, bonbons, fondants, creme d'a-
mendoa, creme-chocolate, pastilhas Su-
chard, confeitos finos, fruetas crysta-
lisadas, tamaras do Egypto, figos tur-
cos e do Algarve, passas e toda a sor-
te de especiarias e bebidas finas.

Tudo a preços muito baratos.

a dos Sal
Rua tio Bom Jesus n_ 38

Feltros de cores a 2$000.
Cambraias de cores e brancas 300, 400 e

500 rs.
Cretones a 400 rs.
Madapolões camiseiros de 20$ a 14S000.
Espartilhos de cor e brancos a 6$000.
Brim branco puro linho a 3$000.
Brim de cor a 500 rs.
Costumes para meninos a 6§000.
Timãos para meninos a 5$000.
Cortes d9 .casemira para costume a 25$.
Guarnições para cadeiras a 1OS000.
Colchas de cor e brancas a ÒSOOO.
Camisas portuguezas a 6S00Q.
Ceroulas portuguezas a 4§Ü00.
Roupas para banho a 10SOOO.
Enxovaes para baptisado o que ha de

fino a 20S000.
Cambraias e fantasias com seda, grandesaldo a 700 rs. e muitas outras mercadorias

baratissimas, está queimando o

Armazém Victoriá
Rua Nova 18

0ursü âe ferias
Pòrtuguez, francez, geogra-

phia etc. pelo bacharel Antônio
de Sá.

Rua da Mangueira 7

umas
e tingeDava-se, frisa-se

cores.
Rua da Imperatriz n. 8, 1

se de todas as
* andar

A Iporrlgíl ou gonorrtóa
Combater esta moléstia c> m as injecções

cauterisantes ó provocar o estreitamento
da uréthra!

U-ar a copahiba, os confeito3 é sa-crificar
a. saúde do estômago e intestinos! O Elixir
Sanativo tem curado em poucos dias Gonòr-
rhéas antigas e mesmo chronicas. E' conve-
niente ler o impresso que envolve o vidro,
n'elle se encontram as instrucções precisas.
Vende-se em todas k fc.g.riís e pliífltàs

gAPOSANA — Sabão curativo para erup-
ções de pelles, sardas, suores fétidos, mordi-
dellas de insectos. Danman & KLEM, Nov^
York, proprietários e únicos fabricantes.

Clinica medico-cirurgica
DO

Or. THEODORICO PÂDILI
Medico substituto

Do Hospital Pedro II
ffpleabriu seu consultório medico á rua Mar
quez de Olinda n. 40 (1.° andar), onde pôde
ser procurado para os misteres de sua pro-
fissão.
£.-, Consultas de 1 ás 4 aa tarde.
| .Residência : Rua do Paysandún. 33 A.

^eíepRone n. 2%
(3/t/zn&a<! áa «?fl/e bengalas a preços^napeos oe sojredu2idog chape-
LARIA VICTORIÁ—Bua Nova 16.

Ipiflação íe firma As senhoras e as noivas
Tendo os abaixo assignados, donos da i Completo sortimento de .camisas, calças,

mercearia sita á rua da Aurora n. 81, resol- ! corpinhos, camisas da noite etc. em supe-
vido negocial-a afim de se dedicarem a ou- j rior madapolan e batiste. Fabricação espe-
tro ramo de negocio, pedem aos senhores | ciai para o Brasil, em todos os' tamanhos e
devedores para liquidarem os seus débitos,' preços, de 3$000 para cima.
sob pena de usarem dos meios que lhes fa- j Pede-se as exmas senhoras e n oivas veri-
culta a lei. j ficar a vantagem que offerecem essas rou-

A tratar na mesma mercearia ou com An
tero S. de Vasconcellos á rua Nova de San-
ta Rita n. 49 e 51, das 10 horas do manhã ás
3 da tarde.

Recife, 11 de novembro de 1905.
Vasconcellos Sobrinho & C.

RftílAtC (ÍAirnC toucas, véos, plumas, flo-
UUilülOj gUilUâj res, leques e outros arti-
gos ; tudo a preços reduzidos. CHAPELA-
RIA VICTORIÁ—Bua Nova 16.

PhflllPÍW flp nnlionQ de felfcro e la Para n°-
ÜMjJÜUi. UO UQUüy(l,mens e rapazes ; Cha-
péos e capotas para senhoras : Tudo a pre-
ços reduzidos. CHAPELARIA VICTORIÁ
—Bua Nova 16.

S. Bernardo
Chegou nova remessa do

bom vinho do Porto iuarca São
Bernardo, trazendo cada caixa
como reclame, um linda e fino
canivete com duas folhas.

Únicos recebedores J. Pereira
& Barbosa, travessa da Madre
de Deus n. 12. /

paer.O mesmo sortimento para meninas de qual-
quer idade.

N0VAN.18
PBIMEIRO ANDAR

Bolsas 4b couro, roupas para meninos, ca-
pas para senhoras e gra-vatas : Tudo a preços reduzidos. CHAPE-

LARIA VICTORIÁ—Bua Nova 16.

coroas
Grande deposito
rua Nova n. 16.

moríuarias duEs8:-
Chapellaria Victoriá —

MERCEARIA RASTOS
PRESENTES PARA FESTAS

Este conhecido estabeleci-
mento acaba de importar gran-
de, variada e sortida ambulan-
cia de gêneros, próprios para
presentes das festas do Natal,
Anno Bom e Reis.

Dispensamos fazer descrip-
ção minuciosa da grande e va-
riada exposição de nossa casa
commerciai, convidando ape-
nas aos intelligentes freguezes
e amigos á fazerem uma visita á

DE __._RA_i.CEZ, DE INGIÍEZ, DE GKEGO E DE
ESCBIPTURAÇÃO MERCANTIL

O professor Charles H. Koury, bacharel
em lettras, ensina theorica e praticamenteas matérias acima mencionadas, em colle-
gios, casas particulares e em sua residência.

Garante habilitar ò alumno de escriplura-
ção com 60 lições e com 10 lições pode-seler correctamente o francez.

Garante tambem habilitar para os exames
vindouros.

Pôde ser procurado em seu escriptorio á
ma Bom Jesus, 39, 1.° andar, do moio dia
a é 8 horas da noite.

— - ____a ta — 

Fimccioriarios públicos íe
PERNAMBUCO

Fundada a 5 de novembro de 1903
de Caxias n. 14, 1.°Rua Duque

andar.
Expediente das

noite.
6 ás 8 horas da

H. 53-Rua Rom Jesus N.-53
Machinas de bordar

Vendem-se á rua Nova 18, 1 • andar.
Acompanha a machina um desenho, umbastidor e uma amostra do trabalho.
Preço 20S000 incluindo as explicações.
Completo e variado sortimento de sedas elãs para bordar.
Lãs desfiadas para toucas e sapatinhos.
Acceita-se encommendas de qualquer bor-

dados.

AVISO
São convidados os credores do Banco Po-

pular em liquidação a virem receber 8 porcento por conta de seus créditos, exhibindo
os respectivos títulos á rua do Marquez de
Olinda n. 14 do dia 20 do corrente em dian-
te das 10 ás 3 horas da tarde.

Recife, 18 de novembro de 1005.
Pela commissão liquidante do Banco Po-

pular
Manoel GLLeal.

Sapataria Oliveira
João li. d'01iveira & C, pedem aos seus

devedores o favor de virem saldar suas con-
tas até o dia 31 de dezembro próximo vin-
douro, sob pena de entregal-as ao seu pro-curador para effectuar a cobrança das mes-
mas.

Recife, 30 de novembro de 1905.

Casa Londres
Rua Primeiro de Março n. 10

NA AL

Pesíei
Ao publico

Os novos proprietários do — COMMER-
CIAL—avisam ao publico que o seu hotel
inteiramente reformado, acha-se a par dos
similates das capitães européas.

Conforto, asseio, agrado, pessoal educa-
do, perfectibilidade no gênero, garantem
seus novos proprietários.

O COMMERCIAI. acha-se a cargo do il-
lustre cavalheiro gerente, — Garcia.
29 EUA LARGA DO EOSAEIO 31

AO PUBLICO
Antônio Joaquim Cascão mudou de resi-

dencia da rua Bom Jesus n. 13 para a rua
da Restauração n. 54, 1.9 andar e loja do
mesmo prédio das 8 horas da manhã e querecebe rendas de seus prédios e aluga casas
vasias e o único que recebe a renda de seus
prédios.

Recife, 18 de desembro de 1905.
Antônio Joaquim Cascão.

ne liolacao
Dos salvais io inceilo ia Casa io Leão

Bra-mantes portuguezes enfestados. me-
tros 1$000.

Atoalhados 2 larguras, metro 1$200.
Feltros de todas as cores á 1S600.
Toalhas grades portuguezas a 500.
Camizas peito de pregas francezas, á

4$000.
Roupas para creanças á 3$000.
Tapetes de 2 vestas á 2$500.
Grandes saldos de cretones, madapolões,

brins, casemiras com grandes abatimentos
para acabar impreterivelmente ató 31 de de-
zembro.

Magnífico sortimen to de gravatas mo-
dernas, lindos padrões .

Uma bella collecção de lenços brancos e
de cores, variada escolha de ternos de case-
mira já prompto 60$000 cada um.

Esplendida escolha de cortes de casemira
de cores lindíssimas para calças, ternos de
palitot e de fracks etc. |

Toalhas para rostos e banho desde 5$500
aduzia. \

Chapéos de sol, bengalas, sombras de cor
etc. ,

Visitem pois a Casa Londres
F. Firmino Lima

Pere^iSqüíá
Convida-se aos srs. foreiros em

atraso destas propriedades a virem li-
quidar os seus débitos até o dia 31 de
dezembro corrente na rua Primeiro de
Março (antiga do Crespo) n. 14, 2.°
andar, das 6 ás 10 horas da manhã ou
das 3 ás 6 horas da" tarde, afim de ser
evitada a cobrança judicial a que os
proprietários ver-se-ão obrigados a
proceder em janeiro vindouro.

iílll Mieflicos
Foi, é e será os saborosos cigarros HY-

GIENICOS, quer em maços, quer em cartei-
ras, os manipulados com fumos especiaes e
preparados ao paladar de t^dos os bons fu-
mantes, visto não atacar ó estômago, nem
fazer dores de dentes ou estalecidos.

Milhares de apreciadores arraigados aos
cigarros de fumo picado, só fumam agora
de preferencia os HYGIENICOS.

E' o aperfeiçoamento da industria.
A longa pratica experimental de trinta e

cinco annos é quem falia conscienciosamen-
te desde aquelles tempos idos dos conheci-
dos cigarros da policia.

E' a manipulação por excellencia ha mais
moderna possivel os inoffensivos HYGIE-
NICOS. I

Fumem srs. fumantes os HYGIENICOS
que teem a certeza do que digo.

Reparem quando pedirem os HYGIENI-
COS para i-s rótulos se tem a mesma pala-vra, porque ha muitas imitações que se pa-.recém perfeitamente, mas sem aquella pala-vra HYGIENICOS, que ó registrada e não-
poderem os invejosos usal-a.

As imitações são vendidas a preço muito
baixo por ser de fumos ordinários prejudi-ciai a saúde.

25—11—1905.
 Arntonio F. ãa, €ruz.'

Dr. João Marques
Medico do Hospital Dedro II

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DO COItAÇÃO
PULMÕES E FEBRES

Consultas de 1 ás 3 horas.
Consultório rna Barão da Victoriá n. 46.
Residência Soledade n. 8.
Telephone n. 448.

— -¦«-_¦*-%•*»*

Vende-se uma casa com boas accomoda-
ções pera uma familia; terreno próprio e
bem arborisada ; boa cacimba e perto do rio
á estrada do Ambolê n. 1 a tractar com o
proprietário Domingos Fernandes, na pra-
ça da Republica n. 13.

CHAMA-SE A' ATOENÇAO DO PUBLICO
EM GERAL

Na rua Padre Muniz, n. 3, 1.° andar, frente
Jo mercado de S. José, no correr da Fa-
brica Lafayette, tem uma pessoa que res-
tabelece doentes do pulmão, em qualqner
estado de adiantamento; asthmatico, ainda
mesmo que seja anti^uissimo; erysipela; fe-
bre de qualquer qualidade e sem aplicação
do quinino; câmaras de sangue; utero; rheu-
matismo, ainda mesmo antigo ; gonorrhea;
tuberculose; grippe; figado; baço e qual-
quer outra moléstia; esta pessoa tem trata-
do aqui na capital e em seus arrabaldes mais
de tresentas pessoas.

Recife, 17 de julho de 1905. :

negocio
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NEUROSINE PRUNIERmt
Vende-se um importante prédio de pedra

e cal, obra moderna e bem acabada, com 3
portas de frente, um andar superior com 2
janellas no oitão sob o n. 37, a rua do Meio
ha visinha cidade de Goyanna.

E',ponto excellente para um estabeleci-
mento commerciai.

Além disso, vende-se tambem uma impor-
tante armação d'amarello envidraçada co
balcão de volta que foi feito especialmente
para o mesmo prédio.

Quem pretender, pode comprar por bara-
to preço dirigindo-se a casa n. 3 da rua do
Livramentp.

Costumes para creanças
Bonito sortimento de costumes de brim e

de casemira, sortimento permanente na
NOVA ESPERANÇA. 63 rua Duque de Ca-
xias.

Menção flo pico
MOVELARIA E COLCHOARIA

Wescanço moâerno
47 -Rua Estreita do Rosário — 47

Os proprietários deste novo estabeleci-
mento, umeo neste estado, de moveis, col-
chões e travesseiros de todas as qualidadese gosto vem pedir àos freguezes e as exmas.
familias uma visita ao Descanço Moderno.

Dispondo de artistas peritos para colchoa-
mentos, acceita-se encommendas para casa-
mentos e estofar quaesquer moveis, bem
como outros trabalhos que forem apresenta-
dos offerecendo na sua colchoaria aos fre-
guezes preços sem competência, garantindoagrado e sinceridade.

Compra-se e vende-se macella, lã de
canna barriguda e outross enchimento de
boa qualidades ; vende-se pedra mármore o
metro quadrado preço sem competência.

47-Rua Estreita do Rózario-47
SILVA CAVALCANTI & C.

Gafe Braga

0 melhor anè se encontra no mercaflo
FABRICADO POR

c9.'C& âa S. <Sraga
DEPOSITO NA MERCEARIA

A' Rua Capitão Lima n. .86
Santo Amaro

i i^M_»-»^1_____— , ¦.¦-___¦

\ Leques em quantidade
x A' escolha da mais exigente freguesa, des-

dó, a fina seda ató o papel pergaminho, parasenhoras e meninas, recebeu a NOVA ES-
PERANÇA, 63, rua Duque de Caxias.

__

Or, Ladislau Cavalcanti

Oe 
todas as qualidades e T>reços
á vontade; só na rua da

Praia ns. 78 á 82.

Importante propriedade
Vende-se ou arrenda-se a propriedad-íAlagoa-Grande, no municipio de Gloria do»

Goytá, com 600 braças ao norte, e ao sul
1800, cerca de dnas mil braças ao norte ao
sul 2 casas de vivenda para grande familia,
casas de farinha, estribarias, 03 casas paramoradores, grande sitio de laranjeiras, ja-
queiras, etc. etc. 2 açudes, diversas lagoas,
grande cercado de arame farpado, novo e
bem feito, podendo accoromodaréOO cabeças
de gado, curraes, 250 de gado vaceum o ca-
vallar, etc, etc.

O sitio rende annualmente cerca de um
conto de réis e a casa que fica á margem
das estradas >da Victoriá, Pau-d'áJho, üio-
riae Alegria, üem commodos para negocio.

Além desta vende-se duas propriedadesmenores, sendo uma na Cachoeira.
A' tratar com o sr. João José d'Ariuda,

na Gloria, ou com-o sr. Pedro Coutinho, em
Pau-d'Alho.

Prevenção—»lio Tall

€Ê%eéteo e operaâor ,
B-CINTEIil.0 DE CLINICAPEDIATBIOADA

FACUI/DADEDA BAHIA

ommm _*» ani* *

Ha capella de Santo Antônio em Água
Fria de Beberibe

Haverá este anno com deslumbrante apa-
rato missa do Natal a meia noite em ponto,no largo da capella, sendo celebrante o pa-dre dr. Sá Leitão.

Musica das 10 horas da noite ató pelamanhã do dia 25, barraca e mais distracções.
O largo da capella será illuminado a car-

boreto e a giorno.

_____ Tc i ¦ - e c t. .1í>_r-_r)_-_>..--_ ''¦'!___ ^9B»__ !* WW_ > ^H
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Deposito geral:
Pharmacia dos Pobres, rua Larga do

Rosário n. 28.
A' venda nas prineipaes drogarias e

pharmaciae.

Chapéos
Para senhoras e creanças, por preços ao

alcance de todos, faz-se, reforma-se e tin-
ge-se.

Rua âa Imperatriz 8, 1. ¦ andar

canna
especial a 15S000 cada um bar
ril de quinto com o casco.

Álcool para luz, lata ou gar-
rafão de 3 canadas a 3S000.

Vendem :
PEREIRA PINTO k C.

Caes ia Companhia Pernambucana n. 8
i —a_ _a *ffM - ¦ ¦ ¦ ¦

Ensino moderno de línguas
Professor S. Magalhães

Ensina inglez, francez e italiano theorico
e praticamente, por methodo fácil e moder-
no. Habilita rapidamente alumnos para
exame.

Acceita discípulos em casas particulares.
4-5.—Rua tio Socego—-44:

MEDICO B OPERADOR
Ex-interno dos hospitaea : S. João Bap-

tista de Nictheroy, Brigada Policial, Mari-
nha e Escola Correccional Quinze de No-
vembro de Rio do Janeiro.

Consultório Rua Duque de Caxias, 60—
de 1 ás 3 horas da tarde.

Residência rua Coronel Suassuna n. 144.
Chamados a qualquer hora e por escripto

Cerveja Antarctica Monopol
De superior qualidade

Vendem
Amorim, Fernandes & C.

TRAVESSA DA MADRE DE DEUS, 13

Especialidades: febres e molestias de crian-
ças.

Consultório rua Larga do Rosário, n. 36,
onde pode ser encontrado de 1 ás 3 horas da
tarde. *

Residência rua Barão de S. Borja n. 25,
antiga do Sebo.

Acceita chamados a qualquer hora.

Ao publico, ao commercio e ao distineto
cerpo medico

O abaixo assignado communica aos seus
amigos, freguezes e parentes, do interior e
da capital, que transferiu sua pharmacia pa-ra a rua do Rangel n. 21.

Espera continue a merecer a confiança qnesempre lhe depositaram, especialmente o il-lustrado corpo medico, em quem confia o
auxilio com o seu receituario.

Aos que não o conhece hypotheca como
titulo de habilitação mais de trinta annos de
serviço em effectivo exercicio desta profissão.

Recife, 23 de novembro de 1905.Primenio Duarte,

Armagillo de Loyola
Cirurgião-dentista

FORMADO PEIiA PAOUIíDADB DB MEDICINA DA
Bahia e pelo post-gbaduatb

school de phila oelphia (u. s. a.)
De volta de sua viagem a America do Ne r»

te onde diplomou-se pelo Post-Graduate
School de Philadelphia, e foi auxiliar de c.i-
nica dos notáveis dentistas drs. John, (tra-balhos a porcelana) William Marsh, (aurifi-cações) Robert Seymour, (chapas a ouio.
alumínio, metal fusível e vulcanite) e Fri d
Peezo, (coroas e Bridge-Work) ; tem o seu
gabinete á rua da Imperatriz n. 32, 1.° andar—onde dá consultas das 9 da manhã ás 5 datarde.
Especialidade :

Coroas e Bridge-"Work

êr"
A grande acceitação que o nosso vinho

lalher tem merecido, animou diversos am-
biciosos a tirar proveito com prejuipp_ dosconsamidores, que c»mpram de boa fé nm
vinho falsificado na supposição de ser onosgo, fue é genuinamente puro.A noticia que temos de se estar vende n*
do como vinho Talher outro produeto coma nossa marca, obriga-nos a declarar que òverdadeiro vinho lalher está em garrafa?,tendo estas a nossa marca lalher, que é com-
postade uma faca e um garfo crusados se»bre um prato e presos por uma argola e logoabaixo a nossa firma, tendo mais a palavraTalher gravada na cápsula e na rolha.

Estamos no firme propósito do raeorrer a
lei garantidora das marcas de commeraio,
que nos dá o direito de fazer apprehensão
do gênero falsificado e de proceder contra
os infractore», que estão sujeitos a pena do
seis mezes a um anno de prisão e a multa
de O00S000 a 5:000SOO0, além da indemnisa-
ção dos damnos eausados, podendo «lies ier
presos em flagrante no acto da apprehen-
são. /

Nas mesmas penas _e aeham «cursos : odono da efficina onde se preparam mareas
falsificada!, a peesoa que as tiver sob
sua guarda, o vendedor das mesmas, o dono
ou morador da casa ou local oede «stive-
rem depositado» os produotes, desde quen&o possam mencionar quem o seu dono,
aquelle fme heuver comprado a pessoa de1-
conhecida ou não justificar a procedência c Oartigo ou produeto.

(Dec. n. 1238 de 24 de setembro de 1904.)Santos "to Figueira 1C.
emarca

Casa Torrador

JOiqu 'dação
Cintos de pellica branco e de cores a 4$,

5§, 6$ e 7$000 cada um.
Idem de couròa 1$500, 2$000 e 2$500.
Collarinhos bordados para senhoras a

1$500 e 2S000.
Bicos de seda de 2$ e 3$ o metro a 500 rs
Bolsas de palha de 7$ e 5$ a 4$ e 3$ 00

cada uma.

— á Rna
Nova nn-

mero trinta e tres, iniciou ha dias a
liquidação de fim de anno, para o que cha-
ma a attenção dos .seus bons e numerosos
freguezes. Os artigos em deposito serão
vendidos com o abatimento de 40 °/o, excep-
tuando as fazendas de lei que terão o abate
de 20 °/o.

—Aproveitem, pois, as exmas. familias a
apportunidade de comprarem barato, fazen-
do uma visita ao iPnpnarlnp da Rua Nova

Especialista de syphilis e suas manifesta-
ções, moléstia do estômago e intestinos, fe-
bres eruptiva; pode ser procurado das 9 ás
11 horas da manhã na pharmacia Yiotoria á
rua Barão da Victoriá n. 14.

RESIDÊNCIA—ma do Socego a. 37.

103—Rua Duque de Caxias^—103

Cones e telas Mariolli
VENDFM-SE

A' RUA DO BOM JESUS N.
ESCRIPTORIO

Vende-se uma casa bem situada, em bom
estado, rendendo 25S000 mensaes.

Nunca está fechada © o preço da venda é
de 1:800$0©0 a tratar na Sapataria Oli-
veira, raa Barão da Victoriá n. 7.

SUPERIOR PANNO
B

bilhai--BOLAS para
Recebeu o

Au Paradis des Dames
RUA DO BARÃO DA YICTOBIA, 38

Esteiras
BRANCAS E DB CORES

Grande e variado sortimen-
to em tapetes, jutas, capa-
chos, carneiras, etc. etc. re-
cebeu o

Au Paradis des Dames
RUA BARÃO DA TICTORIA, 38

Aos srs. fumantes, -apreciadores e de bom
gosto recommendamos os cigarros picadose desfiados desta marca, por serem fabrica-
dos com fumos das melhores procedências,e a boa acceitação que tem tido é uma pro-va bem patente de sua superioridade, sendo
com justiça considerados os melhores.

Não temos caixeiros vendedores ambu-
lantes. \

Os pedidos devem ser dirigidos a Alberto
Pereira & O.
Rua Pedro Affonso ns.

RECBFE
78 a 82

Dr. João Amorim
CLINICA DE MOLÉSTIAS INTERNAS

Consultório e residência rua do Livra-
mento n. 19,1.° andar,
lás 3 horas da tarde • onde dá consultas de

II il

Ninguém alugará mais casa para ir pas-sar a festa podendo-se comprar logo, poisopreçoporquanto;se vende a casa n. 1 no
Ambolê é menos do que o aluguel de um
anno.

Versos de GRÊQlíÕlüKlOR
Um volume nitidamente impresso com

20O »agj.na« ® o RETRATO do autor po*2$0OO YESDE-SB 2EBSKPÀ TXPOfâBA-
FHIA.

'¦

%
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A melhor marca de cigarros desfiados que
ae pôde furhar são os Zoológicos a venda á
travessa do Forte n. 20, e nas principaes
g ercearias, cafés, tabacarias e restaurantes.

O bacharel -Landelino Câmara
continua a leccionar, durante as ferias, La-
tim, Portuguez, Francez, Geographia e His-toria Universal, em seu curso secundário árua «da Aurora n. 37—1° andar, entrada pelarua Formosa.

Tinturaria pernambucana
Walfrido Miranda, tinge e lava com toda

perfeição, qualquer qualidade de fazenda em
peça ou em obra.

Garante se a segurança da tinta, á rua
Pedro Ivo u. 16, (antiga travessa dos Ex-
postos). 

'•

_
yA Província ~ Domingo^ 24 áê Dezembro

Nova sciencia de curar
"Wandrejesilo 

Lins, de volta de sua via-
gem \_nde adquerio novos conhecimentos
hydvotherapicos, trata de todas a» moléstias
pe _o systfema Kneipp o mais adiantado na
França. Ha banhos especiaes, para debellar
*dm pouco tempo diversas affecções: rheu-
matismo, paralysia, erysipela, dartros, bron-
•chite, febres, doença das senhoras e variola
.bexiga) sendo no começo da febre, cura-se
em 6 dias e em estado de erupção em 12
dias. Pode ser procurado á rua da Penha n.
5, 1." andar dó 11 ás 2 da tarde.

As quintas-feiras grates aos pobres.

Nas fabricas eof-lc-íias
Na actividade do trabalho, quantos de-

sascres inesperados!
Quantos ferimentos, queimaduras, contu-

soes e outros accidentes que reclamam um
prompto soccorro ? Lembramos aos pro-
prietarios das fabricas e officinas, o Elixir
Sanativo. Esse excellente medicamento é
de um maravilhoso effeito nos golpes e
queimaduras, além de outras muitas appli-
cações ! A opinião publica exalta os -credi-
tos do Elixir Sanativo.

^irmitio ée <étiguQÍrGÒo
Yende se em todas as drogarias e pharmacias

O lugar mais sadio, mais apreciável mais
cem.no para morar ; passar uma festa ó in-
contestavelmente no Ambolê como pode ser
attestado pelos competentes.

Quem desejar restaurar a saúde com a
mudança de ar aproveite a occasião compre
a casa n. 1 no Ambolê.

.¦» tm I—i_ i

Francisca Eufrosina da Costa Gomes, tes-
tamenteira e inventariante dos bens deixa-
dos por seu marido Joaquim de Almeida
Gomes, convida aos afilhados do mesmo seu
marido para apresentarem as suas certipões
de tyaptismo á rua Oitenta e Nove n. 55-B, a
fim' de se habilitarem a receber os seus le-
gados.

Recife, 7 de dezembro de 1905.
Francisca Eufrosina C. Gomes

Camisas
Finas de

fustão
pregueadas

para casacas
recebeu1

Companhia Novo Lloyd Brazi-
leiro

EDITAL
De ordem da directoria convido aos con

signatários das mercadorias abaixo declara
das, para no praso de 30 dias, virem tomar
conta das citadas mercadorias sob pena de
ser as mesmas vendidas em leilão, por conta
dos respectivos consignatarios, sem que te-
nham direito a reclamação alguma.

A saber: *
Marca S A—11 volumes contendo peças

d© machinas, vindos no Va por Maranhão en-
trado em 26 de julho de Í903..

Sem marca—1 barril de oleo vindo no va-
por Brazil entrado em 6 de agosto de 1903.

Marca J R F — 1 barrica de cigarros e 1
caixa de fumo, vindos no vapor Alagoas en-
trado em 3 de setembro de 1903.

Marca DBF —3 barris com oleo vindos
no vapor Espirito Santo entrado em 24 de
dezembro de 1903.

Marca VB C— 1 caixa com chromos vinda
no vapor Pernambuco, entrado em 7 de de»
zembro de 1904.

Marca E G S—1 caixa com chromos vinda
no m&_mo vapor e no mesmo dia.

Marca Dr. Santos—1 caixa ignorá-se vin-
da no vapor Manaos entrado em 27 de^inei
ro de 1905 ^

tOÊBassmjiiMssàsasmssoiâBaaassàssasii3SMMO

Um bom cofre prova de fogo do fabrican-
te Milners, 1 boa e solida armação de ama-
relio e envidraçada, com balcão de volta, 7
fiteiros diversos de amarello, envernisado,
cadeiras de junco, 1 carteira grande de ama-
relio, 1 mesa grande de louro, 1 rotula, 1
lindo lustre de christal com 4 bicos, 3 aran-
dellas, 1 registro para gaz com encanamen-
to, 1 armação ingleza, 1 linda guarnição
dourada para lavatorio, jarros, garrafas, ob-
jectos para presentes, miudezas, quinquilha-
rias e 1 lindo apparelho de porcellana fran-
ceza para almoço e jantar com manogram-
ma MR., e muitos outros objeçtos que es-
tarão patentes no acto do leilão.

O agente acima autorisado fará leilão dos
artigos acima descriptos.

Quarta-^eira, 27 do corrente
A'S 11 HORAS

Na rua ãa Imperatriz n. 86*

!jj!---«.H!_U--'l.-_*v'**_*^^

DR. DEMOCRITO O.- ALBUQUERQUE
Primeiro anniversario .

Anna de Mello Albuquerque, Mana
da Conceição Albuquerque, Henrique
T.niT ^'All.r./n./.r.nn- T-*__*--4 !?_»_ _ Y ."VÀl-

g

__f_._-.CA0O DE S. JOSE'
PREÇOS DO DIA

Carne verde de $800 a -OOióia.
Suinos al$000.
Carneiros de 1$200 a 1S.00.
Farinha de mandioca de 400 a 300 réis.
Feijão de 1$200 i 1 $000.
Milho de 500 a 400 réis.—o—

ARRECADAÇÕES
FEDERAES, ESTADUAES E MUNICIPAES

ALPANDEOA
Renda geralDias 1 a 22 1.648:708.975

Dia 23 63:448$488
Total  1.712:157$ _6_~

BKCKBBDOBIA DO ESTADO
506:617 $813Dias 1 a 22

Dia 22 :
Direitos da importação.
Direitos de exportação..

Total.

Agente Oliveira
M Leilão

Goijpia Trilhos Hcbanos So Re-
ciíe a OIMa e BeüeriíJB

ATISO
Do dia 25 ao dia 31 do corrente mez have-

rá um trem extraordinário de Olinda ao Re-
cife ás 10 e meia horas da noite tocando em
todas as estações.

Recife, 24—12-^-905.
Bento Magalhães,

gerente.

Mustrial PernaiiáâCoirisaÉia
São convidados os srs. accionistas desta

companhia a virem receber o 9.° dividendo
de suas acções relativo ap anno social, findo
em 30 de junho próximo passado, a razão
de 8 °/o ou 11S200 por acção ; á rua do Com-
mercio n. 6, 2.° andar.

Recife, 19 de dezembro de 1905.

Da casa térrea com sotão na freguezia da
Boa-Vista, á rua do Riachuelo n. 48.

Quarta-feira, 27 do corrente
AO MEIO DIA

Em seu escriptorio á rua Quinze ãe
Novembro n. 2

O agente Oliveira por ,ipandado do illm.
sr. dr. juiz municipal de orphãos, a reqne-
rimento do tutor dos menores Arthur e Al-
berto venderá em 2° leilão a casa térrea aci-
ma mencionada podendo desde já ser exa-
minada pelos srs. pretendentes.

Dias 1 a
Dia 23..

22.
Recife Draynage

2:707$152
20.757$808"530:082$773"

1:4158434
$

Luiz d'Albuquerque, José Felix d'Ãl
buquerque, sua mulher e filhos, Anto-
nio da Rocha Pontual e sua mulher

mandam celebrar missas por alma do seu
idolatrado esposo, pae, sogro e avô dr. DE-
MOCRITO CAVALCANTI D'ALBUQUER-
QUE, na egreja da Santa Cruz, ás 8 r t¦<*•'...
horas da manhã do dia 27 do c-. r.¦¦_--, _>ri-
meiro anniversario do seu passamento;

Aos que comparecerem sinceros agrade-
•imentos.

ia Navegação

ti
1
c
-

Total. l:415$-34

Dia 1 a
Dia 22..

21.
VRUmtTrüRA. MUNICirAL

Totsd. 4
67:_63_3-9

j 2 006$700
69:370$P49.

Agente OllYeíra
2/ Leite

...-¦_.., ... .*_r.....llr.r ||t||| ,•] A maravilha
Rua Dique ie Caxias, 76 ;

i -_-_.---_---MI-_--t-.__ ¦¦ ¦  ¦

Clinica medico-cirurgica
DO

Companhia Trios Uruanos do Re-
ciíe a OIMa e Beiriíe

AVISO
Para commodo dos srs. passageiros, esta

companhia expedirá na noite de natal os
seguintes extraordinário!:

i Do Recife a Olinãã
10.30, 11.30, 1.00, 2.00, 3.00 e 4.00,

Dé Olinâa ao Recife
10.30, 11.30, 1.00, 2.00, 3.00 e 4.00.

Do Recife a Beberibe
10.30, 11.80, 1.00, 2.00, 3.00 e 4.00.

De Beberibe ao Reeife
10.30, 11.30, 1.00, 2.00, 300 e 4.00.
Nestes trens não"teem valor as assignatu-

ras e passes, aasim pede-se aos srs. passajj
geiros o obséquio de munirem-se de bilhe-
tes nas estações antes de embarcarem; fl-
cando certos de que não ha distancia algu-
ma que seja permittidò viajar sem pagar a
respectiva passagem ainda mesmo de uma
estação para outra.

Os trens do Recife a Beberibe .e vioe-ver-
sa são expressos entre o Recife^e Encruzi-
lhada parando nas estações Piras e Príncipe.

Recife, 22—12—905

Dr. Alfredo de Medeiros
Medico adjunto da sala do banco do Hos-

pitai Pedro II.
Especialidades: — syphilis, moléstias do

estômago e intestinos.
Consultório—Rua Larga do Rosário n.

361.° andar.
Residência—Rua do Hospicio, 5.
Chamados a qualquer hora.

Lepes „8 gases e ie papel
Duque de Caxias, 67

Leitura para homens
A NOVA ESPERANÇA acaba de receber'

um bom sortimento de ceroulas. brancas e
decores Commodos pinjames e um bom
sortimento de camizas, punhos e collarinhos
brancos e de cores; Pedro Antunes, 63, rua
Duque de Caxias.

Estrala-ie Ferro üo Recue a Yar-
zea e Dons Irmãos
FESTA DE NATAL

Na noite de 24 e madrugada de 25 do cor-
rente, depois de 7 horas da noite será expe-
dida a seguinte tabeliã:

Várzea e Caxangá
Idas—7.25,7.53,8.40,9.34,9.53,10.53,11.38,

12.10,1.0,1.52. 2.22, 3.16 e 4.5.
Voltas—7.37,-8.24, 8.50, 9.44, 10.35, 11.6

11.53,12.45, 1.13, 2.5, 3.2, 3.30 e 4.20.
Dois Irmãos.

Idas — 7.45, 9.0,10.20,11.20, 12.39, 1.42 e
2.52. '

Voltas—7.42,8.56,10.16,11.20,12.34,1.37 e
2.S0.

Arraynl até o Monteiro
Idas — 8.1.0, 9.0, 10.10, 11.12, 12.7,1.10 e

2.14.: Voltas—7.22, 9.4, 9.55, 10.58, 12.00, 1.00 e
2.02.

,Fica snpprimido o trem de 10.0 para Ca-
xangá e Várzea.

H. Fletcher,
Gerente.

G

suspisonos
DB

CH. &HY0T~na
MARAVILHA

Duque de Caxias, 67

Mathematica elementar
Lecciona em collegios, casas particulares

e em sua residência, rua da Penha n. 5, 2.°
andar, João Euphrasio Guio de Souza; pro-
grammas civis e militares.

Plastrons
Regatas e

Regentes
NA LOJA

Ia™
Caxias, 61

Saias meia confecção
Em plisses soleil e em todas as cores por

30Ç000. (Bom étamine de lã.)
Rua Neva, 18, primeiro andar

JÍ_^^__S_________^^__-_-^____'^Í'í______^>-
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ompaüa Geral ie Mellioraientos
em PernartüGoSE. F. de Ri-
teao a Barreiros

AVISO
De accordo com as medidas .tomadas em

beneficio dos produetos da canna, esta ad-
midistração resolveu abater 25 °/o nos fretes
do assucar. aguardente e álcool que trans-
portar na Estrada de ferro de Ribeirão a Bar-
reiros na presente safra.

Recife, 22 de dezembro de 1905.
F. R. S. Meirelles,
Superintendente.

Veneravel Orta Terceira ío SèragM-
co Paire S. Francisco do Recife

i De ordem do caríssimo irmão ministro
convido aos irmãos desta veneravel Ordem
á comparecerem em nossa egreja a meia-
noite de 24 do corrente afim de paramenta-
dos assistirem a missa solemne de Natal.

Secretaria da Veneravel Ordem 3.* do -S.
P. S. Francisco do Recife, 22 de dezembro
del90í.

O secretario,
Augusto Cezar Pereira Caldso

The Great Western of Brasil
Railway Company Limited

AVISO
FESTA DE NATAL—TRENS ESPECIAES

Haverá os seguintes trens extraordinários:
Secção Central—na noite de domingo pro

ximo—de Jaboatão a Recile ás 8.30 voltan-
do do Recife ás 10 horas da noite.

Secção de Limoeiro—na segunda-feira dia
de Natal—de S. Lourenço ás 9.30 da ma
nhã para o Brum voltando do Brum ál e 15
da tarde.

Todos estes trens pararão nas estações in-
termediarias.

Recife, 21*de dezembro de 1905.
A administração.

Da casa térrea sita á rua da Assumpção n.
78, freguezia de S. José, pertencente ao
espolia da finada Ignacia Joaquina de Je-
sus.

Quarta-feira, 27 do corrente
AO MEIO DIA

No escriptorio sito á rua Quinze ãe
Novembro n. 2

O agente Oliveira por mandado do illmo.
sr. dr. juiz municipal de orphãos a requeri-
mento do arrolante dos bens deixados pela
finada Ignacia Joaquina de Jesus, venderá
em 2.° leilão a casa térrea acima menciona-
da.

Podendo os srs. pretendentes examinal-a.

f]üe

para cobradores e viagens
NA MARAVILHA

67—Rua Dnque de Caxias—67

Dr. Arno-io lanes
CIRURGIÃO DO HOSPITAL PEDRO II

Tendo estudado cirurgia geral e dos or-
gãos genito-urinarios nos principaes hospi-
taes de Paris, reabriu seu consultório á rua
Larga do Ro.-ario n. 14.

QDI.8ÜLTAS de 3, áa 3 hora» da tarde.
... RESIDÊNCIA—Rua da SantaGros n._62.

^Chamados por escripto

Compliia de Fiacção e Tecidos
Pernambuco

São convidados os srs. accionistas a rece-
berem do dia 20 em diante o 43.° dividendo
relativo ao 2.° semestre do corrente anno na
razão de quartorze mil reis por acção no es-
eriptorio da companhia á rna Marquez de
Olinda n. 6, de 11 ás 2 horas do dia ; para o
recebimento deverão os srs. accionistas apre-
sentar as suas cautellas afim de serem subs-
títuidas pelos titulos definitivos da compa-
nhia.

Recife, 18 de dezembro de 1905.
José João d'Amorim.

director-secre tario.
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Ag
Da loja d© miudezas e quinquilharias

sita á rua Dr, Bosa © fe_üy_. n, 86 axx-
tiga Imperatriz.

A sabás

COMMERCIO .
-o- "

DIA 23—o—
MERCADO DE CAMBIO

O mercado de cambio abrio com a tara de
16 3/4, elevando-se após ãa noticias do Bio a
16 13(16. assim se conservando até ao fechar.

Aaobrançadesaques foi effectuada a lfi 3/4:. •
O pape. particular foi negociado o. 16 7j8.

—o—
tóERC__._J0 DE GÊNEROS

CotaçOes da Associação Commercial;
ASSUCAB 1
UsinM  3JO0O a 3.500
Cry_.tal__-_.doa  2|600 a 2_700
Domeraxas S _ $
Branco»  2*100 a 2$700
Somenoa  1$700 a 1S900
Mascavado.  1$000 a l$150
Brutos aecc-s  1$000 a, 1$050
Brutoa mollado- $800 a $900
-.etamea  $ » $

A-CÓdXo- Cota-se de 9$800 a 10$000 os lõ ki-
los, para o sertão.

Aeü_.-_D_-NT_5 — Para o agricultor, cota-sb a
do 20 grãos de 300 % 320 réis a canada.

At.cool—Para o agricultor cota-se de -$603 a
$650 a canada, conforme o gráo.

Coübos seccos hspicil-dos — Cota-se a $9i.O
nominal o Irilo.

CouT_o3 ..Ai-Q-.i-os «socos—Cota-se a 940 réis o"tilo.
Coukos vb-u. e» — Ultima venda a 580 rôi_i o
Iriio. v

Boruaci-a—Cota-se nominalmente a de ms-
r_í_obá de2$600 a3$000 e a de rr-ar-gab-ir»
do 13000 a 1 $700, conforme a qualidade.

B_-e.-_s db u--_-.0-._- — Cota-se est© produeto
de 18650 a 1$700, os 15 Mios.

C_-_-Oço._ db -.-.qodj-O. — Cota-so esta artigo
de 560 a 580, os 15 Ailos.

U_r_ — Cota-se este produeto de 7$000 a
7$100 conforme aqusJidade.

_f___j__o — Mulatinho do estado — cota-ap,
novo de 10S500.a 11$. conforme a qúisüdãdí»

Fab_i__-I_-. de masmoca — Do eatadu. — Cota-
so este produeto de 3$300 a S$40u o su.cco
com 42 kilos.'

Mjlho — Do estado cota-se a de 75 a 50 réis
o kilo, conforme a qualidade.

P-st/t-Es de CABH-k. — Cota-ae esto artigo a
1$800 nominal cada uma.

Pelles db caihíe-eo—Cota-se nominsd a l$000
reis cada uma primeira qualidade.

Sola—Cota-se de á$000 al0$000,nominalcon-
forme a qualidade cada meio.

—o—
BOLSA COMMERCIAL DO RECIFE

COTAÇÃO DA JUNTA DOS CORBBOTOBEB
__"__ 23 ãe ãezemlro ãe 1905

Cambio sobre Londre* a 90 d/v a 16 13/16 d,
por 1$000 do banco.

JbSo Carlos Pinto,
Presidente.

A D-ubeucc,
Secretario.

RECEBEDORIA DO ESTADO
PAUTA DA SEMANA DK 25 A 30 DE ERZEMBKO DE 1905

ROTAS MARÍTIMAS
VAPOEBS ESPERADOS

•' Mez ãe ãezernbro
Dart, do sul, a 24.
Pirangy,- do sul, a 24.
Itanema, do sul, a 24.
Amazonas, do norte, a 24.
Aragon, do.'sul, a 24.
Navigaior, deLiveirRoo*. a 26.
Brazil, do norte, a 26.
Mossoró, do sul, a-28.
TJ.mãa, do süly-ár28."H':4*-'
Assú, do sul, a 29.
Castro Alves, do norte, a 29. .
Campeirp, do sul, a 30.
Planeta, do sul, a 30.
Orita, de sul, a 30.

Mez ãe janeiro
Prinz Sigismundo, da Europa, a 1,
Capella, de Liverpool, a 8.
Byron, de JSTew-York, a 18.

VAPORES A SAHIB
Mez ãe ãezernbro

Aracaty, Ceará e Cam., Rio Formoso, a24, ás 4 h.
Santos e esc, Bahia, a 24, ás 4 horas.
Southampton e escala,Aragon, a 24, ás 12 horas.
Rio e esc., Brasil, a 26, ás 4 horas.
Amarração e esc, Beberibe, a 27, ás 4 horas.
Rio e esc, Castro Alves, a 29, às 4 horas..
Liverpool e esc. Orita, a 30, as4 horas.
JManáos e esc, Planeta, a 30, ás 4 horas.
Bahia e esc, Jaboatão, a 30, às 4 horas.

Mez ãe janeiro
Santos e esc, Prinz Sigismundo. a 2, ás 4 horas.
Bahia, Rio e Santos, Byron, a 18, ás 12 horas.

—o—
PORTO DO RECIFE

MOVIMENTO DO DIA 23
Entradas

Liverpool e escala—16 dias, vapor inglez Orissa
de 3309 toneladas, commandante J. Taylor,
equipagem 147, carga vários gêneros; a V7i_-
son Sons e C.

Rio de Janeiro—5 dias, vapor ii-g-az Start, de
1554 toneladas, commandante E Jones, equi-
pagem 21, vasio, a Pohlmann e C.

New York—19 dias, vapor inglez Hurstãale, de
1756 tone.adas, commandante Jamei Camp-
bell, equipagem 26, carga vários gêneros, a
Henry Forster e C.

Sahiãas
Valparaizo e escaZa — vapor inglez Orissa,

commandante J. Taylor, carga vários gene-
ros.

Camocim e escala—vapor nacional Rio Formo-
so, commandante A. Guimarães, .carga va-
rios gêneros.

FREDERICO ANTÔNIO DA COSTA
Segundo anniversario

Maria Emilia Costa, suas filhos e
genro mandam resar uma missa ás 8
horas da manhã da manha de 26 do
corrente, na matriz da Boa Vista, pelo
eterno repouso de seu finado esposo,

pae e sogro FREDERICO ANTÔNIO DA
COSTA.

Convidam aos amigos do extineto para
assistirem esse acto.

JOSE' MARIA DA COSTA CARVALHO
Setimo.ãia

Rosa Padilha da Costa Carvalho e

Tseus 

irmãos, Anna Izabel da Costa
Carvalho e seus filhos agradecem de
coração as pessoas que se dignaram
acompanhar a sua ultima moiada o

seu presado esposo, cunhado, filho e irmão
JOSE' MARIA DA COSTA CARVALHO, e
convidam aos_.seus parentes e amigos para
assistirem ás missas que pelo eterno repou-
so de su'alma mandam celebrar na capella
de Paulista e na egreja de S. Bento em
Olinda, pelas 7 horas da manhã do dia 26 do
corrente, sétimo do seu fallecimènto.

Protestam sincero reconhecimento a to-
dos qúe comparecerem a esse acto de reli-
giSo.

JOSE' MARIA DA COSTA CARVALHO
Sétimo dia

Rosa Padilha da Costa Carvalho,
Anna da Costa Carvalho e seus filbos,
Alexandre Padilha, José Rabello Pa-
dilha (ausente), Cornelio Padilho.Leo-
degario Padilha e suas familias, Jose-

pha Rabello Padilha, Cândida Rabello Padi-
lha, Maria Padilha de Oliveira e seus filhos
convidam aos parentes e amigos para assis-
tirem ás missas que mandam celebrar por
atma do seu idolatrado esposo, filho, irmão,
cunhado e tio JOSE' MARIA DA COSTA
CARVALHO, na egreja de Paulista, do
mosteiro de S. Bento em Olinda e na matriz
da Boa Vista, ás 8 horas da manhã do dia 26
do corrente mez.

Antecipam a sua gratidão.

CossaÉia Pernartücana te Navegação
PORTOS DO NORTE

Parahyba, Natal, Macau, Mossoró, Aracaty
Ceará, Camocim e Amarração

O PAQUETE

UMIIGIO. Meles

t

Assucar branco, mil grammas. . . .
_? demerara, idem.

mascavado, idem.........
refinado, idem

Algodão em rama, idem
Arroz, idem
Arroz de casca, idem
Azeite de coco, kilo
Dito de dendê, idem
Dito de peixe, idem.'_
Aguardente (cachaça), j litro
Dita de ^anna, idem.
Álcool, idem ._—. . . .'
Bagas de marror a, mil grsunrnas. . .
Borracha de mangabeirã, idem . . .
Dita demaniçoba, idem. ......
Cacau em frueto ou semente, iclsm..
Café bom, idem
Cinil.». idtttn
Caroço d« algodão, mil gramma» __. _
C_u_cos de tartarugas, ideru . . . . .
Cara em bruto ou prepaxada, idem. ..
Dita de abelha, idem
Dita de carnaúba, idem
Cerveja, idem
Chifres, cento • . . . .
Cidra, _ilo . _ .  . . .
Cobre, mil grammasCouros seccos espichados, idem.. . .
Ditos seccos salgados, idem .'
Ditos verd-s.idem .-__. _____ . _'•'._.
Cognac, /.iio
Doces, mil grammas*_Parello de caroço de algod&o, idem .
Farinha do mandioca, idem
__"eijâo,idem.
Fuino em folhas, idem.
Dito em rolo, idem  . .

Dito pic.ado ou desfiado, idem, . ... 1$540
Genebra,id_m ._._. .___. . . . $200
Licores, . ... . .-. . .-. .;.-'_ . . 1Ç000
Massas alimttiticias, mil jramma-i . l$00ü
Ditas de tomates, id«m 1$000
Milho, idem $080
Mel de ctuina ou melaço, litro .... $040
Dito de __be_ha,idem 1$800
Oleo de bagas de mamona, idem . . $500
Dito de caroço de algodão, id»m. . . $200
Dito de mocotó, idem  §600
Dito perfumado, idem 1S000
Ossos, mil grammas $030
Ouro, grammas $850
Pólvora, mil grammas S900
Prata, gram-nas _... $007Pipas vasias, uma 15$000
Phosphoros '..$400
Terços vasioe, um S$000
Quintos va_i_s idem 2S000
Docimos.idem. . . . 1$000
Resíduos do algodão, mil grammas . . $300
Dito de caroços de algodão, idem ._.- $070
Resina de jatobá, idem $600
Sabão, idem $300
Sebo ou gra_ea, idem $550
Semente de carnaúba, idem $800
Solla,'meio 7._>000
unhas, cento $400
Vermuth,litro _. $500
Vinho de canna, idem $200
Dito de fruetas, idom $200
Vinagre, idem $160
Vaqueta, mil grammas 3$S00

Terceira secção da recebedoria do estado de
Pernambuco, 23de dcz_ mbro de 1905. —O chefe
(assignado) A. Albuquerque. — Approvado (as*

__""-£_5"_}_. 'm^SBSBgmBBBè^SBSSSBBaBSBSa
ALICEOYSNEIRO FERREIRA DA SILVA

Sétimo dia
Miguel Cytneiro de Abreu • sua

mulher, Maria Jtilia de Abreu Cavai-
cante e suas filhas, Arthur Cyaneiro
Cavalcante, sua mulher e filhos pro-
fundamente pcnallsados com o pre-

maturo fallecimanto da sua sobrinha e pri-
ma ALICE FERREIRA DA SILVA, convi-
dam aos seus parentes e amigos afim de as-
sistirem ás missas que em suffragio pela sua
alma mandam celebrar no sétimo dia de seu
passamento, a 27 do andante, ás 8 heras da
manhã, na egreja-matriz de Ipojuca e ás 9
na capella do engenho TTtinga ãe Cima; «on-
fessando-se desde já agradecidos aos que
comparecerem.
msmBBaBBÈssmsBomoWsWWsaa^BBm
JOÃO CANCIO DA SILVA OORDOVILLE

Primeiro anniversario
Izabel da Silva Cordoville, Edgar

da Silva Cordoville e Amr.den da Sil-
va Cordoville convidam a todos o»
parentes e amidos para assistirem ás
missas de seu esposo e pae JOÃO

CANCIO DA SILVA CORDOVILLE, aen-
do ás 7 horas, na'egreja de S. Pedro Mar-
tyr em Olinda e ás 8 hora1, na matriz da
Boa Vista do dia 26 do corrente e desde já'agradecem a todos que co-mpi-recerem.

Commandante M. Andrade
Segue no dia 27 do corrente ás 4 horas

da tarde.
Recebe carga, encommendas, passagens

e dinheiro á frete, até ás 2 horas da tarde
do dia da partida.

PORTOS DO SUL .
Maceió, Penedo, Villa-Nova, Aracaju e

Bahia
O PAQUETE

Commandante A. Silva
Segue no dia 30 do corrente ás 4 horas

da tarde.
Recebe carga, encommendas, passagens e

dinheiro á frete, ató ás 2 horas da tarde do
dia da partida. *

Chama-se a stfce- ção dos srs. carregadores
para a cláusula Í0.° dos conhecimentos que
e a seguinte:

No caso de haver alguma reclamação con-
tra a companhia, por avaria ou perda, deve
ser feita por escripto ao agente respectivo
do porto da desoarga, dentro de tres dias de-
pois de finalisada. Não precedendo esta for-
msdidade, a companhia fica isenta de toda
resoonsabilidade.
ESCREPTOí_IO.-.Oaes da Com-

panhia Pernambucana, 12

Nacional ie
Costeira

O paquete*3tanema
Commandante John J. D.

E' esperudo do sul até o dia 24 de de-
zembro e seguirá depois da indispensável
demora para

Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

N. B. As reclamações de faltas só serão
attendidas até 4 dias depois das descargas
dos vapores.

—Para carga, valores e encommendas tra-
ta-se com o agente

J. L QUEDES PEREIRA
__T. 9—Rua do Oomuiercio—__T. 9

F__i_.í__nio aiídah (sala posterioi)

Empreza de Navegação G»M
SEDE NO PAHA'

O Vapor

GUAJÂRA'
Commandante Lino

Presentemente neste porto seguirá sem
demora para

Santos, Montevidéo e Buenos Aires.
O vapor _^

Presentemente neste porto sahirá para di-
recto ao Rio de Janeiro.

O VAPOR

AMAZONAS
Commandante Mattos.

E' esperado do norte no dia 24 de dezem-
bro e sahirá para

Santos e Rio de Janeiro.
Para carga, etc, trata-se com os agentes.
ÂMOIUK FERNANDES & C.

Eua do Amorim 56
——

Empreza de Navegação Sul
Rio Grandense

O vapor

CAMPEIR0
V

Commandante Nicolich
E' esperado do sul até o dia 30 de de •

zembro e seguirá depois da indispensável de-
mora para

Rio Grande do Sul,
>i Pelotas e

Porto Alegre.

PEREIRA CARNEIRO & C.
E". 6 Hua do Commercio _ST. 6

PMMEIEO ANDAK

é necessária para a verificação de faltas, se
as houver.

— Esta companhia, de accordo com a
Royal Mail Steam Packet Company e a Pa-
cific Steam Navigation Company, emitte bi-
lhetes de primeira classe, primeira cateeo-
ria, assistindo ao passageiro o direito de m-
terromper a viagem em qualquer escala, ac*
gnir e voltar om qualquer dos paquetes daa
tres companhias.

Para passagens, carga, frete, etc, trata-
se com o agente.

Dom. de Sampaio Ferraz
N. 9—Rua de Commercio—N. 9

Telephone n. 13

R. P. Houston & Co.
O vapor inglez

HELIADES
' Presentemente neste porto seguirá sem
demora para

Liverpool, via Las Palmas.
Paquete inglez

^SarmoòiuBe
E'

bro,
para

Liverpool

esperado do sul até o dia 28 de dezem-
seguirá depois de pequena demora

Para carga e encommendas, trata-se com
os agentes

Griffith Williams k Jolmson
Bua Visconde ãe Itaparical

Kecâíte

s-ys
The Royal Mail

¦ Steam Paclíefc Company—o—
Paquete inglez

J^êragon
E' esperado do sul no dia 24 do corrente e

depois pequena demora seguirá para
Madeira,

Lisboa,
Vigo e

Paquete inglez
Southampton}

Sede no Rio de Janeiro
O paquete

Commandante Bemjamim
E' esperado do sul' no dia 24 de

bro e depois de pequena demora
para' Santos e Rio de Janeiro.

O paquete

dezem-
seguirá

DANUBE
E' esperado da Europa ató o dia 28 de

dezembro e seguirá depois da indispensável
demora para:
Bahia, Rio de Janeiro, Montevidéo e Buenos-
Aires.

____-
N. B.—As passagens devem ser compre-

das ató a véspera da chegada dos mesmo"".
j A Royal Mail Steam Packet Company, «•'a
accordo eom a Pacific Steam Navigatora

• Oompany e a MessageriesMaritimes, emitte
_ bilhetes de passagem de ida e volta da

Êrimeixa 
classe para os portos da Europt,

Irazil e Rio da Prata, podendo os srs. pa' -
! sageiros voltar em qualquer dos navios dai-
tres companhias.
f_3— Para commodidade des srs. passageiroi
e para evitar despezas com despachantes ue
bagagens no porto de Southampton a Royal
Mail Steam Packet Company tem nesse por-
to empregados que se encarregam de des-
embaraçar as bagagens dos srs. passageiros.

Para esclarecimentos completos peçam ao
commissario de bordo o folheto de informa-
ções. >
ggPara fretes, passagens, valores, e encom-
mendas ató a véspera da chegada do vapor
trata-se com o agente

, Griflitl Williams I Jolnson
Rua Visconde de Itaparica n. 1

í_____________a_______P--__M---_---^

m mi
L.

DTÜ BI
inha do Norte

O vapor*

SIL

LIALICE CYSNEIRO FERREIRA DA• SILVA ¦
Sétimo dia

O|ivio Ferreira da Silva, Antônio ,
. -f. Ferreira da Silva, Fredovinda Ferrei- j

| ra da Silva, Manoel Saraiva de Le-:
I mos, Julia Abreu Saraiva de Lemos,* America de Abreu Cysneirosi Miguel

CysDeiro de Abreu, Maria Julia de Abreu
Cavalcanti e Maria do Carmo de Abreu Ca-.
valcanti agradecem summamente a todos
que acompanharam os restos mortaes até a
ultima morada de sua presada esposa, nora,
enteada, filha, irmã e sobrinha ALICE CYS-
WEIRO FERREIRA DA SILVA, e convi-
drlú-os, bem como a todos os parentes e ami-
gos para assistirem ás missas que por sua
alma mandam resar no dia 27 do corrente,
ás 8 e meia, na matriz de Santo Antônio, se-
timo dia de seu passamento; o que sincera-
mente agradecem.

Haverá uma salva para cartões. 
SS^m^^^^^SSZ^m^^^^^ As encommenda3 Serão recebidas até 1
FRANCIiCA DE LUNA FREIRE SAN- hora da fcardo do ^ da sahida) no trapiche"^OS j 

Livramento, no cáes daCompanhia Pernam-
Sétimo dm \ bacana

Filhas e netos de FRANCISCA DE \ jj*. B-__á,g reolamações de faltas só serão
LUNA FREIRE SANTOS agradecem attondida3 &té 3 dias depois das descargas
do intimo d'alma as pessoas que com-; dog vapor6g

—Para carga, passagens e valores, trata-
se no

. Caes da Companhia Pernambucana

Commandante o 1.° tenente Salgado Me-
nezes

E' esperado do norte em 26 do corrente,
seguirá para

Maceió, Bahia, Victoria e Rio de Janeiro
no mesmo dia ás 5 horas da tarde.

O VAPOR

PLANETA
Commandante J. de Souza

E' esperado do sul no dia 30 do corren-
te e sahirá-para

Parahyba, Natal, Ceará, Maranhão, Pará
e Manaus.

tpareceram ao enterro dos restos mor- |
tae» de sua nunca esquecida mãe e ;

ave FRANCISCA DE L. F. SANTOS, e de J
novo convidam aos parentes e amigos para j
assistirem ás missas que mandam resar no
dia 27 do corrente, ás 8 horas da manhã, na j
egreja de Santa Cruz ; desde já agradecem
a todos que se dignarem de comparecer a
esse acto de religião e caridade
mas^^^ss^^^mim'«J!fmmmaBBmiBs\
ALICEOYSNEIRO FERREIRA DA SILVA

Sétimo dia
Manoel Cysneiros Costa Reis, sua

mulher e filhos convidam os parentes
e amigos para assistirem a missa que
na capella do engenho Bom fim, ás 10
horas do dia 27 do corrente, mandam

celebrar por alma de sua presada afilhada e
prim aALICE CYSNEIRO FERREIRA DA
SILVA; agradecendo desde já a todos
aquelles que comparecerem a esse acto de
religião e caridade

1 i

-__HDS EJBB

I

aignado) Trindade Henriques,

LAURIANNA RABELLO DA SILVA PE-
REIRA

Sétimo dia
Felicidade Rabello da Silva Santos,

filhos, genros e nora convidam seus
parentes e amigos a assistirem á mis-
sa que por alma de LAURIANNA
RABELLO DA SILVA PEREIRA,

mandam resar na Ordem Terceira de S.
Francisco, ás 7 e meia da manhã do dia 27
do corrente e desda já agradecem a todos
que comparecerem.

MANOEL AFFONSO RIGUEIRA
Trigesimo dia

+ 

A familia Rigueira convida aos sens
parentes e amigos para assistirem ás
missas que mandam celebrar no dia

!28 
do corrente, às 8 horas da manhã,

na egreja do Divino Espirito Santo,
pelo eterno descanso do seu nunca esqueci-
do chefe MANOEL AFFONSO RIGUEIRA.

Confessam-se desde já summamente gra-tos.

DELPHINA BAPTISTA FERNANDES
Mario José Fernandes e Ludovina

da Silva Baptista dolorosamente con-
tristados com o fallecimènto de sua
nunca esquecida espora e filha DEL
PHINA BAPTISTA FERNANDES,

convidam os seus parentes e amigos para
assistirem ás missas que pelo seu eterno
descanso mandam resar na matriz de Santo
Antônio, quarta-feira, 27 do corrente, ás 8
horas da manhã.

A todos os amigo» e parente. qti© fiSS-pa-**
recerem a esse acto de caridade religiosal confessam-se agradecidos.

*^-K á_

A TJ
E' esperado Ue sul no dia 29 de dezem-

bro e seguirá depois da indispensável
demorapara

Ceará, Maranhão e Pará.
O paquete *.

&:-***-?s
E' esperado do sul ató o dia 28 de dezem-

bro e seguirá depois de pequena demora
para

Santos e
Rio de Janeiro.

O Vapor
9

I

.O vosso cabello Vae-so tornando
grisalho? Não obstante vos sentirdes
novo no coração, alguns cabellos gri-
salhos indicam quo não pertenceis
mais ao rol dos novos. Parece-nos
que ainda hontem éramos jovens, mas
o* espelho mostra-nos agora os signaes
da velhice que devem acompanhar-noS/
o resto da vida.

Nada indica a edado tão depressa
como o cabello grisalho. .

iK/Mãõ
E' esperado do sul até o' dia 28 e segui-

rá depois de pequena demnta _para
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.
Para carga, encorrimendas e vaLares, tra-

ta-se corn os agentes .

Pereira Carneiro k C.
_ST. 6 — Rua do Commercio —li. 6

p____-__E-_BO A2TDAB

lhos I Jas fiarrisoa
Vapor inglez

NAYIGAT0R
E' esperado de Liverpool.ató o dia 26 do

corrente seguindo depois de pequena demo-
ra para o mesmo porto.

Vapor inglez

GÀPELLÂ
' E' esperado ds Liverpool até o dia 8 de
janeiro seguindo depois de pequena demora
para o mesmo porto.

Para cargas, passagens, encommendas, e
dinheiro a frete trata-se com o agente

>UL1US VON tioHòl jKÀ
N. 13 Rua do Commercio N. 13

PEIMBIItO ANDAK

*íKí?í_; _g\

~~ "^ * -;«sfev^-r.v-« _!_5í_ii--_f-a,!^

Enpza Brazilelra le ífávèíaçáo
FREITAS

O paquete

Castro Alves
E' esperado do norte no dia 28 do cor-

rente e seguirá depois da demora necessária
para

Maceió,
Bahia e

Rio de Janeiro.

Os bilhetes de ida e volta têm um abati-
mento de 10 %.

Para carga, passagens e mais informações
trata-se com os'agontes

— RUA DO VIGÁRIO TENORIO
1B andar—Telephone 295

Hamburg Arrierika-Linia
o VAPOR

Prinz Sigismund
E' esperado da

janeiro, seguirá
para

Europa ató o dia 1 de
após pequena demora

Rio de Janeiro e Santos.

Companhia Paraense
BE

Havegaçilo a vapor
O paquete

Commandante Francelino Duarte
Presentemente neste porto seguirá sem

demora para
Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto-Ale-

gre.
O VAPOR

FORTALEZA
Commandante José A. Alves

Presentemente n'es}e porto sahirá para
Ceará e Pará

Para cargas, encommendas, valores e pas-
sageus, com os agentes

José Baltar *& G_
9—KUADQ COJ-tMHC&a

VSWSSBQ &XDà&

Este vapor ó illuminado a luz electrica e
offerece optimas accommodações aos srs.
passageiros.

N. B.—Não se attenderâ mais a nenhuma
reclamação por faltas que não forem com-
municadas por escripto á agencia até 3 dias
depois da entrada dos gêneros na alfândega.

No caso em que os volumes sejam desçar-
regados com termo de avaria, ó necessária a
presença da agencia no acto da abertura,
pára poder verilicar o prejuiso e faltas se as
houver.

Para passagens, carga, fretf etc trata-se
com os consignatarios

Borstelniánn k G
5—Rua do Bom Jesus—N, 5

Podeis conseguil-o com o Vigor

Porem a edade é apenas uma mas-
cara, Porque so liar-de continuar a
usal-a? _É melhor pol-a do parte. ÍÍ
melhor restituir ao vosso cabello gri-
salho a côr escura e rica da júve
tude,
do Cabello do Dr. Ayer.

Este preparado restitue sempre a
côr ao cabello grisalho, arresta o
cahir e faz crescer o cabello, tor-
nando-o grosso

x) Vigor
do *€ahell§

r. o. Ar-r
. _H T_ __,

P3

Preparado -pelo' _Dr. 2
___oweil, J___a3_.

*©9í<®»í>S!»»í

UMA SOLUÇÃO PEÍ-F-SCTA

DO MELHOR OLEO DB
FIGADO DE BACALHAO DA
NORUEGA, NO EXTRACTO
DE MALTA «KEPLER'. . .

iH-ilsão •

Kepler'
AE ¦.

MARCA DB FABUO-.

N
Pl.lM._IRO ANOAR

C'jMP.\OM! h
MB

Mi láilihQ MM
Paquebots—Poste Française-

do Atlântico
VAPOR FRANCEZ

m
-i.-n_hf.s

E' esperado da
janeiro e depois

A.JT.
Capitão Dupuy-Fromy

Europa ató o dia -í áf
de pequena demora se

guirá para .
Buenos Aires, cem escala pela Bahia, Ri<

de Janeiro e Montevidéo.

>

N. B.— Não serão attendidas aa reclama
ções de faltas que não forem cornrnunic*
das por escripto a esta agencia até o dis.
depois das descargas das alvarengas paio -

Ji%M»et3*!_5ft. o» ©»-£__ ponte- dE-à-í.uado-.
3K. í»Í!Qu_u-do íofem 4ea>i^eig_*.ílo_ <#*V«íÍii«m>. 1

| com temo de avaria, a presença d» agencia a.

'.1

é um alimento ideal para
fazer engordar. É tão
agradável ao paladarcomo
o creme fresco, e não causa
eruetações nem náusea,
nem mesmo quando é
tomada por doentes fas-
tidiosos. As crianças
saboream na e medram com
ella. *A Emulsão 'Kepler' é
recommendada pelos facul-
tativos mais eminentes nos
casos de nutrição defectíva,
escrofula, rachitis, ana_mia,

< doenças pulmonares^ e
durante o periodo de con-
valescença das febres e
outras moléstias graves.
Fortifica o systema enfra-
quecido e restaura as forças.

Á venda em todas as angarias e PharmaciaM,
Preparada unicamente por

Burroughs Wellcome & Ca.;
LONDRES e NOVA YORK.

tfií
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An. 15, 
"para 

era._leTamíÜaT t7atã-se no I ILfpradios e caução de títulos; compra-se e
' Armazém—Abrantes.

ALUGA-SE 

— o 3.° andar do n. 25 na rua
do Crespo, com agua e banheiro; a tratar
na loja. .

AMAS 
— Precisa-se < de uma eosinheira e

uma arrumadeira de casa; narua dolm-
perador n. 27—escriptorio. ^^

ATTE-TÇÀO— 
Bota-se aço em es-

pelbo e doura-se.
ÍNo pateo de S.Pedro n. 16. ^

LUGA-SE—por 50$000 (inclusive agua)
¦ o 2.» andar do prédio á rua do Aragão n.
24 com commodos regalares e em boas

condições de asseio. _fi
A tratar na rua Barão do Trmmpho n. 7b.

LUGA-SE—o 1.° andar do prédio sito no

pateo do Terço n. 1. ,L Esta limpo; a tratar na ma Barão do
íriumpho n. 76.

ÂKli^unTlDTUüP^nP 
avisa aos seus bons

üilíiUuilOliO ÜiJIÜ freguezes, que jare.ee-
beu ,ovo o variado sortimento de ehapeos
de loto * de cores Wf^lSKj

Pçeços serayrê resumidos. Rua Barão Ua
Victoria. \-.. 31. __ .____"lVvRÃ~CÕSíNHAR — e paragem-

Ná rua do Queimado n. 66 ou Por-
20.

MA
nü.
tad aj^ua n

ALUGAM 
SE — diversas casas .apreços

rçvndicos ; a tratar no trapiche Vianna,
Porto do M-tto. _

yvS'í-a casa e sitio á estrada dos
Affiictos n. 5, com excellente a<ma de
CaC!i..La, doposi*.o e encanamento de ter-

ro ga' i anisado ; a tratar no largo da Alfan^
dega u,

misado
6.

ARi\ 
N H -V— Compra-se uma que esteja em

perfeito estado. A tratar na rua Larga
do Rosário n. 42.  .

^.\_-D*\udr»"MtfÇa de sua conducta,pre-
ciVa He ae uma arrumadeira e copeira, na
rua Nova n. 10,1.° andar.

vende-se prédios nesta cidade e seus arra'
baldes ; para informações- na rua da Palma
n.55.
-gpSPELHOS— baratissimos vendem-se em
gigrosso e a retalho desde o preço de 1$ a•^"bOSOOO.

Papeis de agulhas para machina a 400 rs.
á rua do Queimado n. 66.

3XERCITÕ — .35ÍÕ00 uma calça
"jgarance pura 1% em casa de Alfre-

do Motta, rua'das Trincheiras n. 10.\

E" 
MPRESTA-SE—dinheiro a iuros sob hy-
potheca de prédios nesta cidade e nos ar-
rabaldes, compra-se e vende-se prédios

nesta cidade e nos seus arrabaldes, encarre-
ga-se de promptificãr despachos de papeis
de casamentos civis e ecclesiasticos ; para
informações na rua Tobias Barretto n. 32-B
de 1 ás 4 horas da tarde. •

ESPARTILHOS'+• 
Na rua da Aurora n

..^103-H,fabricam-se,espa-tilhos dos mais
modernos e por módico preço.

FITEIRO 
PARA EXBOSIÇAO—de mer-

cadòrias, vende-se.um importante e ba-
-rato á rua Marquez de Olinda n. 1—Re-

cife.

FOLHINHA 

— d'_ Provincii cuidadosa-
mente organisada, 200 reis uma. Ven-
de-se nesta typographia.

a «"ERCEARIA—Vende-se uma bem locali-
VIsada.

A tratar no largo do Mercado n. 5.

rÓTincia -^- Domingo, 24 de Dezembro

ÂGÜAS DE YÍD
a casa da rua~do Riachuelo ||4 A-SE DINHEIRO—poi¦ hypotheeas de —; 

: - -

n. 290

ICEIS

n»
ia laMca S. José

— B-

fraERCEARIAS—Vendem-se 
barato duas

H bem localisadas e afreguezadas a dinhei-
ro ou a praso com garantia e também

admitte-se um sócio com algum capital, tem
comrnados para familia e agua encanada ; o
motivo ó o dono não poder continuar ; a
tratar com Domingos Villa Verde na rua da
Madre de Deus n. 9.

AGNIFICO ACHADO— àrren-
da-se a conhecidissima olaria

Mondego, sita á rua Visconde de Goy-
_~ _ -iot ~~~;- ;i~ —„_•.„—— ».^.. ___. ——-• r anna n. 137, negocio de vantagens se

ÂM_ 
DEM!]N1S0—Precis.a-sedeuma;gurissimas para quem fâvvzBr de

3INa^a 
drintendenciajn) 3^. ' pequeno capital desde queproporcio-

cada barrica com 100
kilos vendem Amo-
rim Fernandes _ C,
Ferreira Rodrigues &
C, Joaquim Ferreira
da Carvalho & C, L.
Ferreira _ C, e no

deposito ao cães do Apollo n. 73 Cunha _ C.
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A-yr^ Prpc;sa-se 
de umapíra• ornamentar

uma criança de 6 mezes na rua do Bispo
Carduao Avres n.

A
8—Pombal.

MA—Precisa-se de uma ama para cosi-
nhar. „

A tratar na ma do Alecrim n. o.

Â:
^_ Precisa-se de uma que oosinhebem
e durma «íin casn dos patrões 

*, a tratará
;a Augusti n. 252.

A:_.__— 
Precisam se de duas: uma para co-

sinhar e outra para menino em easa de
peqnen * familia, na rua da Detenção n. 6.

AMA—Para 
cosinha, precisa-se de uma

A tratar na Sapataria Oliveira, á rua
Nova n. 7.

, na um lucro liquido de 500$000 men-
saes, approximadamante, áqueile que
não for preguiçoso. Liquida-se todos
os materiaes, bois, carroças, canoas,
etc, por qualquer preço, coratanto
que seja á dinheiro.

O, seu proprietário eshibe provas
irrecusáveis de compensadora prospe-
ridade no espaço de seis annos e
promptifica-se á dar com toda lealda-
de as explicações de que porventura
careçam os pretendentes.

Sérios encommodos de saúde deter-
minaram, inesperadamente, essa liqui-
dacão.

AMA.—Precisa-se de uma para andar com
meninos e arrumações ; a tratar na rua
da Imperatriz n. 48, 1.° andar.

tA VÁRZEA -Vende-se um sitio bem ar-1 borisado da rua de S. João, com cacim-
ba de boa agua, com duas casas rendeu-

do 60S000 mensaes: quem pretender dirija-
se na rua da Baixa Verde,Capunga venda n.LUGA-SE — o chalet do becco do Espi

nheiro n. 2-A com boas accommodáções J 26 que achará com quem tratar
*para familia, sitio todo murado, boas fru-

cteiras, jardim, optima cacimba d'agua po-
tavel com encanamento para o interior do
chalet e tanques do jardim ; a tratar na
Pharmacia do dr. Sabino—rua Barão da Vi-
cioria n. 43.

AMA—Precisa-se 
de uma ama de boa con-

dueta.
Na rua das Cruzes n. 24, 1.° andar.

kjLHAR—Quem tiver um em bom estado
kie conservação e quizer vender, pode di-
rigir-se á rua do Paysandú n. 36 - Magda-

lena.

BAIXA 
DE CAPIM E SITIO—tendo ca

sa de vivenda, alguns moradores e mui-
ta3 frueteiras, também arrenda se exclu-

sivamente o sitio ou a baixa de capin_ ; tra-
ta-sf.» na rua Direita n. 27—venda.

BELLA 
ITÁLIA— Recebeu rendas e tra-

balhos nacionaes, lenços, fronbas, etc. e
um colossal sortimento de postaes pro-

pr-^H para felicitações ; rua da Imperatriz
n.58.

jAO COMPREM — artigos para carnaval
I ^ sem saberem os preços e ver a collecção

quo acaba de receber o Castro á rua do
Queimado n. 66—vendas em grosso e a re-
talho,

RATICO DE PHARMACIA—Precisa-se
de um.

A tratar na rua Quinze de Novembro
n. 1—Olinda.

FRECISA-SE 

— de um bom criado de
quartos, de conducta afiançada, no Gran-
de Hotel Internacional—Derby.

PRECISA-SE—de 
um caixeiro de 14 a 16

annos com prática de venda; a tratar na
rua do Pombal n. 19.

¦nrWlANO,.— Vende-sei^um por barato pre-
g*co.Na rua Direita n. 36, 1.° andar.

rfcREOISA-SE — de
Ptq

uma boa ama de lei-

Na rua das Cruzes n. 34, 1.° andar.

s RECISA-SE—de uma ama que saiba la-
- var e engommar bem ; a tratar na rua do

Hospicio n. 12.
-•jiIANO—Vende-se um em perfeito estado

r

^\

B()M 
NEGOCIO— Vendeni-so 5 csaas de

taipa, novas e bem construídas junto a
estação do Campo Grande rendendo an-

nualmente 1.320SOUO todas alugadas e com
boas fianças, terreno ao lado para o mar,
quatro casf.s terreno foreiro ao convento da I jj[ de conservação do afarnado fabricante
Gloria em Oiin.ia permutta-so também ; a j Ed. Victor Sperling, deLeipzig ; a tra-
tratar no beco da Linguèta n. 2—hotel Via- ; tar das 7 ás 8 horas da manhã na Bwlla Ita-
janto. i Üa & rua da Imperatriz n. 58.
"JJ^TTm-OS—Fabrica 

se botos com o maior ': «CAPEIS—paia forros de casas, novo sor-
l^-issti^ e perfeição, para baptisados, casa- | §[ timanto acaba de receber o Castro na rua

Tr_r.to.s e quaesquer festas," recebeudo-se ! 
" do Queimado n. 66 desde 400 is, até 10$

ensonur.«ndas de 2 a 3 dias antes, a preços a peça de 8 metros.
Éommodos, precedendo ajuste. Quem pre- j ' T,'.-.VErem â t u .- ¦«» • Ti.
tender dirija-se ao Rosa ri n'ho da Encruzilha- |J^IA_R>1A 

-.Josaphat Maia ofFerece-se
da, sitio com a frente para a via-ferreado ! FPara tGcar em reuniões fanmiares.poden-
T- • „ , „j„ _a uÁ^A-TÍn-f- «'tmíl dal . do ser procurado na rua Nova n. 13 emLimoeiro, entrada ao pq ao poste-signal üa | ^^ ^ g^ |v _referida estrada, casa da família Casanova.
¦y^AKTKTCUd^^VÍ^dü-se um por preço

ua Barão da Victoria n. 38.
kcommo

íhl r

,OAy'. IA ÍJIOíIADIA—Aluga-se o 3o anòaTdo
u. íã. n fha d'-> Barão da Victo-

•hVEDICDRA — S. Dantas, offerece ao
J| respeitável publico seus serviços para

e_tirpaçãodücallose tratamento de unhas
encravadtis—na praça da Independência n.
16, 2.u aadur, entradapela rua do Rosário.

na.
Tra.".;".-***! .na loju do r<.\e'.5tao.

| mvRÉDIOS A VENDA — Um exct
j §. prédio oa rua da Concórdia, 1 cas

cellente
sa mo-

o habitavel na rua cie Hortas, .1
ItO— Prpci.--A s« de um de 12 a 14 . nlegre casinha, na rua do jardim. 2 esplen-
íe id.-idc com pratica de molhados,' didos nrtüios, na ma VeiLa e lua da Gloria,

que du ht
ro do fora ; a trut.ar ri
33-A. i

der o a

ça de sua conducta, e pretere- j e diversos sitios no Espinheiro, Graça, Torre,•ma da Detenção n

ATXiíTRO—Precisa-se d'cm com pratica
«io inolfcadós r, refnlhõ de 14 a 15 annos e i
dé fiador de sua cOadapta; a tratar ua rua '

do Lin*:*. 11.'04—Sanlo Amaro.

Jaqueiiu, Casa-Forte, Estrada de João de
j Bárrps, Beiem, Campo Grande eic. ; a tratar

7~ na rua da Pal_a n. 55.

oso bonca vos mas
Exporta vaquetas' solla e cordavão (mo

on) nacional, nas melhores condições deste
mercado. Capricho no trabalho e sinceridad
nostratos. Pedidos e informações á fabrica

^PEDRAS SALG-ADASsC
BJUCEBMJ

Guimarães Valente
Travessa da Maãre de Dens. 2

Yinnos Collares
RECEBEU

rancisco Braga
43—RÜA DÃ PRAIA—43

R
ü

na uarao ÚM>

mi ni. iifMrttaTUMiiniiiiiin-r*""^^**—ti E__eBa__K_BOD_Í

Victoria N. 44
Desconto *•o

LOPfiS t ARÂÜJO
I Livramento 38

Constante deposito dos se
guintes artigos:

Óleos americanos para lubri-
ficação de machinas e cylin
dros. .

Óleos de mocotó.
Dito de ricino.
Azeite de peixe.
Dito de carrapato
Dito do coco.
Grraxa americana.
Dita do Rio Grrande em he>

HK? '"*

Único approvado
MaAo^_s__iadoMedicinadeParis
ara: miMk. CHIGÜOS-, 0I_IL!DADS
tgir o síüo da " Union des Fabrioznts "' Rue des Beaux-Art3, Paris-

»_?__ _3í

O raais aoonoaiioo,
o único Ferruginos® inal-
teravel nos paises quentes.

Exigir o sello da
yiinlon des Fzbrlcants

HhE_KB5_1 ___S>k
B5hhmS8Ww8rIWlí__í

K_Sxi___uc_4

xiga.
Pixe em latas.

/

o para i6SlãS
DE I\ 31 DO CORRENTE

•4&ZS>'

Variado sortimento das ultimas novidi
@s para senh°ras

a~

Preços baratissimos
?K^^M^miw-TO^

ATTSWÇAO
com o fim de desoceupar lugar para
as novidades ultimamente chega-
das resolvemos liquidar os restos

do stock
A PREÇOS MUITO REDÜSIDOS

. FUNDADA EM 1852 §$ ^ ^ ^ ^- -^ '^ - -'-- - -

DE

CABACINHO
DA

P&armacia dos, Pobres
DO

Pharmaceutico J. A. de CARVALHO

EM
SEDE !PgA_:BA.HIA.

Esta companhia, concede gratuitamente oi.' anno de cada
seguro terrestre

Capital emittído 2.000:000$000
Capital realisado. 800.000S000
Dfeposito no Thesouro Eederal 200:000S000
Sinistros pagos 7.000:00G$000
Dividendos 2.230:000$000

Acceita seguros de prédios e mercadorias, contra todos os riscos de fogo, raios e
suas conseqüências, bem como contra todos os riscos de mar.

AO__ntTeH___"^

io ée 0ímmra ©T
58 — Rna Bom Jesus-

B2_U__tl__BEP

P—ME—J

lazeiãs

tJlnton

Este imp' rtante depurativo; puramente
vegetal, tem produzido maravilhosas curas
em todas as moléstias provenientes da im-
pureza do sangue, como sejam: Rheuma-
tismo, Erysipela, Elephantiasis, ulceras de
máo caracter, Darthros e todas as moléstias
de pelle etc.

Chama-se attenção dos que soffrem de
erysipela para o attestado abaixo, do illm.
sr. dr. A_tonio de Olinda A. Cavalcanti, juiz
seccional desta capital, e que acima de toda
e qualquer suspeita confirmará o alto valor
deste preparado, tão conhecido e acreditado- ^>g nuartas-feiras "f
e que devido ao grande conceito de que 

" " ^ "'" ^ J * "

gosa, tem provocado a ganância dos espe-
culadores que desejando explorar o credito
de tão precioso preparado, tem lançado no
mercado preparações grosseiras com o mes-
mo nome, porem que estão longe de ter a
mesma virtude.

E' pois para tão valioso, attestado que se
chama a attenção do publico que deverá se
prevenir contra as falsificações tendo em
vista qne a verdadeira. Salsa Caroba e Cabaci-
nho é a da PKAIIMACIA DOS POBRES.

Attesto que soffrendo, a mais de 8 annos
de constantes accessos de erysipela, depois
de ter usado de quasi todos os medicámen-
tos aconselhados pela sciencia e pelos curan-
deiros, fui afinal aconselhado por um amigo
a experimentar a Salsa, Caroba e Cabacinho
do pharmaceutico J. A_ thur de Carvalho, e
em tão bôa hora o fiz que não mais soííri de
tão terrível mal e mè julgo mesmo radical-
mente cura.do, por já haver desapparecido o
S» edema do órgão aífectado. . •

Kácife, em 28 de maio de 1801.
Antônio ãc Olinda A. Cavalcanti.

._ RECO Dfí CADA VIDUO. \

Esta loteria que se tem. acreditado perante o publico pelo grande nu-
mero de sortes vendidas e pagas immediatamente n'este estado/é a qne mais
vantagens offerece ao povo, como se vê dos seus planos muito bem elabora-
dor e abaixo especificados:
A's segundas, torças e quintas-feiras:—IS.OOO^OOO Por 2§OQO

ou7:500§OOÔ m 1SOOO
.OOSOOO i>or 2$OOOouiO:

por 1$OGO
A's sextas-feiras:—12:OOOSOOO Por 1SOOO

Todos os pedidos devem ser dirigidos para a agencia geral, á HUA PRI-
MEIHO DE MABÇO N. 12.

End. telsg,—LOTERIAS Caixa do carreie—78
O AGENTE,

é/#
99

56-Rua Duque de Caxias-56
0 proprietário deste grande estabelecimento tendo de ir para a Europa faze

novas compras, tem resolvido estabelecer
nma liquidação de todos os artigos do grande stock que têm,

vendendo por
. menos 40°/0 do sen valor.

A SABER: ~
Madapolões i

B S5*" if^fi ??==» <wps> g
| fi III 1 1
| ftaa f "rea 

| t| |

'- _c_ 
%rff £'__ § S _s~

2$500 A

rs
üdb diaestivas

(pAiXLOIKO —Preaisa-sr5 do; utn com bas-
B ,tánt*.' pratica d-> pn daria qu© disponha do

cótíKct.",,iitiç"n!t.>í í> «Io líador -!e fiua condu-

1A1STO DE CAUDA — Vende-se um em
perfeito pítãdó do importante fabricante
Piayél ; a tratar na agencia de leilões do

I sr. D. i^aiva xib. rua da Imperauiz n. 53.
' 

o ACCOS. VASIOS — Coinwa-se saccos de

ctu; a tra'ar i\;t rna Li'r>_;a do Rosário n
-¦ •'j.SlTs" MKiRO—Pr^cÍHa-s6 de um cosinhei

fiarei. V.tSi' ,¦.!,

4 .

. .'d, qualquer quantidade, asaim
como um catrro du 4 rodas, com boi; a

tratar au. ru.i Viècd_d

A tratar. *íò Cam nho Novo n. 71.

ttar nu. ru.i
rãutígado Cotovelo.

de Goyanna n. 55

>REA DD -Precisa-se do. um crie.do
Atar ha

,n tra-

Agencia Jornalislica Peraambncana,

cCS.fNil fcjiii.!:—Prccisã-sè de uma boa co-

Gi:.riat-i..l33.
¦niíir>ir

a rua

ASA— A',U_a-ae a d:\ rua da S. Gonçalo
(n. 26, iiuif ;í. çArn 2 saias, 'd 

quartos, cosi-
nha e 1 sàlütà i'úr„, bom quintal o n#ua

encapada; ;* tratar na rua da Palma n. 97.

/pREADA—Precisa-so d'uTrna para serviço
w idomctfsít'00 '*in c.:*sn d«> faiiíiliaáfóe, Dsrgh

^ ,'ENDE SE—um pequeno hotel na fregue-
|M zia de Santo Antônio, fazendo apurado

regular ; o motivo da venda dir-se-ha ao
preteiedeote ; a tratar no paleo do Paraizo
n. 18.
T-ríENDE-SE—atav.erná ftits, á rua dos Tor-
^ rea n. 14, livre e desembaraçada, dé qual-

quer ônus, fazendo apurado regular, pormotivo de seu proprietário querer se retirar
do l<Jgá?, podendo quem pretender, procurar
a euteçdér-iv.q oa mesma;

Gãranie-sé _ chave& da.casa.

dn Ríisitrio u. 10,
for boa não ápart"ja.

_ ° andar ; quem

RÍAuíNHA PívQí;:NA— Precisa-se do'a 
prera. piirã survicò dòméstir

I ^iENüE SE—barato 1 sobrado de 3 anda-
^' reu é páVimontò térreo ã rua do Amorim

n.-lõ. 1, 1.° andar;e 2 lojas á travessa do
Líyramèfttò n. 10. 1 casa térrea com soléa
á rua da Kijda. n. -'¦). Tia l.a-tíe na rua !Nova

j n. 28—loja.

|^tEKDE-Se"i Wam
uma importante armação de

uma qne 9'
co em c^a . a= pf-.

ga do liosaíio n. ly,
teiu iamilia,

0 andar.
rua Lar-

»génie Pajva, rua d;;
réflò envidraçada; a tratar com o

iperátriz n. 53.
iivre o desembaritçado o ne-

daiua D.rei ia h. 137;

n.

ASA V.
te C.'i:;:i
ti. I?ÍH ;
W> — Ihi!

n -Alu; ur/ia iroporí.an-
i-' grande sitio n-* ríjade S. Mignel

• rui.a -o r.ã rüa Barão da Victoria

-n 
/-ENDE-SEW gTjcio ue líiclbudoK

i ii. tr&.í/ir _•> n;é_iia ; o motivo d„ vtnd
| o dono àch_í--u daènic.

Píic_r_iiaG8ütíGü Artiair ie Carralio
GUANDES AUXILIARES DAS DIGESTÕES

Estas maravilhosas gottas fazem desappa-
recer os empachamentos em menos de 20
minutos.

Curam as gastralgias, embaraços gastri-
cos, enxaquecas e todas as moléstias ocea
sionacías pelas perturbações das digestões.

Restabelecem o appetite quando são i_a
das antes das refeições.

Seu uso nílo requer dieta. _
PiiEÇO DE CADA VIDUO. . I$000

.x -\ 1
OQ O DLCLSTETJÍDOB DAS*

m mj___ PA
BMTBGL01EÜ & C. (Siiocessoras)

EXPOSIÇÕES

Madapolão francez enfestado de 9$
a 3$ e 3$500 a peça,

Dito Nossa Senhora da Penha a 6$000
a peça.

Dito americano 2 larguras de 24$ a
14$000 a peça.
Algodões

Algodão americano superiorsemgom-
ma a 63000 a peça.

Dito dito de 8$ a 3$000.

Bretanhas

Bretanha enfestada de 10$ a 3$500 a
peça e muitas outras qualidades.
Cretones

Cretones francezes desenhos novos
de 1$ a $400 o covado.

Armure chinez de 500 a 300 réis o
covado.

Touquim do Japão de 1$ a $500.
Grandes quantidades de retalhos.

Bramantes

Bramante .crú de 4 larguras de 3$ a
l$200o.metro. °

Dito alvo trançado de 4$ a 1$800.
Dito de linho de 6$ a 2$500, 3$ e
3$500. '

Creguella paVa ceroulas superior qua-lidade de 1$500 a $800.
Casemiras

Casemiras inglezas, pura lã, de 15$ a6$000.
Ditas pretas de 20$ a 6$ e 8$000.
TJm completo sortimento em todas

as qualidades o que ha de mais mo-
demo.

Brins

Brim americano imitação de flanella
de 2$ a $560 o covado.

Brim de cores americanos de 2$500 a
$800.1 Brim branco de 2$ a $800.-«v x /-W _-*i Brim l°na de 2$ a $600.

LH C_J ^5 Brim branco Imperial puxo linho de-_ ^ x_^ k__» 8$ ^ 4ç|õoo. *
j Completo sortimento de brim de li-nho de côr em todas as qualidades.PREMIADO EM DIVERSAS

Este especifico e importante remédio puramente vogetal, cura radicalmente em pou|cos dias as SAÚDAS e PANÍÍOS do rosto, por mais antigas e rebeldes que seiam resti2
tuindo a CU TIS SEU PEIMITIVO BRILHO E BELLEZA.

DEPOSITO GERAL
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A umoa <iuo to-ha obtido aGranüo Mçdalííaá-Oiirò wI1jiu5ioDBiT.deP-.fls emiSCG
A Analysis di /tcacfem/a tís Medicina de Paris

proya. quo a dita. agua sor.tem 103*814 de
substancias fixas das quaes :

SULFATO ds bOÜA X SULFATO DsMAGKESIA
96'255

AL BürMlfCA A melhor de todas, tan-
to paxá oã tiub.xthóa-dtí nrchitectnrá corn
para o fabrico de assucar, virgem ou cal-

doada com agüa dnre, a a deCotiQpgubq, do
m

ü ••...(-3'd,omv.>o
liiy<¦'>¦.% :>.••*.'<¦.;.-?-'..tr:.iicfi. ¦'¦ ¦ :t'i-n

piUjl, <;'.or':i *e $$'&&. 3 "urro.- í«j£;!^r**"H pro-
ximos,]>od*:-.ííi corupr.-ii-H nié-üiò na oí_i;in;;,
em i :"' ii,¦.¦;**••' -t ¦'¦ •--'¦ ¦"; '*'}¦?'-, \ '«"'.'O muito
re.'u_...J'.. 

',- •••!¦-<- -.-. ./>ò^'*-i'.- cubram de
frete 2$)\>0.

A'c'n"rí*'>lh'it.'s'.«i- ¦•<"- uiitVeSsndos que pru-
Cut.;ni :- :i:£fi! o_._ Cii:''(lO deposito á prav*
dn Çòr>POrdí*i ti. d3 ón fahriça "*; iJi-i.u/i;..ub.i.

ENI'i J - .*•¦ 1C — 1 hoa vacca. tourina o 1 garo-ío cem í anuo ; t. tratar na rua Barão de
S. Borja u. oõ.

| ENDE-SB—um pequeno negocio demo-
^ lhados ; a tratar na rua.Imperial n. 277, o

motivo di venda so drá ao comprador.

mm
G = 2CÍS

S^ ^_-í ^&7é?&-&
Exigir tobre o letroiro. ,^'->°*

^«í-eiio, Escudo e<^
MBPDBi

A' VENDA EM TODAS aü FHAÍÜíLíICIAS

Ageaciai_ ÍAraa!!stlôa PeFHaiafoucana
gencia

CASA
0 iornaes

P1IDADA EEV1 1890
z e

JLj i ao ar. mMm TOP
\^J ADOFTADA NA EUROPA

Papelaria, typographia, encadernação e pautação
Fabrico, de carimbos de borracha ¦»{.-;

Especialidades em cartões de visita, participações e convites
G-rande deposito de artigos photograxDhicos.

Eflcarreía-SB íla Yeaiflasem ile, jornaes e livros em consignação

Colchas _ cobertores
Colchas brancas e de cores de 8$ a3$ e 4$000.
Cobertores de cores com duas vistas

de 10$ e 12$ a 2$500, 4$ e 5$000.
; Cobertores de lã finos de 100$ a 25$

e 30$000.

Para homens

Camisas inglezas lisas e com peito defustão de 8$ e 10$ a 4$ e 5$000.
Ceroulas francezá de cores de 60$ adúzia a 40$000.
Ditas portüguezas bordadas de 80$ a50$000.
Meias de cores para homens de 1$ a

$500 o par.
Ditas imitação o fio de Escossia de

3$ a 1$200 e 1$500.
Ditas brancas de 1$ a $400.
Ditas imitação de linho de 2$ a 1$000.
Completo sortimento de meias parameninos e meninas, de todas as

qualidades, brancas e de cores.
Camisas de flanella para homem de
Hqualidade superior em todos os nu-

meros.
Ditas de meia de 3$ a 1$ e 1$500.
Capas impermeiaveis o que ha de me-

lhor garantidas pelo fabricante.
Collarinhos mofados a 400 e 500 réis

um.

EANTASIASv

Mimo dos anjos de 1$ a $200.
Dito largo de 1$200 a $320.

Sétinetas de todas as coslS
$500.

Completo sortimento de fantasia
cambraias, etamines, gr eu adine. ultima novidade de Paris.
Sedase confecções

Damacés de todas as cores com pe-quenos toques de mofo de 12_ _
$500 ocovado. *

Surahs de todas as cores de 4_
1$000. ™

Seda do Japão novidade de 8$ a 2$ e
Gorgurão de seda preta de 20$ o co-

vodoa 5$, 6$ e 7$000.
Damacées pretos desenhos inteira-

mente novos de 20$ a 7$ e 8$000 ocovado.
Gases de seda de todas as cores do

8$ a 2$ e 3$000 o covado.
.Roupas para meninos de todas Iasidades, brancas e de cores de 25S a

8$ e10$000. * a
Ditas de fustão para meninas de 40*

a 12$, 15$ e 20$000. *
Lenços de seda do Japão com lettras

ricamente bordadas de 2$ a $500Ditos de algodão de 800 a 200 róisum.
Camisas para senhora ricame nte e-feitadas.
Saias brancas ricamente bordadas.
Capas de cachemira para senhora de12$ a 5<f000.
Guardapo de palha de seda de 80S _25$ e 30$000 um. *

Artigos de moda

Alpacão azul marinho e preto 2 lar-
guras de 6$ a 2$500.

Cachemira de lã e seda de 5$ a 1$ e1$200.
Oa2S00OÍra Pteta de 5$ a 1$60° e
Ditas lisas dè 3$ a 1$200.'Lequesnovidade 

de 3$ e 6$ a $200
$500 e 1$000 um. \

Cambraias suissas brancas e de coresde uma e duas larguras.
Feltros em todas as cores de 5_ a

2$000 o covado.
Mantilhas hespanholas de seda brancas e de cores em todos os tama-nhos e qualidades.
Ditas de linho, desenhos novos de 3°.a 1$000 uma. *
Rendas de seda hespanhola de 15$ ocovado a $500e1$000.
Cachemira preta lavrada de 6$ o co-

vadoa 2$e2$500.

GüARDANAPOSj

Guardanapos com barra de côr de 6$a 3$500 a dúzia.
Ditos brancos grandes de 12$ a 6$000.
Ditos desenhos indianos com 70 c/m"

quadrados de 40$ a 20$000.
Toalhas de linho com barra de cor d«

40$ a 18$ e25$000.
Atoalhados para mesa, brancos e de.cores últimos desenhos de 5S a.2$500e3$000.

Para noivas

Capellas e véos para noivas, compie-to sortimento.
Filo de seda com 4 larguras.
Setim branco de todas as qualidadesDamacés de seda branco, desenhosalta aovidade.
gurgurão branco de seda.

Tapetes b esteiras

Tapetes de alcatifa e avelludados
para forro de sala, últimos dese-nhos.

Esteiras da índia, brancas e de cores,lapetes de juta e coco para forro desala. -
Completo sortimento de tapetes paraguarnição em todos tamanhos e

qualidades.

Kl! 10 SiL
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TELEPHONE 258

j Grande quantidade de retalhos de sedas, lãs, cambraias,
chitas, cretones e brins

Acaba de receber um completo sortimento de casemiras o que _a de mais¦ n-í7? fm desen_os, encarregando-se de maudar íazer em 48 horas, por peritoalfaiate, costumes completos de 120$000 por 60^000

míícipío de Gfravaia.
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Graphophone com pavilhão e repro-
duetor

Cjiíndroimpresso moldado. . . .
» com impressão nacional .

Cylindro com impressão francezá .
Cylindro virgem.

Recife-—Pernambuco
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Game'

Vende-se
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v S-ilu íyi

na Yíuiiis
!ü UO y_A^de

20S000
3$000
3$000
1$500
1$Ü00

15

secca em grosso
pVttV* E___5_|

A casa que maiores vantagens oHe-
rece aos srs. negociantes do interior,
por dispor de grande sortimento de
todos os gêneros de primeira neccessi-
dade e prompta sahida.
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JGRAMMÂS
_To .Êjen-ido discutio-se hoje maito

a questão dos phospiioros, ficando
afinal encerrada.

Foram votados o orçamento da re-
ceita e. o ho interior, este ultimo sem
emendas.

_Tâo-honro numero para as demais
Votações, em numero de quinze.

A couuuissâo de - marinha e guerra
tomou conhecimento do parecer sobre
a^reorganisação do exercito...

Depois de grande pesquiza, desço-
briu-se qu^ o caixote com 275 contos
?indosda Parahyba entrou no thesou-
ro, não ten Io sido, porém, registrado.

Até hoje ainda se não descobrio o
seu paradeiro.

«»»«gE3a___—_a—____{—«aiã_ÍB_5__ãiigããiã—¦j_i__ãi_i __£__£a^ hora em que telegrapho, 6 e meia,!
ainda o sr. Bricio Filho oceupa a tri- '
buna.

O dr. II :miz Galvão, chamado para
auxiliar o Centro industrial em traba-
lhos de estatística, não acceitou o
convite.

^B-ao

i \ -' '* ¦

£? DeTÍd.'> ao incidente de uma certi-
dão requisitada pelo Senado ao Supre-
mo tribunal federal, e inquinada de
falsa, ò dr, Aquino e. Castro renun-
ciou hoje ri presidência do mesmo tri-
bunal...

O sr. L'tcio de Mendonça declara
àCcèitar a renuncia «por rriere-

ce>. aquelle velho magistrado a con-
fiança de tndos».

Allegando representar a União jun-
to ao-Supremo tribunal,o sr. Oliveira
Ribeiro diz ser o único competente
para .examinar o caso e não vê na lei
a competir—cia q-ae se: quer arrogar o
senado pela indicação do sr. Huy Bar-
bosa; nega haver irregularidade no
caso em questão e declara que, se hou-
vesse responsável, seria o sr. Ameri-
co Lobo, a quem julga incapaz de um
crime de tal ordem.

Em seguida, por votação unanime,
Supremo tribunal recusa a renuncia

do sr. Aquino e Castro.
O sr. IUbeiro de Almeida critica,

então, o discurso do sr. Ruy Barbosa
no senado, continuando depois sem
novidade a sessão do Supremo tribu-
nal.

A congregação da faculdade de me-
dicina representou ao congresso con-
tra a pretendida creação das cadeiras
de moléstias intertropicaes na mesma
escola. ,

Rio, 23.
O governador do Rio Grande do

Sul teiegraphóu ao sr, Barbosa Lima
dizendo que se elle garantisse por es-
cripto, Ou verbalmente ao sr. Pinheiro
Machado, submetter-se á disciplina
partidária naquelle estado, seria nova-
mente incluído na chapa dos cândida-
tos á deputação federal.

O sr. Barbosa Lima respondeu que
por esse preço não quereria um throno.

A Tribuna diz hoje que o sr. Bricio
Filho não será reeleito por 

"esse esta-
do, mas devido á insistência de • sua
parte, para deixar a representação per-
nambucana, o que se dará com grande
pezar do sr. Rosa e Silva.

Hoje, na câmara, exceptuando a
hora do expediente, oecupada pelos
srs. .Bricio Filho e Barbosa Lima, to-
do o tempo foi tomado pelo sr.
Felix Gaspar, que tratou da politica
bahiana.

Votada a redaccão do orçamento
do ministério da industria, ia-se passar
á de alguns projectos quando o sr.
Francisco Yeiga pedio urgência para
serem submettidas a discussão, inde-
pendente de parecer, as emendas do
senado aos orçamentos dos ministérios
do exterior e da guerra.

O et. Bricio Filho levanta uma quês-
tão de ordem, sendo apoiado pelo sr.
Barbosa Lima.

A mesa e o leaãer defendem a ur-
gencia requerida pelo sr. Francisco
Veiga, que afinal é votada.

Os srs. Bricio Filho e Barbosa Lima
combinam ob3truir a sessão..

A sessão promette ir até meia noite.

Paris, 33.
Aggrava-se a situação interna da

Rússia e o governo, desesperado, or-
denou aos governadores que não re-
cuassem diante de qualquer violência
ã fim de ser restabelecida a ordem.

¦: Em S. Petérsburgo os revoluciona-
rios saquearam depósitos de armas e
munições.

¦ —Sublevou-se um batalhão do exer-,
cito, na Curlandia.

Depois, em reunião, os soldados
condemnaram á morte todos os offi-
ciaes.

A monstruosa sentença foi execu-
tada.

Em Vitébsk os camponios sitiam
desde 19 do corrente, um esquadrão
de cossacos.

A esposa do general Stoessel
tentou suicidar-se com um tiro de re-
volver no ouvido.

Buenos Aires, 23.
\ Descobrio-se na Columbia uma cons-

piraçâo que tinha por fim depor o pre-sidente, e substituil-o por um trium-
virato.

Ultima palavra.—Não existe mais dores
de dentes com o uso constante da Aguarden-
te deBegonia.—Deposito, pharmacia Olivei-
ra.—Rua da Imperatriz n. 30.

____i p <| ii j|—mot i

r^POMBALINOS é a melhor marca de cha
rutos de Dannemann para 100 róis que vem
ao mercado;. annelados, em caixas de 50, são
uma especialidade; grande desconto paravendas de miiheíro. Depositários únicos JUL
A. Ramos _ O., rua Marquez de Olindam-
1.—Recife.

Esta foi prolongada até 7 e meia e na-

.. .não ha pança que no Hotel Motta não
se deixe encher influída pelo clima cuja di-
gestão favorece.

Reunião politica
Conclusão da que foi ante-hontem reali-

sada, no theatro Santa Isabel, pelo dr. Josó
Marianno :

O orador passa a estudar os motivos da
ruptura dos dois elementos componentes do
directorio revisionista, o que faz detalhada-
mente e em tom de palestra, ás vezes entre-
meiada de phrases chistosas, que provocam
hilaridade.

E' uma historia complicadissima e meio
pittoresca, que os dois collegas da manhã
reproduziram hontem quasi na integra e
que, em seus pontos capitães, será contada
no manifesto que o dr. Josóv _arianno em
seu artigo hoje publicado nesta folha, pro-
mette fazer inserir nas solicitadas d _ Pro-
vincia, quarta-feira próxima.

Em seguida, entrando n'outra ordem de
considerações, diz o orador que se não fôr
eleito, continuará a trabalhar ató a recon-
quista da antiga confiança do eleitorado.

Se fôr, apresentará um projecto contra o
engrossamento, nomeadamente as manifes-
tações de inferiores para, superiores—rstra-
tos a oleo e outros mimos adquiridos me-
diante quotas—sendo permittida3 soment e
as de superiores para inferiores.

Eoi a ultima nota humorística do dr. José
Marianno, que prometteu esforçar-se na ca-
mara dos deputados pela restauração do Ar-
senal de marinha de Pernambuco, mas na
ilha de Itamaracá, logar para isto apropria-
do, conforme estudos em tempo feitos por
competentes.

Assim como no Rio de Janeiro vae ser
transferido o Arsenal para um local que
ainda não foi determinado, isto certamente
no intuito de pôr em giro milhares de con-
tos de réis, pode o de Pernambuco ser con-
struido na ilha citada, também recommen-
davel pela amenidade do seu clima.

O orador esforçar-se-á também para que
não seja na Bahia e, sim, em Parnambuco o
ponto terminal da estrada de ferro trans-
continental, a despeito da grande curva,
que, segundo se affirma, para isto o neces-
saria ; curvas maiores têm tido outras ferro"
vias, acarretando avultadissimo augmento
de despeza na construcção.

Quanto aos impostos interestaduais, é
claro que o orador os hostilisará fortemente,
mesmo porque elles foram prohibidos por
lei ; para que essa lei não continue a ser
desrespeitada irá ao extremo, mostrando o
que pode um deputado insubmisso e perti-

Deseja estradas de ferro baratas, ainda
que provisórias, para fácil transporte de cer-
tos produetos ás zonas afastadas do paiz,
estradas de ferro e outras vias de commu-
nicação.

Um apartista: ; v
Ató sobre trilhos de madeira, como nos

Estados-Unidos.
Perfeitamente, diz o dr. José Marian-

no, que narra custar 15$000 uma arroba de
assuear baixo em certas localidades do in-
terior de Minas-Geraes, emquanto aqui á
vendida pelo miserável preço que todos co-
nhecem.

I -
O orador se preoecupa também com a

abertura de novos mercados para o nosso
assucar : Portugal e a Argentina, por exem-
pio—um que nos manda os seus vinhos e
outras mercadorias sem importar do Brasil
quasi cousa alguma, d'aqui recebend» ape-
nas dinheiro, é verdade que nos enriqueceu-
do; outra mandando o seu xarque etc.

Porque não celebrar accordos commer-
ciaes com aquelles e outros paizes, alargan-
do os círculos de consumo dos gêneros de
producção brasileira ?

O orador deseja ainda a colonisação, po-
rém mixta—de brasileiros e extrangeiros,
sendo estas de differentes naci-nalidades,
para que o elemento extrangeiro não possa
ter preponderância sobre o nosso; para que
não continue v, g. a germ&nisação de terras
brasileiras, como em alguns estados do sul,
onde ató os documentas officiaes são redi-
gidos em allemão, somente essa lingua é
ensinada nas escolas e inscripções alíemães
figuram nas fachadas de edifícios publi-
cos.

Quer a colonisação mixta, repete, sendo
colonos também os brasileiros, a quem se
deve conceder lotes de terras, collocados
entre os dos extrangeiros.

—Estabeleçamos a colonisação; mas na-
cionalisemos o Brasil, que está meio ger-
manisado.

Não deve continuar o abuso de conlrahi-
rem os estados empréstimos externos sem
conhecimento, dirá mesmo sem permissão
dos poderes federaes, em ultimaanalyse ver-
dadeiros responsáveis por taes compro-
missos.

Relativamente ás obras do porto, deve e
deseja ser franco : ó sua opinião que somen-
te as teremos no fim do próximo periodo go-
vernamental. O dr. Lauro Muller, ministro
todo poderoso, jogará com ellas ao serviço
de sua candidatura á presidência da repu-
blica no quatriennio de 1910 a 1914.

Eleito, o dr. Josó Marianno trabalhará
para que venham quanto antes as reíeridas
obras, tão necessárias e tão desejadas.

O orador passa ao que chama a parte pes-
soai do discurso. Oomo já disse, é seu dese-
jo que os presentes apreciem sua condueta,
na qualidade de juizes.

Tem sido aceusado repetidas vezes de ser
ambicioso e querer uma cadeira de deputa-
do. Mostrou já a inteira falta de proceden-
cia de tal accusação e da que o apresenta
como responsável pela discórdia entre os
opposicionistas.

Não concorreu de modo algum para essa
discórdia. Quando a opposição estava divi-
dida, retalhada, o orador esforçou-se para
unil-a, o que conseguiu—promovendo a con-
centração e, mais tarde, com Martins Ju-
nior, conforme já expoa minuciosamente, o
partido revisionista de Pernambuco.

Na concentração, a maior dificuldade foi
a entrada do sr. Coelho Cintra. O dr. Josó
Marianno consentio que elle entrasse, exi-
gindo, porém, se compromettesse o sr. Bar-
bosa _ima a não intervir de qualquer forma
na politica pernambucana. Esse compromis
so foi tomado.

Mais tarde, porém, vio que todo o esforço
do sr. Cintra era para a volta do sr. Barbosa
Lima. O orador, então, se retirou.

Não deve, nunca deveu favores ao con-
selheiro Rosa e Silva.

Disseram e dizem que o cartório lhe foi
dado por aquelle político.

Não ó exacto; ó falso.
As suas relações com o conselheiro são

apenas de cortezia e de respeito.
Muitos dos que o aceusam, entretanto, de-

vem obséquios a s. exc, cujas escadas subi-
ram para solicitar empredos, remoções de
parentes etc. etc. (applqusos).

Se quizesse bandear-se, entraria para o
partido governista do estado, e não seria
como soldado.

Outra accusação ó que o orador abando-
nou Pernambuco ; abandonou, sim, mas

^^^^fa3**"*3*^^ „-, ___-_ _ __
quando tinha deixado aqui a ultima gotta ^^^^T^T^T^^^^".aqui
do seu sangue ; quando era impossível man-
ter-se n"este estado"—-sendo certo que não
devia chegar á situação de estender as mãos
para mendigar esmolas (applausos).

Abandonou Pernambuco; mas não es-
queceu a sua terra e seus patrícios. Qae o
digam quantos pernambucanos o procuram
no Rio, especialmente aquelles que são co-
lhidos pelas difficuldades e pela miséria.

Abandonou Pernambuco ; porém Martins
Junior fez-o mesmo, Martins que era lente
da escola de direito e, com os seus grandes
conhecimentos jurídicos, poderia aqui ad-
vogar e manter-se perfeitamente. Ninguém
o aceusou por isto.

Também abandonou Pernambuco o barão
de Lucena, que no Rio desfrueta a sua for-
tuna e os pingues vencimentos de uma bôa
aposentadoria, além do que lhe deixa o car-
go de director <le um banco.

O orador convidou o barão de Lucena,
pedio a s. sxc., insistio a fim de que viesse
para Pernambuco dirigir o partido, como
chefe supremo ; o barão não quiz e prefere
fazer-se representar aqui por centuriões;

Accusam-n'o ainda de pretender votos do
conselheiro Rosa e Silva. Não os pretende
nem mesmo os deseja; se, porém, s. exc.
entendesse dever dal-os, porque recusar ?

Os drs. Martins Junior e Moreira Alves
tiveram votos do dr. Rosa e Silva. Isto não
impediu que elles fossem intransigentes na
sua opposição.

Porque ao orador não poderia sueceder
outrotanto ?

Não ha motivos para as aceusações que
lhe dirigem. Tracta-se de uma campanha de
calumnias infames contra um homem talvez
cheio de defeitos e coberto de erros — por-
que erros e defeitos são partilha de toda a
humanidade—; mas de intenções puras e
sincero em quanto affirma.

— Adversa rios gratuitos dizem que vim a
Pernambuco trazido pelo destino para aqui
morrer; peis bem, desejo ser como essas
aves, que á approximação da morte, atra-
vessam as florestas para extinguir-se na ter-
ra onde nasceram. (Applouses prolongados.)

Um dos membros do partido marianista
presentes a conferência foi o coronel José
Machado Dias e não Antonio Machado Dias,
como dissemos por engano.

aguardente de Bogonia o melhor antise-
pUco para a bocca ató hoje conhecido.—De-
posito, rua da Imperatriz n. 30.

CANNA VERDE éamelhor marca
de cigarros picados que ató hoje se tem fa-
bricado no Recife ; foi creada em homena-
gem a 2.° conferência assucareira, e são fã-
bricados especialmente para os srs. agricul-
tores, fólLHÉÍlR'0 8000 B(_I3':i
deposito fabrica Lusitana, rua Marquez de
Olinda n. 1—Recife.

...quem ó que dispõe de alguns dias e
não os vae gozar no Motta em Garanhuns
no frio a melhor das festas ?!

I\J _3_ T"1—2% 1

Tivemos mais aa segaintes iaiorm.ações
sobre festejos do Natal:

—Na matriz da Boa-Vista haverá missa
solemne á meia-noite pelo revd. vigário
Ananias, acolytado por dois outros saber-
dotes.

A orchestra acha-se confiada ao profes-sor Manoel Américo.
Hoje, ás 9 horas, começará a funecionar

o bazar da prendas em beneficio das obras
do mesmo templo, tocando uma banda de
musica áa policia.

Amanhã, âs 7 horas do dia, rezar-se-á a
missa parochial, deixando de haver ás 11
horas.

— Também será solemne a missa na ma-
triz de S. Josó, celebrada pelo respectivo
vigário, acolytado por dois ostros sacerdo-
tes.

Dirigirá a orchestra a pianista d. Maria
Reis.

Hoje, ás 9 h®ras, começarão a funecionar
as barracas em beneficio das obras da igre-
ja, tocando a banda de musica Oitenta e
Nove.

Amanhã haverá missa parochial ás 9 ho-
ras.

—Na Ordem terceira do Carmo a missa
será solemne, tendo logar á meia noite.

—Na igreja de S. Pedro d'esta cidade
também haverá missa solemne á meia uoi-
te por um religioso capuchinho, acompa-
nhada a seraphina e havendo cânticos sa-
cros sob a direceão da pisnista d. Analia
Motta.

Amanhã não haverá missa ás 1 horas.
—O largo do Sobrado ®rande, na Magda-

lena é nm dos poafcos que jofferecem maio-
res attrativos.

Haverá missa campal e diversos festejos.
O fogo de artificio começará a ser quei-

mado à meia noite, continuando depois da
missa e terminando por um grande e bem fei-
to painel.

Tocará uma banda de musica, havendo
profusa illuminação, barracas etc.—Na Torre a missa terá logar á méia-noi-te, havendo illuminação e festejos.—Em Beberibe será celebrada n'um altararmado na porta da igreja, a missa a meianc";te' Precedida de uma salva de 21 tiros.Após a missa soltar-se-ão lindos aerosta-tos, havendo grande illuminação a giorno ea álcool.

No REGULADORADA MARINHA gran-de reducção de preços em relação a alta do
cambio, Esplendido sortimento em jóias, re-logios etc

—i n n i ¦ _—
O Motta em Garanhuns, segundo ouvi-

mos dizer, está prevenido para hospedar to-
do Recife durante as festas;

EJotinas e sapatões de todas, as cores, ar-
tigos finos recebeu a—Sandália Grega—_lua
da Cadeia n. ÕL

-o—
A commissão executiva que assigna a cha-

pa do partido martinista pede-nos para de-
clarar nãq^ter fundamento esta affirmativa
do Diário, de hontem, na secção Bisbilhoti-
ces políticas : que o mesmo partido houvesse
cogitado de apresentar como seu candidato
no 2.» districto o illustre dr. Josó Bezerra»

<cJ?QÍãas Ô9 oaò&rho
Quando a commissão de agricultores pedioao governo o abate do impoato de 9 »/0 ou de

10,8 % sobre o assucar, o dr. Sigismundo Gon-
çalvés disse:

— O governo não ficará afcraz de ninguenu
Era da iniciativa de s. exc. qua a commissão

precisava /
A Great Western e o Lloyd diminuíram 25 %

nos fretes de transporte e 0 dr. Sigismundo
G-onçalvea reduzio a T % a taxa de 9 % ou de
10,8 o/0.

S. exc. ficou atraz dos 25 % dos outros...
Juntem-se aos 7 % os 20 % do imposto addi-

cional e o tributo subirá a 8,4 %.
Ha entre o abato do governo e o abate das

companbias a dtfferença de 0,3 %.
O dr. Sigismuado Goaçalves não ficou adian-

te das concessões da G-reai Western e do
Lloyd.

X
Do Diário:
« E' positivamente improcedente a accusação

que fez hontem _ Provinêia ao fisco estadual,
relativamente ao embarque do uns moveis per-tencentes ao sr. dr. Joaquim Tavares.

« Esse embarque foi, de accordo com» a lei,
interceptado simplesmente porque havia pas-sado das 6 heras da tarde.

Assim fomos autorisados a explicar. »
Seria improcedente se o dr. Joaquim Tava-

res desmentisse immediatamente a accusação
irreverente.

O agente da E,ecebedoria, o guarda compe-
tente, exi gio, omnipotente, o despacho em tom
vehemento.

Que lei imprudente prohibo actualmente
mudança patente ou embarque de gente com o
sol mo posnte?

Ha sello adhorente ou imposto absorvente?
X

Tome o ínerâ exemplo, disse o dr. Vicente
Macbado ao governo ou á politica do dr. Bosa
o Silva, no Rpgüinté despacho :

« Gurifyba, 21 de dezembro de 1905. — Parti-
cipó v. esc. que, com toda liberdade voto e am-
pias garanti;:;' para sua manifestação, como se-
lemnemento proclama o próprio partido adver-
so ao góveriio ào estado, tevo legar hontem a
eleição para deputados ao congresso legislativo
do estado, tendo sido eleitos 20 deputados go-
vernistas e 10 opposicionistas. Neste pleito que
correu culmo, apezar extraordinária concorren-
cia eleitores, foi dada a nvsjb perfeita e corr-
pleta execução da.lei fedaMl que servio de
accordo com lei do estado. Saúdo cordialmen-
te v. exc. — Vicente Machado, presidente do es-
tado do Paraná «

A lei — Bosa • Silva deu 1/5,1/6 e menos ain-
da àrepreseatação das minorias.

A lei Vioente Machado elevou a mesma re-
presentação a l/ã.

Esperemos a lei — Sigismundo Gonçalves...
X

O dr. José Marianno disse na conferência do
theatro Santa Isabel que o dr. Sigismundo Gon-
çalves desbarlaarisara o município de Olinda.

Para evitar duvidas declaramos solemne-
mente:

Nós — a firma Gil & Braz das Folhas ãe ca-
demo—não barbarisamos Olinda nem os outres
municípios desbarbarisados pelo dr. Sigismun-
do Gonçalves.

A culpa...
Não apuremos hoje essas cousas tristes; lem-

bremos, entreranto, que o Jornal, do dr. Sigis-
mundo, defendeu muitas vezes os srs. Tônico
&C.

X
As Matinaãas de hontem resumem ou tradu-

zem idéas alheias e indignam-se contra- a des-
população da França, assumpto que muito noa
interessa.

Tem pequeninas asneiras, tolices relativa-
mente insignificantes.

Somos justos...
X

Os «commendadores» da prefeitura, á venda
no Empório industrial dos srs. Ferreira Praça
& O, são de preços diversos :

10$ custou o de ferro galvanisado fornecido
ao sr. Martins de Barros; 8$ custam es prepa-
rados de accordo com sua amostra; G$ os me-
nores e 4$ os de folhas de Fkmdrep.

O typo da prefeitura ó, de accordo com edi-
tal, o de 10S ou o de 8?.

Os «commenàadores» de Flandres nâo po-
dem resistir ao transporte do .lixo e são dez

¦«.' .- -
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vezes mais caros do que um modesto caixaosi-
nho de tampa.

Acredita o Diário ãe Pernambuco que se o
lixo nao entrar na caçamba do molde official o
saneamento do Recife deixará de realisar-se,

« Quando o serviço de limpeza ara descurado»
todos reclamavam; agora que, com o novo
contracto, o governo, cie modo louvável, pro-
cura tornar uma realidade o saneamento do
Recife, o miserável espirito do opçosiçio le-
vanta desarrasoada grita ás primeiras provi-
dencias!

Fique, poré_st, o povo tranquillo.
Perdem _eu tempo os especuladores. »
Affirma o Diário que • serviço d© limpeza, o

mais importante de todos, era descurado e or-
dena aos povos do Recife: — Vocês fiquem
t .-anquillos.

E os povos, tranquillos, aguardam a alteração
econômica do molde do sr. Martins de Barros,
antes ou depois de" findo o prazo de 15 dias.

__a cousa puxa outra...
Que noticias nos dão das escarradeiras hy-

gienicas criteriosamente.lembradai para cer-
tas casas de nejocio pelo dr. Octavio de Frei-
tas, num edital esquecido?

- X
O caricaturiata dos monstrengos da origina-

lissima secção Instantâneos, do Diário, tem o
monopólio das asneiras e da impropriedade do
termos:

Tractando de um seu digno collega de estylo
e bellezas graphicas, disse entre as mil e tantas
bobagens do costume:

i ~ -i i- -„a„ v.f.tr.rian 40 :1 assassino e o assassinado andaram mom
peos de sol á . na Barão da 

J»I°"a £Q?$* tos antes aos bofetões.Pereira Reis, do posto ^eorologico 
üo.i 

q ^ ; ismu_do mande umg, autoridade

,_;.-_»__.¦ ¦-"--"g_______g_____

Temendo o sr. Prates
Mga_B-gç__i

Nata], num cartão com a photographia dol
mesmo posto;

Alves da Costa & C..
Paiva Ferreira, dono de conceituada loja

de calçados nesta cidade; ....
os inferiores do 14.° batalhão de infanta-

tenhamos

ria:
2* sargento do

« Perfeito e gracioso humorista. Um inglez
que o nao tolera, julgou offendel-o chamanão.-q
de gracioso. Raras vezes a palavra servio tan-
to para dar a um escriptor a sua característica.
Realmante é um dos mais gracis escriptores do
nosso nàeio. »

Isto assim é demais...
Gracii-, adj. Delgado, frágil etc.
Quem sabe ? E' possivel que o homem tenha

razão: a victima de. char ge talvez seja o mais
quebradiço de todos os escriptores

Gracioso é com certeza:
Gracioso aãj. Galante; aprasiveL Engraça

do. Gratuito, s. m. Bobo.
A escolha parece-nos fácil.

X
Não agradaram ao dr. Arthur Orlando as

apreciações do Diano em torno da circular en-
dereçada pelo dr. José Bezerra aos eleitores do
2.° districto.

S. s, pedio a opinião de «alguém» sobre esse
documento politico eleitoral:

« Amar os campos, disse alguém, amar os
vastos espaços, amar a solidão dos montes no
silencio das florestas, impregnar-se de todas
as sensações do mundo exterior, que incitam* á
revcrie, depois á reflexão, eis as impressõesque
a alma deve ter sentido, antes que o espirito
possa utilmente applicar-se ao estado dos gra-
ves problemas, a que dão logar os phenome-
nos econômicos engendrados, tanto pelas leis
naturaes, quanto pela vontade consciente do
bomem, »

E concluio:
« Que pena o dr. José Bezerra abandonar a

poesia dos cannaviaespelo prosaismo de uma
cadeira na câmara dos deputados. »

O dr. Artbur Orlando abandonou a poesia
das hortas, o encanto dos estabulos, substituiu-
do a pequena lavoura e a ordenha-de leite de
manhã cedo, por uma cadeira — naquelle tempo
era uã cadeira — de senador no congresso do
estado...

Abandonou as couves g as tetas e abando-
nou, também, o terceiro ou quarto partido em
que servia...

O dr. Artkur Orlando está boje cheio de arre-
pendimantos e já pedio ao dr. Rosa e Silva a
exclusão de seu nome da lista prosaica de
deputados.

Ga & Braz.

SARA-TARIA OLIVEIRA-—Rua
Barão da Victoria n. 7.— Grande liquidação.
—Calçados por todo o preço.—Palmilhashy-
gienicas á 1S000 o par.—o— __

Hontem nos enviaram cartões de boas
festas :

o commandante e officiaes da fortaleza do
Brum ;

o commandante e officiaes do 14° bata-
lhão de infantaria ;

o club carnavalesco mixto Accenãeãorcs ;
os officiaes inferiores do 34-0 batalhão de

i ífautaria ; e os srs :
Antèro S. de Vasconcellos, dono da serra-

ria a vapor sita á rua Nova dc Santa Rita
n'. 49 e 51;

Ângelo Rogério de Araújo, empregado no
Diário de Pernambuco;

Amorim Silva _. C, conceituados nego-
ciantes nesta praça;

Antônio F. Areias e sua exma. esposa, d.
Hermilla L. Areias;

Eiádiõ-Gavalcáhti, hábil pintor e desenhis-
ta residente á rua Visconde de Albuquerque
n. 74; o cartão quo nos enviou traz uraa
bellissima aquarella, bom trabalho do mes-
mo artista;

Manoel Duarte, num cartão com estes
versos;

SAUBAÇÃO —BOAS FESTAS

A' Província—a maior das fortalezas,
o grande esteio em que se firma a crença—
saúda, quem lhe aprende nas bellezas,
as liçgões da verdade eterna e immcnsa.

E aos dois athletas da palavra esc ipta
—vlutos heróicos d"sta infeliz terra—
Manuel Caetana e Balthazar—bemdita
juncyãó.de nomes que uni passado encerra; "

A. Silva _. Soares, negociamos em Tigi-
pio ;

.Santos & Moreira, estabelecidos á rna
Bom-Jesus n. 44;

João Rufino tia Fonseca', estabelecido á
sua Quinze do Novembro n. 79;

Manoel Francisco Marques;
M-uoü1 F.a_Ci_co Leite, distribuidor d .1

Provincia;
Josó L __ da Costa, distribuidor do Jor-

nal ão Recife;
Braga, Sá & O, acreditados iadus_.<_ae..

de_. ft eidade;
_!_•_.•.-".O Samíço, industrial periymista ;
Oaperii:- ' _J_i_-.atães Bastos, ¦ eg*f»CÍ»nj_

desta cidatl", _*<stua,lmèntè em Paris;
Alheíro Irmão, demo da fabrica de cha-

José Quirino dos Santos,
27.° batalhão;

ÍHygino 
Olympio da Cunha Pedrosa;

Agricio Brasil, de Tracunhãem;
Prealle & C, donos da laja de musicas e

instrumentos á rua Barão da Victoria n. 57;
Affonso Saldanha, auxiliar do commercio

nesta praça;
os empregados do Estabelecimento bydro

e electrotherapico, desta cidade;
Enéas Jacome de Araújo ;
Lacerda Filho ¦ ¦ _ _
o corpo administrativo da Faculdade de

direito deste estado ;
Motta Silva & C, proprietários do Hotel

e hospedaria de Garanhuns, numa photogra-
phia do mesmo estabelecimento;

a União musical Santa Cecilia, da Magda-
lena .

a exma. sra. d. Maria Emilia Pereira de
Souza, directora do collegio Santa Marga-
rida, sito á rua do Hospício ;

os irmãosinhos João, Horacio, Stella, Ar-
naldo e Celina Saldanha;

Henrique Custodio da Silva;
Almeida Braga, guarda-livros nesta praça.
Joaquim Bonnefond, escrivão da pratica-

gem, e Balthazar José dos Reis Filho, escre-
vente;

Antônio Lopes Barros;
M. M. da Nova, negociante nesta praça ;
Miguel Castro .
Guilherme Costa & C, donas da Padaria

Marítima;
Lasalvia & Ferraro e Caetano Moscarralli,

proprietários e gerente da fabrica de mas-
sas A Victoriosa, sita á praça Maciel Pinhei-
ro n. 17;

Polibio de Oliveira Pinto ;
Guilherme de Araújo, aetiro repórter do

Correio ão Becife;
Rayrnundo Lima, auxiliar da redacção da

mesma folha;
o coronel Francisco de Palma Lima ;
o sr. Jeremias de Paula Lima Filho ;
a directoria da Sociedade beneficente dos

empregados da via-férrea de Caxangá;
¦ o sr. Manoel de Alemão Oysneiro, de Ca-

tende;
o Club P. M.;
d. A. L., «uma nossa constante Leitora e

admiradora»;
Oasoquim, um cartão com estes versos:

a' provtn_ia
Eis Gasoquim enfiado
num sutambaque valente,
correcto, bom e decente
e melhor p'r'o carnaval;
da cabeça o cartolame
tirando em um breve instante
eis que grita delirante :
—a todos vós—bom natal!

Enviaram-nos presentes:
O proprietário da Pharmacia Fonseca,

de Casa Forte, sr. F. R. Fonseca, presen-
teou-nos hontem com um vidro de excel-
lente tônico ou loção vegetal de quina e
juá, preparado exclusivamente na mesma
pharmacia, onde se vende a 1$590 e frasco ;

—Bellissimo chromo remetteu-nos a firma
Gomes de Mattos Irmãos & C, proprietária
do armazém de miudezas e ferragens, sito á
rua Marquez de Olinda n. 25 ;

O sr. Chrispim Cavalcanti de Albu-
querque, dono da barbearia sita á rua do
Lima n. 10, pressnteou-nos com um vidro
do recomniendavel tônico que fabrica e
vende a 1S200 o frasco ;

Os srs. Santos da Figueira & C, além
de nos mandarem um cartão com as photo-
graphias dos tres membros da firma, envia-
ram-nos um caixão do excellente vinho do
porto marca Barbado;

syndicar do facto para que nao ^
aue lamentar em breve a morte de algum
pai de familia.—Beberibe, 23 de dezembro
de 905..

Na matriz das Graças, realisaram-se hon-
tem missas por alma do pranteado sr. __.•
Ferreira Velloso, mandadas celebrar pelos
seus dignos filhos vigário Zeferino Velloso,
dr. João Velloso.

Durante o acto religioso uma grande or-
ohestra, competentemente dirigida pelo dr.
M. Siqueira executou varias peças fúnebres
terminando por um Liberame.

Ao acto religioso compareceu grande nu-
mero de amigos do extineto.

Passou hontem o anniversario natalicio
do sr. Servulo Silva, activo auxiliar do com-
mercio.

—o—
Fazem annos hoje :
o sr. Hermino Silva, digno escrevente do

escrivão do jury; .
o sr. Manoel do Nascimento Ribeiro Pes-

soa, negociante em nossa praça.
—O—

Realisar-se-á hoje pelas 8 horas da noite
o hasteamento da bandeira do Bom Jesus
do Bom-Fim, na visinha cidade de Olinda.

A commissão, de accordo com a juiza,
exma. sra, d. Alina Amorim, tem trabalhado
com todo o esforço para que o acto seja
feito com a solemnidade possivel.

O prestito que deverá conduzir a bandei-
ra da residência da juiza para ser hasteada
compor-se-á de banda de clarins, cerca de
trezentas senhoritas trajando branco e em-
punhando balõesinhos venezianos, um ri-
quissimo «arro triumohal em formato de
coroa feito de margaridas, onde gentil crean-
ça, filha do sr. major João Montarroyos, ira
segurando a bandeira; fecharão o prestito
tres bandas musicaes: a do 27, Aprendizes
marinheiros e corpo de policia.

No trajecto queimar-se-á grande quanti-
dade de fogos de bengala.

Antes de marchar o prestito e na oceasião
do hasteamento da bandeira fenderão os
ares uma salva de vinte e um tiros, mortei-
ros e girandolas de foguetes.

Após o hasteamento queimar se-á varia-
do e grande fogo artificial.

A' meia noite celebrar-so-á missa campal
no pateo do Bom Fim, que terá profusa il-
luminação a acetilene.

O itinerário da bandeira é o seguinte :
Pateo de S. Pedro, ruas: 27 de Janeiro,

S. Bento, S. Pedro Martyr, Mathias Ferreira,
largo do Carmo e rua do Bom-Fim.

Amanhã começará o septenari», pertea-
cendo a noite á commissão da festa, que
prepara muitas diversões, entre as quaes um
grande bazar áe prendas, carroussel, etc.

Depois de amanhã, segunda noite, cabe
aos meninos, çue por sua vez têm trabalhado
para fazel-a com todo o brilho.

—o—
Fazem annos hoje:
d. Olympia C. Monteiro de Almeida Bra-

ga, esposa do sr. Almeida Braga, guarda-li-
vros nesta praça ;

d. Olympia C. Guimarães do Amaral, viu-
va do sr. Francisco Marcellino do Amaral;

a pequena Severina, filha do sr. Miguel
Jorge da Silveira;

o sr. Manoel de Oliveira Basto, auxiliar
da casa Teixeira Bastos & C. ;

o sr. José Francisco Bittencourt ;
o sr. Antônio Caminha, auxiliar do com-

mercio;
o pequeno Dernosthe_.es, filho do sr. Al-

fonso Henrique de Aguiar, alferes da com
panhia de bombeiros.

—o—
No - hospital portuguez, está de semana

de 24 a 31 do corrente o mordomo sr. Ma-
noel Pereira da Silva.

—o —
Hontem as linhas do telegrapho nacional

funecionaram bem.

que Felippe con-
tinue a perseguil-o, pede para que por nos-
so intermédio, seja o facto levado ao conbe-
cimento do sr. dr. chefe de policia.—o—

Hontem, ás 8 e 50 minutos da noute, o
inglez John Guilherme Harris, por querer
que Josó Galdino de Almeida Vieira des-
cesse a calçada da rua do Imperador, por
onde passava, deu-lhe forte empurrão dei-
tando-o por terra.

Na quóda Josó Galdino fez uma larga
fractura no craneo, ficando por alguns mi-
nutos sem sentidos.

Acudindo muitos populares, John foi pre-
so á ordem do dr. delegado do 1.° districto,

j e Josó Galdino conduzida a uma pharmacia
} onde recebeu os primeiros curativos.

—a—
O dr. Glycerio Gouveia delegado do 1.°

districto da capital, remetteu hontem ao dr.
chefe de policia as diligencias policiaes
procedidas, relativamente á denuncia rece-
bida da existência de sellos de consumo,
falsos.

Das referidas deligencias ficou apurada a
responsabilidade de Antônio Fernandes da
Silveira Mello, João Soares Ribeiro e Luiz
Deodato Monteiro.

Llua contra a Intenta

Achavam-se retidos os seguintes tele-
grammas :

Para Mario; para Silva; para Trajano,
Visconde de-Albuquerque, 21 ; para Gonza-
ga, (aviso) ; para Matta (aviso) ; para Sole-
dade. —o—

A repartição dos correios expede malas
hoje pelos paquetes :

Bahia, para Victoria. Rio de Janeiro e
Santos ; recebe objectos para registrar até
9 horas da manhã, impressos e cartas com
porte simples átó 10, idem com porte duplo
Z.4.X i n - _--:.,

recebe objectos
ató 10 e meia.

Aragon, para a Europa

Os carroceiros do sr. Sebastião Mer-
gulhão andaram pelas ruas com as carroças
enfeitadas, distribuindo cumprimentos de
festas.

— A todos o nosso sincero agradecimento
e votos de boas festas.

—o—
A irmandade de Nossa Senhora do Terço

mandará rezar mis3a ás 4 horas da madru-
gada no dia 1 de janeiro próximo.

Os moradores do mesmo largo da igreja
pretendem festejar a entrada do anno novo
com um grande fogo de artificio.

Tocará uma banda de musica.
—o—

No convento do Carmo haverá ás 7 horas
do dia 28 do corrente, missa cantada ; logo
depois se dará aos fieis que estiverem pre-
munidos de cprifissão e communhão a ben-
ção papal e absolvição gs-ral. ;

—o— .
A comrnis.ão promotora dos festejos do

Natal na campina da Casa Forte recém-
menti, aos nossos leitores o progr--mma da
mesma solemnidade, que vai inserto nos
ined;toiiaes desta folha;

De amanhã até 31 do corrente haverá
todas ss noites um trem extraordinário ás
10 e meia, de Olinda para esta cidade.

—o —
Escrevem-nos de Beberibe a seguinte

carta, para a qual solicitamos a attenção
do sr. dr. chefe de policia :

« Acaba de ser assassinado com um tiro ,
ibeçãj h->j_ ás 4 horas da tarde, no logar j com o dr. Souza Paraizo, delegado

para registrar até meio-dia, impresso3, car
tas com porte simples, com porte duplo t

ipara o exterior ató 1 hora.

seu

Matumtn., d- Bsberjbs, um rapaz dc 17
annos, Martinh > d<=- ta", [jelo individau Oscar
Alberto Van der Lunden, protegido do dr.
João Gnimarães.

Ha muito tempo este dr. trabalha para ter
em BèbVribt; tu. Sübd-degádò seu, o que
obteve i ão d zem ainda trez dias.

O- ifro-ègidí/s do <ir. Gaimar. es nesl.e_
trez dias ié u àiri. seadp céos e terra com o
f_V de serem :fVnid<?s.

Já começam a espalhar o boato de que a
,-içrte .foi ca9ual, entretanto consta que o

Esteve hontem-em nosso escriptorio o ar
Domingos Prates, pintor, e contou nos o se-
guinte :

Por intrigas de familia ha muito tempo
é desaffecto de Felippe Nôry de Miranda. ¦

•Terça-feira ulüma. ás 9 e meia horas da
no o te, estava o . r Prátes com sua- familia
n_ estação da.En-ruzdhsda, quando foi i~
gredido com p:-tlavr_3 injnri-sas pelo
inimigo.

Temendo que a nggressão tomasss um
ca.acter mais grave, o ar. Prales pedio o uu-
xilio dc dous policiaes que ue achavam alli
estac onados, os quaes conseguiram afas.ar
o aggre. sor.

Sobre o facto entendeu-se o sr. Pràtes
do 2"

do sub;-
de F_-

ser alli

A 30 do corrente realisar-se-á no dispen-
sario Octavio de Freitaa o concurso de cou-
pons no qual entrarão 6 cadernetas de pas-
ses, além de um objecto de altíssimo valor,
para __".• prêmio.

Correrá também na mesma data a grande
lotaria da Liga, enjoa bilhetes dão direito a
3 prêmios: um de 200$000 e dous de 30$000,
e se a cham no dispensario para serem tro-
cados por macinhos de cem coupons, cada
bilhete.

— Hontam nos enviaram:
o sr. José Carlos dé Souza Lobo, 4770

coupons, em louvor á data do nascimento da
Jesus;

a pequena Arlinda Colaça Dias, 1400, em
regosijo paio seu baptismo, que terá logar
amanhã;

a pequena Inalda Colaço Dias, .1400, so-
lemnisando o anniversario natalicio que
«ompleta amanhã; -«_/.

o sr. Reinalda da Cunha Torreão, 12o0,
por fazer annos hoje seu filho Manoel da
C nnha Torraão ;

a menina Maria Cândida de Barros, 100Ü,
por fazer annos amanhã d. Rosa do Na»«f"
mento de Jesus e Souza Lyra ;

o pequeno Josó Narciso Pavão, 600, por
ter sido approvado com distineção no seu
ultimo anno escolar;

à meuino Jorge, 461, porfazer annos hoje
sua avó, d. Manoela Maria Ferreira ;

a pequena M*ri_ Ermina do Nascimento
Simões, filh*. do sr. Pedro Evangelista Si-
mões, 245, por fazer annos hoje ;

a pequena Irene Rsis, 216, festejando o
anniversario natalieio, que passa amanhã,
de sua tia e madrinha d. Elvua Dourado Ca-
valcanti ;

o pequeno José Capisferano, 207, por fa-
zer annos amanhã seu pai, sr. Marianno Mo-
raes da Silva;

o sr. Joaquim Pereira de Mello,_ 200, so-
lemnisando o anniversario natalicio de', su*
sobrinha Severina, filhinha do sr. Miguel
Jorge da Silveira;

o sr. Josó de Negreiros Araújo, 200, pelo
anniversario do sr. Manoel do Nascimento
Ribeiro Pessoa;

o sr. Benvenuto Freire, 200,; em regosijo
pslo segundo anniversario, hoje, de sua fi-
lhinha Maria Luiza;

o psqueno Mario J. da Fonseca, 200, fes-
tejando o anniversario de sua irmãsinha Ma-
ria Jovina;

o sr. Raul da Costa Nascimento, 200, por
motivo do anniversario natalicio de seu ami-
go osr. Antônio Caminha;

o pequeno Astrogildo Ramos, 160, por fa-
zer annos hoje a senhorita Carlota da Silva
Neves;

o sr. Pedro de Palma Lima, 150, por fazer
annos hoje;

d. Francisca R. Villa-Bella, assistente ti-
tulada, em louvor á data do nascimento de
Christo;

dd. Georgina e Alice Costa, 132, comme-
morando o segundo aanivarsario, hoje, do
fallecimento de seu pai, sr. Frederico Anto-
nio da Costa;

um sócio do club carnavalesco mixto J.er-
reiros, 100, por fazer hoje o mesmo club seu-
primeiro ensaio na Magdalena, ás 3 horas da

d. Leonor de Lacerda, 100, por fazer hoje
um anno sua filhinha Helena;

o sr. Joaquim Francisco das Chagas o Sil-
va, 100, por ter feito annos hontem seu neto
Manoel Servido da Silva;

os pequenos Mario o João, filhos do sr.
Jeronymo Jucimdo da Silveira Mendonça,
40, por fazer annos hoje, sua mãe, d. Maria
liiinilia da Silveira;

o sr. Arthur Victor de Castro Leão, 34,
por fazer annos hoje sua sobrinha d. Maria
Magdalena do Rego Falença;

o sr. Américo da Silveira Mendonça, 30,
pelo anniversario de sua mãe, d. Maria Emi-
lia da Silveira; •

as irrnris Aldèmira, Meree.les e Consuelo,
26, deio anniversario de sua irmãsinha He-
lena;

d. Angélica Sou'o Bivar, 20, porfazer an-
nos hoje soa amiga.; d. Vcfidiàna Zulmira
de Amorim.

 Prevenimos aos interessados que de
por diaci*'' _ ó meneio .árêiúos as remes-

O referido moço, que ha pouco fez acto
do segundo anno, segue hoje para Goyanna,
a fim de passar as ferias com a .saa exma.
familia. —o—

Senado db Pernambuco — R-.ahsou-se
hontem a 5.» sessão sob a presidência do
exm. sr. dr. Antônio Josó de Almeida Per-
nambuço. . --,

Estiveram presentes os srs. Pinheiro Ka-
mos, Francisco Corrêa, Motta Silveira," Coe-
lho de Moraes, Josó Osório, Joaquim Gui-
marães, Antônio Pernambuco, Cornelio Pa-"
dilha a Eduardo de Oliveira.

Foi lida, submettida á discussão e sem de-
bate, appravada a acta da sessão anterior.

Não houve expediente.
Não havendo quem quizese ntilisar-se da

palavra na hora do expediente, passou-se á.
ordem do dia".

Snbmetfcidos a 3." discussão, i-iam appro-
va!'S Km debate, eremettidos á -.a com-
missão afim do os redigir, os r- -iectos da
câmara do corrente anno n. -6 (aposentado-
ria do dr. Manoel Nicòla»-Rigu-.ra Pinto de
Souza) 57 (executivos fiscaes) _8 isello) -tf

(liceeço ao bacharel Lourenco Br/.erra Viei-
ra do Mello, juiz do superior tribunal de ]US-
fciça)- _ _ _•Esgota-se a ordem do dia.

A de hoje é: Trabalhos de Gomíuisaões.
—o—

Diversas famílias qua pretendem assistir
as novenas do Bomfim em Olinda, pedem
por nosso intermédio ao digno gerente da
companhia trilhos Urbanos, faça expedir um
trem, d'aquella cidade, ás 11 Ého.as da noite,
du-aute o ailu-dido novenario.

':.__

"'-ra_P*í-í
i"_*v"--, . '•'£•

Fez hontem acto das matérias do 2." anno
juridico o estudioso- acadêmico Trajano
Chacon, filho do nosso amigo Olympio Cha-
con, sendo aprovado com distineção em
todas as cadeiras.

jr

d-stricto da a pitai, qne requisito:!
delegado dn Ene: nz.iaada a prisão
lippe, obtendo como resposta não
conhecido aquelle individuo.

Di;;se-_os mais o sr. Prates que
declarou ser protegido do dr. João

qu-_ por isto não teme a acçã.':raes e
' I". ..'i

Felippe
Gnit.vi.-i-

i da p-'

Pr_ i
ri.

es exti
Carmo,

JL-onte--), quando chegou o sr.
casa de s_a resid-nc.a, no pateo üo
s-^ube por sna _sp __a que Felippe nuvia ido
alli com intuitos r.gg.esslvcs.

Oi o p
SfcS de cem coupons para cima.

DisW-fSârio CEP.* 4e._>1
io do ser^í

0 _

Wander-
Horário do serei:;- ;•-;• • .'-rça :
De 11 _s 12 horas — Or. Amaro

ley.
Do 12 _ 1—dr. Oç.avLq de Freitas.
De ! -s-, 2- dr HortéiicíoUiiAzevedo..
— üanuitt. a semana _ movimento foi de

6S doente^. -. -
Fi-. t }"u buntem m. áòpivè/parso naiáli-

cio o iutfiiig'!!te acadêmico de d.reito João
Alves de Souza Borges.

".____.-._»

Resultado dos exames oraes feitos no dia
21 do corrente:;

SEGUNDO ANNO
Bartholomeu Anacleto do Z-Tascimento,

simplesmente gráo lem constitucional, gráo
2 em civil, plenamente gráo 6 em interna-
cional; José de Lima Vinagre, . implesmen-
te gráo 4 em constitucional, gráo 5 em civil
e em internacional; João Alves de So.uza
Borges, sim.ples__.ente gráo 1 em constitu- i
cional e em civil, gráo 2 em internacional;-'
Antônio Ignacio de Barros Ribeiro, simples-**
mente gráo 1 em constitucional e em civil, -
gráo 2 em internacional; Lindolpho César
Nunes Monteiro, simplesmente gráo 1 em
civil, plenamente gráo 8 em i.r ..nacional;
Manoel Vicente Ferrer Juntar, .«implesmen-
te gráo 1 em constitucional e _ui civil, pie-
nataente gráo 6 em internacional; Paulo An-
dré Dias da Silva, plenamente gráo 6 em
constitucional, gráo 8 em civ 1, gráo 9 em
internacional; Fernando Theoph .nes do Re-
go Barroca, distineção, em constitucional,
em civil e em internacional; l.o _ulpho Au-
gusto de Amorim Garcia, disti _c.ão em in-
ternacional, plenamente gráo 9 em constitu-
cional e em civil; Pedro Elysio ds Macedo
França, simplesmente gráo 1 em constitu-
cional e em civil, plenamente gráo 6 em in-
ternacional.

TERCEIRO ANNO
. Marcilio Dias Tavares Barretto, simples- -

me_ia gráo 4 em commercial e em civil, pie-
namente gráo 6j em criminal; .purval Lei-
phiao de Britto, distineção em t: das as ca-
deiras; Eurico Lustoza, simplr-rriente gráo
5 cm todas as cadeiras; Severino Coutinho
Alves Barbosa, simplesmente gráo 1 em to-
das a._ cadeiras ; Manoel Deodato Henrique
de Almeida, simplesmente gráo 1 em crimi-
nal e em civil; reprovado em commercial 1.

— Resultado dos exames or3es feitos no
dia 2_ do corrente :

2.o anno—Francisco de -Assis Rosa e Silva
Junior, plenamente grau 6 em eonstitucio-
na), .m civil e em internacional: Joaquim
de Oíiveira Mello, simplesmente grau 1 em
todas as cadeh-as; João Fioravante PiresFer-
reira. plenamente grau 6 em constitucional
e em civil, grau 7 internacional; Josó Fran-
c;sco da Lima Mindello, plenatr.. i.te grau 8
em civil e em internacional; Jcão Aurelia-
no Correia de Araújo, simplesmente grau 4
em todas as cadeiras : Antônio ...raiva Ri-
beiro, simplesmente grau 4 em ...il, grau 5
em internacional; Rayrnundo P'.s de Frei-
tas, plenamente grau 6 em todas as cadeiras;
Orres Eugênio Soares, plenamente grau 6
em civil; Francisco Austerliann de Castro,
simplesmente grau 1 em constitucional eem
civil; Jo3é Joaquim das Neves Fiiho, plena-
mente gráau 8 em internacional.

_.° anno—Manoel Xavier Acc>-iy, plena-
mente grau 6 em commercial marítimo, em
criminal e em civil, simplesmente grau 5 em
ecoa-mia politica ; Manoel Eduardo Pereira
Gdhics, plenamente grau 8 em criminal, grau
Ü em civil, em commercial marítimo e em
economia politica; Pedro Câmara Simões,
simplesmente grau 3 em criminal, em com-
mercial marítimo, eem economia politica ;
Ubaldino Maciel Souto Maior, plenamente
grau 6 em criminal, simplesmente grau 5 em
commercial marítimo, e em economia poli-
tica, grau 3 em civil; Luiz Rodrgues Vian-
na, simplesmente grau 5 em commercial ma-
ritimo, e em economia politica, grau 3 em
crimi:.. 1.

— Esames oraes do dia 23 :
2." as.no.— Zacarias Bezerra da Silva, sim-

plesmente grau 5 em civil; Constando de
Barros Correia, simplesmente grau 5 em cons-
t.iiiG-uual e em internacional, grau 3 em ei-
vil; Melanio de Barros Correia, sh-iplesmen-
íe grau 5 em constitucional,- e em interna-
i.iònãl, grau 3 em civil; Aniceto Ribeiro Va-
rejão, plenamente grau 6 em todas as cadei-
ras; Kerectiano Zenayde de Albuquerque
N i ~-ga, simplesmente grau 3 em constitu-
r-.io.. ti, grau 2 em civil e em internacional;
Francisco Jorge Lauria simplesmente grau 4
ei. '¦•• • útucional e em civil, grau 5 em in-
r. . i. Vai; Trajano Chacon distineção em
i... i - cadeiias.

T-iu-iuarani-se os exames oraes ha Facul^
dade de direito.

~W

_!__________¦
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Serviço de hygieu
Pica hoje de promptidão a Pharmacia

do Povo á rua do Rangel- n. 3é, amanhã a
Pharmacia Olivio á rua Rosa e Silva n. 30,
e depois a Pharmacia Conceição á rua da
Cadeia n. 61.

VACCINAÇÃO
O dr. L. Petit, vaccinou 1 pessoa em do-

micilio.*>* —
- VISITAS

O dr. Eduardo 
"Wanderley visitou os ns.

25, 23,'19, 17 e 15 á praça Barão de Lucena.
O dr. L. Petit visitou os ns. 14 e 22, rua

d'Assumpção. y
Ò dr. B. Fragoso vaccinou 4. pessoas em

Caxangá e 3 em Campo Grande.
Visitou 20 casas em Caxangá e 18 em

Campo Grande.
O dr. L. Petit intimou os proprietários

dos ns. 10, 12, 16 e 18, rua d'Assumpção,
para em 30 dias caiarem, pintarem, concer-
tarem os apparelhos e exgottos e o do a. 20
para em 48 horas enviar as ehaves a hy-
giene.

O dr. E. Wanderley intimou os proprie-
taiios dos ns. 19, para em 10 dias . encertar
a caixa do apparelho, 17, para em 25 dias
caiar, lavar as pinturas e concertar a caixa
do apparelho e 15 para em igual praso, caiar,
lavar as pinturas e concertar a caixa do ap-
parelho, todos á praça Barão de Lucena.

DHSINFBOÇÕHS
Foram feitas 4 desinfecções.

—•—
O escrivão de casamentos sr. Germano

Motta, que funcciona nos districtos do Re-
ciie, Santo Antônio, S. José e Afogados,
affixou na repartição do registro, á rua do
Imperador n. 81, 1.° andar, editaes de pro-
clamas dos seguintes contrahentes:

Segunãa publicação — Frederico de Carva-
lho e d. Virgínia Perpetua da Silva, soltei-
ros, naturaes deste estado e residentes no
districto de Afogados.

O que funcciona nos districtos de Boa-
Vista, Graça, Poço e Várzea, affixou na re-
partição do registro á rua do imperador
n. 54,1.° andar,seditaes de proclamas dos se-
guintes contrahentes:

Primeira publicaçã»—Pedro de Siqueira
Baptista e d. Olympia de Carvalho Cunha,
solteiros e residentes no districto da Boa-
Vista.

Lista geral da 4.a loteria do plano 9 do
estado de Sergipe, extrahida no dia 23 de
dezembro :

Prêmios ãe 12:000% a 100%
297991 .......  12:000$
221025 ,
292727

1475 .
179625
285649
296779

76116
76512

112622
120134
145204
165447.
208053
267595

15962 i
19092 |
§6998 |

297993
221024
292726

297991
221021
292721

1:000$
....... • . . . 500$

200$
 • . . 200$
 ... 200$

200$
100$

•*¦ 100$
 . ... 100$

100$
. . 100$

100.
. . . 100$

100§
Prêmios âe 50$

5S171 I 127123 | 245289 | 282158
54404 | 134238 | 269996 j 298320
54861 | 225807 | 271429 | 

Approximações
297995 
221«26
292728

298000 .
221030
292730

Dezena*

100$
508
50$

10$
10$
10$

Centenas
Os números da 297901 a 298000 estão pre-

miados com 3$.
Os números de 221001 a 221100 estão pre-

miados com 3$.
Os números de 2927U1 a 292800 estão pre-

miados com 3$.
Os números terminados em 4 estão pre-

miados com $200.

*

V

_
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PÜBLICÃguES SLICITADAS
Sem responsabilidade ou solidariedade da

redacção.

Parabeüs
DEMOÍTHBNBS AGUIAR .

Passando hoje a data do teu natalicio te
enviamos mil beijes e abraços, fazendo vo-
tos pela tua prosperidade.

Recife, 24 de dezç; abro de 1905.
 Teus irmãos e pais.

Medicamentos prodigiosos
Devido a doenças por molas fias graves,

atirada á cama, já sem esperanças de vida,
por ter lançado mão de todos recursos da
medicina, tive a lembrança de mandar ou-
vir a pessoa que trata a rua Padre Muniz n.
3, 1.°—andar, a qual com seus maravilhosos
medicamentos, restabeleeeu-me em poucos
di*s. Queira portanto, esta pessoa, aeeeitar
os meus sinceros agradecimentos.

Recife, 16 de novembro de 1905.
Rua de Hortas n. 9, 1.° andar.

Joanna Lemes io Rege Barres.
Iamotechinico famoso
Preparador de tisana
Encontra seu maior goso
Em digerir LA SULTANA.

Cura miraculosa
Minha filha Maria do Carmo Viegas, sef-

frendo a seis annos de grande inflammação
nos ouvidos e já cançada de luctar com a
medicina, aconselharam-me alguns médicos
para «u fazer operação, ao passo que com os
remédios da pessoa, que trata á rua Padre
Muniz b. 3, l.s andar, e no espaço de deus
mezee minha filha ficou completamente res-
tabelecida; portanto o grande prazer que te-
nho d'esta cura me faz vir pelo presente hy-
pothecar os meus poucos prestimos a tãe
distineto cavalheiro.

Reciíe, 30 de setembro de 1905.
Francisco Pereira Viegas.

Rua Estreita do Rosário n. 10 2-e andar.

|^Sti_-^tí^__^iiX&B'^h~~•

Movimento de hontem:
Entrada ds depósitos
Sahidas • • •

10.3591000
7.077$000

^

Saldo para a delegacia 3.2S2$000
A' pagar de liquidações e por
conta 4.373$2_16
Director de semana:—pharmaceuteo Francis-

co Dias da Costa.
—O—

Lista geral do plaoo n 113.a da 2 loteria
da Capital Federal, extrahida no dia 23 de
dezembro:

Prêmios âe ôOO.OOO&ã 3.0003
38955  500:000$
34269 .

6Í3 .
1530 .

34609 .
4S104-.
11763 .
14234 .
32511 .
47806 .
17125 .
33S25 ,
45637 .
48683 .
51831 .

694.
9085 .
14163
23784
24680
31359
33651
39164
48049
55309

./

Prêmios âe 2.000$
2906 | 11448 | 18932 | 30123
5647 | 12822 | 24321 | 33470
7333 | 14213 | 298S5 | 34876

Prêmios âe 1.000$
944 | 6492 | 26247 | 35514

1827 | 9558 | 26324 | 36761
3390 | 10781 | 30324 | 42659
4053 | 14381 | 31095 | 42965
4249 | 14754 | 3174L | 44565
4634 | 23521 | 3 ,.662 | 45450

Prêmios ãe ÒOOft

30:000$
20:000$
10:000$
10:U00.
10:000$
5:0003
5:000?
5:000$
5:000$
4:000$
4:0J0.
4:000$
4:000$
4:000$
3:000$
3:0003
3:000$
3:000$
3:000$
3:000$
3:000$
3:000$
3:000$
3:000$

41905
55824
58318

47287
51320
53598
55333
58493
58772

84 1 6607 23293 | 31662-1 40278
1145 I 10541 24402 | 31965 | 40779
2365 | 11436 26812 | 32962 | 45968
3081 I 11922 27628 | 33040 | 46625
4091 | 12814 27847 | 33207 | 50218'
4258 | 13363 28455 } 35614 | 51054
4361 | 17529 29664 | 37445 | 51941
43D5 | 20271 29812 | 38215 | 57615

Dezenas
38951 a 38960  . . 1.000$
34261 a 54270  400$

611 a 620  208$
Approximações

389Í4 e 38956 3.000$
34268 o 34270  600S

612 e 614  480$
Centenas

Os números de 38901 a 39000 estão pre-
miados com 200$ excepto o 1 prêmio.

Os números de 34201 a 34300 estão prs
miados com 100$ excepto o2."> prêmio.

Os números de 601 a 700 estão premia-
dos com 100$ excepto o 3.° prêmio.

Terminações
Os números terminados em 55 estão pre-

miado. com 120$ excepto o 1.° prêmio.
Os números terminados em 5 estão pre-

miados com 40$000 excepto os terminados
em 55.

—o—

A historia ia âissiiencia revisionista
A historia da dissidência revisionista ca-

pitaneada á socapa pelo dr. Aristarcho Lo-

pes, é a que contei em traços gerass, na mi-
nha conferência a 22 do corrente. Ella deu-
se porque o sr. dr. Aristarcho Lopes queria
a todo transe ser deputado, allegando que o
mallogrado Martins lhe havia promettido a
suecessão. E tanto assim que, ao dizer-lhe
eu no Rio de Janeiro que não havia logar

para elle desde que o dr. Simões Barbosa
não podia deixar de ser candidato, s. s., per-
dendo a fria calma que tanto o recommenda,
replicou-me que, se não fosse incluído aa
chapa, haveria scisão no directorio, o que
levou-me a dizer-lhe em tom abrupto, que
neste caso, se a scisão tinha de fazer-se fatal-
mente mais tarde, era melhor que se fizesse
logo, e nesse sentido *u escreveria aos meus
amigos. Pode s. s. negar isso, porque s. s.
agora nega tudo, como único meio de pre-
paro de defesa para a s«a desmarcada am-
bicão—causa única da retirada de seus ami-

gos por amor da harmonia do partido, e
mais tarde da franca hostilidade em que se
collocaram, porque era a isco que s. s. pre-
tendia arrastal-os nas águas da solidarieda-
de com o dr. Ribeiro de Britto.

A historia da dissidência ha de ser narra-
da fiel e documentadamente no manifesto
do verdadeiro directorio do partido revisio-
nista, que apparecerá no próximo dia de pu-
blicação d'^L Província ; e o que não tiver ca-
bido n'aquelle documento político, será nar-
rado por mim, para que fique reduzida ás
suas justas proporções a historia pintada ar-
tisticamente por s. s., muito hábil em diver-
sos genero3 de pintura.

Essa hisioria de dissidência tem as mes-
mas cores cambiantes da retirada pacifiea
operada por sous amigos, transformada mais
tarde em franca hostilidade.

O publico não perderá por esperar, e em-
quanto espera vá vendo se decifra o enig-
ma do sr. dr. AiÍ3tarcho Lopes provocar a
scisão do partido por querer s*r deputado á
fiaa força, e mais tarde não ser apresentado
na chapa do seu phantastíco e divertido di-
rectorio—, n«ni mesmo pelo 1.° districto'
onde pensam contar como certa a eleição do
sr. dr. Simões Barbosa, porque nem por esse
distrieto conseguiria ser eleito o sr. ar. Aris-
tarcho Lopes,—caixão de defunto muito pe-
sado desde os tempos do antigo partido li-
beral, espécie de macaca que veio psrseguir
o crédulo Martins Júnior ca republica.

Quanto áa amabilidaães de seu artigo, tam-
bem s. s. receberá opportunainente o troco
na mesma moeda, limitando-me a dizer-lhe
por ora que a casa da rua Muratori só teria
perdido com a entrada de s. S.

Recife, 23 de dezembro de 1905.
José' Marianno.

Natal na Casa Forte
A commissão encarregada dos Festejes de

Natal neste logar, convida ao respeitável
publico para comparecer em a noite de 24
do corrente naquelle apreciável arrabalde.

Não ha eagrossamento e nem se arrota
pomada.

Salvo! 26 de dezembro de 1905
Dia em que completa mais uma prima-

vera na sua preciosa existência a minha ma-
drinha Cândida d9 Barros Machaáo eu com
o coração repleto de alegria beijo-lhe a
mão pedindo ao Omnipetente que lha con-
ceda muitos dias iguaes a este para alegria
de sua afilhada.

Maria âas Graças ãç Jesus.

Admirável cura
E' cheia de satisfação que venho pola im-

prensa agradecer de coração á pessoa qne
trata á rua Padre Muniz n. 3,—1.* andar,
pelo facto da ter ma restabelecido de uma
terrível moléstia que me atormentava ha
dois annos o estômago, pois todo esse tem-
po soaria desse terrível mal, o qual zombou
de tudo quanto foram qualidades de medi-
eamentos que uzei, cujo mal me acabrunha-
va, me emmagrecia, íicande até tolhida d»
qua^uer alimentação qua usava, e hoje, gra-
casa tão poderosos medicamentos, nada mais
sofifro.

Recife, 2 de seterabro de 1905.
lhereza ãe Jesus Silveira.

Rua Lomas Valenfeinas n. 114.

seus herdeiros) do valor de novecentos e
quinze mil e seiscentos réis cada uma cor-
respondeates aos alugues annuaes do prédio
n; 35, sito á rua Larga do Rosário, fregue-
zia de Santo Antônio, por escriptura de con-
tracto venciveis a 1.» a 5 de abril de 1907,"a
2.a a 5 de abril de 1908, à 3.a a 5 de abril de
1909, a 4-.a a 5 de abril de 1910, sendo que as
duas primeiras acham-se endossadas pelo
abaixo assignado e diversos documentos que
se achavam dentro de nma belsa de couro
que desviou-se desde o dia 9 do corrente do
estabelecimento de molhados do sr. João
Manoel de Araújo Pereira, sito ao pateo do
Mercado n. 62 ; quem tiver encontrado di-
tos documentos poderá leval-os ao sr. Ma-
noel Gonçalves de Farias, pateo do Merca-
do n. 6 ou em Apipucos ao mesmo abaixo
assignado que será generosamente gratifi-
cado.

Recife, 23 de dezembro de 1905.
Manoel Antônio- âc Carvalho.

Um caso extraordinário
Ha dois annos que soffria da vista e de-

mais a noite nada mais enchergava, luetei
todo este tempo com remédios e mais re-
médios e quanto mais remédios tomava
mais peiorava; recorri então á pessoa que
trata á rua Padre Muniz n. 3, 1.°—andar e
esta pessoa restabeleceu-me completamen-
te, em menos^de dois mezes; acceite poitan-
to esta pessoa os meus sinceros agradeci-
mentos.

Iguarassú, 14 de novembro de 905.
A maneio Geronymo âe Sousa.

Saudações
Laureado com treis plenificações e uma

distineção, chega da Bahia no Aragon, o 5.°
annista sr. Joaquim Medeiros, joven per-
nambueano, que tem brilhantemente, na-
quella Escola, conquistado por sua appli-
cação, a estima de seus illustres mestres.

Ali, esse joven estudante exhibiu-se pro-
ficientemente, pois obteve tres gráos 9 e
uma distineção, valendo-lhe o ser nomeado
internato do hospital, na sua especialidade
de—olhos.

Bem sei que offendo a modéstia do novel
medico «cculista dr. Joaquim Medeiros,
mas, de íórma alguma podem os seus ami-
gos sopitar um brado de alegria por esta tão
justa approvação.

Daqui, num amplexo de amigo sincero,
eu a elle digo que conserve o habito de
trabalhador, porque, um povo só é grande
o forte quando estribâdo na fortaleza in-
trinseca, soberana, inabalável do trabalho.

Aqui, no hospital Pedro II, tem dado pro-
vns de sua actividade auxiliando o emérito
dr. Berardo.

Parabéns, ao joven medico oeculista !
Parabéns, aes seus progenitores !
Recife, 23—12—1905.

E. F.

DR. OSGÂR COUTINHO
MEDICO E PARTEIRO

Medico adjunçto da clinica de partos do
hospital Pedro II, ex-interno da clinica obste-
trica e gynecologica da Faculdade de Medi-
cina da Bahia.

Especialidades—partos, moléstias de 8ú_
nhoras e de creanças.

Consultas de 1 ás 3 horas da tarde na ra .
Larga do Rosário n. 37, l.9 andar.

Residência—rua da Conceição n. 9.*
Telephone n. 126

ACCEITA CHAMADO A QUALQUER HORA

Dr. Leopoldo de Araújo
ESPECIALIDADES

Partos, moléstias de senhoras
e creanças,

moléstias da garganta, na-
riz e ouvidos.

escriptorio :

Rua Larga do Rosário, 37
PRIMEIRO ANDAR ._

Consultas de 1 ás 3 da tarde,

Residência:
Eua da União, 17

Salve 24 de dezembro de 1905
As avesinhss ponsad. s nos arvoredos an-

nunciam com stus cen .art__ qne hoje o meu
amigo Manoel rio Nascimento Ribeiro Pes-
soa reúne, no ramaihete do sua preciosa
existência, mais uni* mimosa llorsinha.

E' justo qu» eu também tomando parta
nos scu3 pr».z«res cwmpriinenfco.o cordial-
mente, e a sua esposa, padináo a Dsus que
data como esta reproduza-se para satisfação
do amiffo qua lhe estima.

í S* °-

Âos que mandaram versos
AVIZAM

SANTOS DA FIGUEIRA & C, de que o
premiado foi Procopio Ventura, que sa go-
d-srá apresentar em nosso armazém para re-
ceber o promettido e passar recibo;

Recife, 23 de dezembro 1905.

Os tuberculosos que admirem
Anna Clara, menor de 15 annos, residen-

te em minha casa á rua da Mangueira n. 9,
(Boa-Vista) soffrendo durante o periodo de
2 mezes de uma febre pertinaz de 39 e meio
a 40 graus a qual nenhum remédio da medi-
cina conseguiu debelar, sendo por fim con-
siderada sua moléstia um caso fatal de tu-
berculose. Foi então que resolvi chamar a
pessoa que trata á rua Padre Muniz n. 3,
1." andar e unicamente com os seus prepa-
rados ns. 8, 4 e 137 ella se restabeleceu
promphamente. Já a mandei examinar por
um illustre facultativo o qual declarou ella
nada soffrer nos pulmões. Chamo a attenção
do publico o particularmente dos interes-
sades.

Recife. 11 dei? .VeVúbrò de 1905
José' 1'aerra Uchôa Campello.
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O Gato Preto

Os proprietários! d a Padaria Occidental
Sita á rua dá Praia. a. 49 scientificam a popu
lação desta cidade que resolveram fazer
grande abatirprúto nos preces de suas mer-
cadorias etn vista d._ baixa da farinha de
trigo, a saber:

Bolachas; cefiadeira, oval, donzella, re-
galia e brotinh(»s"~a -100 rs. o kilo; marítimas,
irete e quadradinhas k 560; aluados e bola-
chinhas doce a 720..Pães; suisso, francez,
creoulo e commum, os de 100 a 80 réis; as
sim por diante.

Todas as compras de 2$000 para cima te-
rão o desconto de 15 °/o. Encommendas para
tora da cidade aviam-se em 2-1 horas.

O gerente,
Gustavo ãe Britto Lyra.

CASA ESPECIAL EM ARTIGOS DE LOUÇA, VIDROS
PORCELANAS E

CRYSTAES, OBJECTOS PARA PRESENTES, ]
ARTIGOS DE BISCUIT E METAL.

Sua BarSoda Vietoria n. 65
nas G/iboreira

CASA MATRIZ *

ílua Pi*inieiro de Março, 16

Âo 83 aa rua Noia

24 d3 dezembro de 1905Salve,
Em virtude de passar hoje o anniversario

natalicio do digno negociante da nossa pra-
ça o illm. sr. Manoel do Nascimento Ribeiro
Pessoa cumprim«nta-o effusivamanto

Um amigo.

Salve 25 de dezembro
Ao raiar da aurora do dia 2õ a passarada

annunciará o anniversario aatalicio do nos-
_o estimado amigo Guima, e por esta auspi-
ciosa data cumprimentamos-lhe.

João áe Lima.
Victerino Maia.

Para dar uma pequena idéa do quanto se
está vendendo barato, na casa Torradoi* á
rua Nova, bastp.rá fazer sciente ao publico
dos preços de alguns artigos, como sejam os

1S000 vende-se -

Piloto
Prectsa-ao do um habilitado a commandar

um navio de vela.-
A tratar na rua. do Commércio, n. ê, pzvi-

mento térreo.

Mais umTciifa admirável
Soffrendo de uma bronchite pulmonar

pe_© espaço de seis mezes, sendo improü-
ouos todos os remédios que usei, e já des-
crente àe um restabelecimento, t,iv« a feliz
lembrança de dirigir-me a pessoa qae trata a
i>sa do Padre Muniz n. S, 1.°—andar e gra-
ç«s a Deus e aos seus poderosos medicamen-
bos, acho-mo hoje de todo restabelecido;
portanto, penhorado e cbeio de satisfação
venho do intimo d'alraa agradecer a esta
pessoa, a quem hypothecw mau coração.

Manoel José' Maria.
Rua da Senzalla Velha n. 801° andar.

Documentos perdidos
O abaixo assignado previne que ninguém

faça transacção sob pet;a de ficar de ne-
nhnm effeito com as apólices da usina «Sal-
gado» de ns. 114, 115, 116,117,118,119, 120,
150 : da usina «Correia da Silva» de ns. 77,
78, 79, 80, 81, 82, 83, 81, 85 e 86 todas do BRONCHITES CATHAURAES.- Solu
valor nominal de um conto de róis, pertea- j CÃO DE chlouhydro phosfhato de cal.
centes aos herdeiros de Antônio Joaquim j (Formulado dr. Simões Barbosa). — Droga-
Vinhas Maia. Quatro letlias do acceite de i ria e Pharmacia Conceição, rua Marquez de
Josó Adaucto da Gosta (já fallecido, hojo j Olinda n. 61.

seguintes:
Cretones francezes custo

por 500 réis o covado.
Cambraias, para saldar era retalhos; a co-

meçar em 200 e findar em 500: covado ou
metro.

Grande saldo de meias para homens a pre-
ço a vontade.

L. ndissimos tecidos em phantasia, próprios
para vestidos; de casamento e soirée : gran-
de moda em Paris.

BANHOS DO MAR
Bf>êt:i azul mivto bôa, caSacos acordion,

lindo sortimento. Sa.ias de feltro próprias
para banho salgado: todas as cores.

Oapaa de cores, muito baratas, para se-
nhoras.

Enxovaes para baptisados, bom sortimen-
to o corn todos os pertences,preços 25$, 20S
e 30S000 um.

Só no TORRADOR da raa Nova é que se
pôde comprar por estes preços.
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PARA 1906

A MAIS COMPLETA E EXACTA

A' SOO REIS
YBNDB-SB NO ESCRtPTÒRIO DESTA FOLHA
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Província — Domingo, 24 de Dez

Gonstando-nos que estão ven-
dendo n'este mercado e em ou-
tros do paiz, massa de tomates
falsificada, e a preços Ínfimos,
desde já avisamos aos consumi-
dores dos nossos produetos que
se acautelem contra semelhan-
tes falsificadores que visam
apenas o vil interesse, em detri-
mento da saúde publica.

Avisamos mais aos nossos
amigos e freguezes que a verda-
deira massa de tomates, a que
é pura e limpa, ó fabricada com
tomates escolhidos na Grallegã
(Portugal) e cidade da Victoria,
n'este estado.

Em taes condições só se en-
contra a massa de tomates ma-
nipulada na fabrica de conser-
vas de Olinda (que não tem fi-
liaes em parte alguma do Bra-
zil) e que foi a unica no paiz
premiada na Exposição dos Es-
tados Unidos da America do"Norte.

Fabrica á rua Santos Du-
mont n. 11.

Olinda—Pernambuco.
Amorim Costa & C.

__ __ _\ _?"_. ™TDrirüíciaes uoáeceira
MEDICO

__>JT__TO Dia OI____IOA-MEDICA DO ;
HOSPITAL PEDIU) U

CONSULTÓRIO—Rua Larga do Rozario
fi. 26. l.° andar de 11 ás 2 da tarde.

RESIDÊNCIA — Espinheiro. rua Santo
Elias n. 10.

__amacan-
As exmas. sras. que desejam,

possuir longos e sedosos cabel-
los; os cavalheiros que apre-
ciam a hygiene e conservação
de sua cabelieira a moderna ;
aconselhamos o uso do TOMCO AME-
RICâNO DE CAMíO-N. como o único
que com o uso de 3 dias na se-
mana produz em pouco tempo
esse maravilhoso resultado.

Não são os fabricantes que af-
firmam o que fica dito, mas sim
as gentilHssimas damas e mui-
tos cavalheiros de todos os esta-
dos do Brasil onde se consome
em larga escala por ser preferi-do a todos os congêneres.

Vende-se em todas as casas
de miudezas e no deposito ge-ral á rua da Aurora n. 163.

Amorim & Campos.
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Engenheiros electricistas, mecânicos, hydraulicos e empreiteirosimportadores de machinas e manuiacturas norte americanas
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MEDICO

Especialista em syphilis e moléstias do
pulmão, coração'e estômago. .

Consultório á rua Larga do Rosarion. 40.
Residência á rua do Hospicio n. 20, 2.°an-

dar. ..
Consultas de 10 e meia ale meia..

O melhor desinfectante do mundo.
Superior a todas as creolinas conhecidas.
O remédio mais poderoso que ha contrabicheira.
Nao é venenoso, nem cáustico, não põenodoas. Mata mais rapidamente do que qual-quer outro, todos os micróbios. Aconselha-

do por todas as autoridades scientificas domundo como o melhor desinfectante conhe-cido.
ÚNICOS AGENTES PAKA O NOUTE DO BRASIL

Guimarães Braga & C.
Roupas toicas para senhoras

Grande sortimento recebeu a NOVA ES
PERANÇA, 63, rna Duque de Cax

GENERAL ELECTRIC Co.-Apparelhos electricos paraforça e luz. "

BABCOCK & WILCOX C.-Caldeiras a vapor queiman-cio bagasso..

LOZIER MOTOR Co—Motores e lanchas a gazolina.
PELTON- WATER WHEELCo.-Rodas de agua, tur-binas etc.

J. O. DRILL Co.—Trucks para carros e vagões.
TI™ 

ÇLHORIDE ELECTRICALSTORAGE COMPA-NY LTD.—Accuraüladores electricos.
A. L, IDE & SONS.—Machinas a vapor Ideal
CHICAGO PNEUMATIc"~TOOL COMPANY.— Ma-chinas e ferramentas de ar comprimido.
CLEVELAND TWIST DRILL Co. -Drogas america-

nas.

ünicos agentes e representantes tos seguintes finas:
SHERWIN-WILLIAMS.-

. zes.
Tintas preparadas e verni*

J V fei r______ \S *È_Ç___4l eí«í

' 
MEDICO CIRURGIÃO e PARTEIRO

Medico assistente do
HOSPITAL PEDRO II

Especialidades:
Oirurgia, parto e moléstias de senhoras e

creánças
Trata pela dosimetria, a qual ha muito tem_

po tem empregado na clinica do Hospital
Pedro II e na clinica civil sempre com os
melhores resultados; conseguindo, muitas
vezes, fazer abortar as moléstias e evitai sem-
pre as complicações nas não abortadas.

CONSULTAS: 10 horas ao meio dia
ESC____.T0H.0

Rua Bom Jesus n, 23, í.° andar
RESIDÊNCIA

Eua Hospital Pedro H n. 1

L' ^TAPR^^ ^°'—-Ferrameirfcas finas.
JOHN A. ROEBLÍNG-S SONS Co.

transmissão de energia electrica.
MTLLIKEN BROTHERS,

pontes, etc.

Cabos e fios para

-Construcções de ferro, aço.

SWAN & FINCH Co—Lubrificantes.

HAMMOND TYPEWRITER Co.—Machinas de escre-
ver. _

WORTHINGTON PUMPING ENGINE Co.—Bombas
a vapor.

MIETZ-. __ WEISS.—Motoros a gaz e kerosene.

OTIS ELEVATOR & Co,—Elevadores electricos.

THE GUTTA PERCHA AND RUBBER MCg Oo.—Ar-
tefactos de borracha.

CmCINATI TOOL Co.—Ferramentas.

GOODELL-PRATT Co.—Ferramentas .finas.

Co.— Papel para impres-INTERNATIONAZ PAPER
. são.

n. b• -. ¦ a _ _ **

.Jrf WWSA ¦_»_ _fl"".__9 ._. r _»_. *_b_ a* .Viuva ç$£t$€tí&n«_/Tinta do cores e lavagem todos os dias.
Tintura preta nas terças e sextas-íe"-a.:r"^gi ''Tinge e limpa-se toda a qualidade de es-

fcofo, e fazendas, pelo svstcma mais anerfei
coado

.ARua Mathias __ Albuquerque n.
(Ai.ílga rua dj _s Flores)

_-_E_NA-._I._JCO

25

nião ÜTn!r-al SFíla ti
-_; ÍIN__ 1.01

ff.

;£íf.

__£anióm perma/nente deposito
de seus produetos cora applica-
ções diversas:

Para uso medicinal.
Para uso de luz eni lampa-

rinas e ern. pharóes.
Para, 1 ubrificação de machi-

nas e* cylindros—de 1.% 2.a e
3.a qualidades.

E' fornecedora, das mais im-
portaiites emprezas de navega-
ção e estradas de ferro em todo
o Brazil.

Escriptorio:

Rua giiipe de-'No¥embro fl. 27
telect.—GONICIR

TELEFHOIi€_-J_1'»- 404...
RECITE

SIGNAES
DE

-__j-i____m»l W _£_&
A- LUGOLINA evita os signaes de bexi-

ga. Para isso é preciso applical-a dnrante amoléstia, depois do periodo de erupção e lo-
fo 

qne começa a supnração das vesiculas.
assa-se tres, quatro on mais vezes por diasobre as vesiculas um pincel fino ou pennadegallinha molhada na I_UGOLiUSTA, nos

primeiros dias com parte igual da agua edepois com a LUGOLINA pura até que àsmanchas desappareçam. A LUGOLUSTA.-bví-
tarfdo a snppuração prolongada das vesicu-
Ias—que é a causa dos signaes—impede aformação e a exigência dos mesmos, que tão
desagradável aspecto produzem nas pessoasvictimas da variola.

E' preciso, porém, que a LUGOLINA seja
j usada até que os signaes desappareçam, e jáestando o doente bom pode usal-a pura e
fazendp ligeiras fricções com uma esponja
embebida, na mistura, duas vezes por dias-

O _-_"_ ÍL? _. __.. '
Manchas da pelle, espinhas e

pannos
Experiências fei ias pelo dr; Eduardo Fran-

ça, com applicação persistente e por bastan-
te^i tempo da LUGOLINA, novo e bastan-
te_acrec_itado medicamento, provaram quoeste magnifico remédio faz desapparecer as
sardas maneiras da pelle, espinhas e pannos,Applica-se a LUGOLINA nessas moléstias,
fazendo-se fricções de leve com a mão, onde
se põe um pouco do liquido, trez a quatrovezes por dia, deixando-se seccar por si
mesmo.
i *A LUGOLINA ó o .'remédio de nso mais
fácil e commodo crae existe, porque é nm li-
quido trapsparento, sem gordura, sem chei-
rò, nem deixa signal onde á applicado, e parconseguinte níio tem nenhum dos inconve-
nientes das poma das euiiguentos, cujo uso
deve ser abolido,

A LUGOLINA ó o unieo remédio brazi
leiro conhecido e adoptado na Europa com o
maior suecesso.

Depositários—np Brasil: ARAÚJO FREI-
TAS & C, droguistas, rua dos Ourives n. 114
e S. Pedro n. 90; na Europa: Carlos Erba
Milão.

PREÇO  3S000
Yende-se cm todas as pharmacias e dro-

garias.

J. A. FAY & EGÀN Co.—Machinas para trabalhar emmadeira.

MERCEDES DAIMLER.—Automóveis.

AMERICAN LOCOMOTIVA Co.—Locomotivas.

HALL SIGNAL Co.—Signaes para estradas de ferro.

STANDART VARNISH WORKS—Vernizes.

GLOBE-WERNICKE Co—Mobilia de escriptorio.

MACHINE Co— GramojDhones eVICTOR TALKING
accessorios.

j EASTMAN KODAK COMPANY-
5 graphicos.

Apparelhos photo-

. Listadas principaes iaisíallaeôes feitas no Brazil para dist rilinleao de forea e luz
™3_^n_._? 1f C°-T^?-?__.^e_l3los da ^ENEEAL ELECTRIC COMPANY, de que são osunico-agentes no Brazil GUI_V_L_E _& CÜMP.

SSÍ-S"M?_IFâ_S€_3ITC3_ . __r^___{3i__3.SSJES./f____E__.
Vi_ _n. P°?-Paníia Ferro Carril do Jardim Botânico, Ferro Carril Carioca, E. dè Ferro do Tijaca, Forjas e Estaleieos da Ilha do
FI^SaS^^^S^Í^?^?^?^1* Jornal d0 Commerci°> Brigada Policial, Bibliotheca Nacional (nova installação), Parque.
Pá__^!_f 'aFron^loTe1lociPcaicoFiumineilse. Velodromo Nacional, Lòhdoh & River Plate Bank, Banco da Republica do Brazil'
ort^ArTArn?0^?"? ZS ErnPr,e.Sa^os do Commercio, Theatro Lyrico, Templo Positivista, Palacete do dr. Joaquim Murtinhò, Pala-
línn £__7' ^astr°MJ1'B' Companhia Engenho Central de S. Bento, Larangeiras Club, Maison Moderne, Instituto Profissional Mascu-
r£n__* • o c. fa ^.Misericórdia, Casa de Correcção, Casa de Detenção, Fab. ica de Tecidos Corcovado, Rio de Janeiro Flour MÍU &
A .«n_t _'. n Va v-naA& °- Pr.efe^fclira Municipal (Electrozone, Residência do Dr. Custodio A. de Magalhães, Grande Refinação de
__SS___I!W^ Officina Metallurgica e Construstora, E, de E erro Central do Brazil, Illuminaçãóaas estações Central e suourbios, Hospício Nacional de Alienados e a Csmpanhia Transformadora.

mm._tTt_f j____z __^_ __p*,m- ____¦ _m-a=_.
Carris Electricos de Bello Horisonte, Lnz Electrica,

de S. João d'El-Rei, Minas de Diamantes da Companhia
Bôa Vista.

^.SS5^^. _f3éS OO SÉ. €3
Campanhia Manufactora Fluminense, em Nicteroy,

Luiz Electrica de Petropolis, Fabrica de Cartuchos do
Realengo, Companhia. Brazil Industrial, em Macacos,
Fazenda da Cachoeirinha, em Barra Mansa, Usiua de La-
minação do Porto das Neves, Estaçãa de SanfAnna e
Nova Friburgo, Fazenda do Commendador Domingos
Theodòro de Azevedo, na Estação de Santa Rosa, Fabrica
Serra do Mar, Mendes, illuminaçãó^ da cidade de Campos.

Installação de luz electrica e transmissão de força nas cidades
de Jahn, Cravinhos, Piracicaba, Jacarehy, S. Simão, Ribeirão Preto,
Sorocaba, Villa Raffard, Estações de Campinas e Jundiahy, (Com-panhia Paulista); Estações do Alto e Raiz da Serra, Santos, (S.Paulo, Raiwal) Luz e força das novas officinas da Companhia
Mogyana, Campinas; Fabrica de Tecidos do dr. Rodoldho Miranda
Piracicaba; Silva Seabra & C, e Bergman Kowárick & C, S.Bernardo; Bento Pires & C, Jundiahy. Otter Speers & C, Soro-
caba ^Fazendas do sr. Joaquim da Cunha Bueuo, Buenopolis; do dr.Henrique Dumont, Estação da Gloria ; do Commendador ArthurFurtado, Estação do Desembargador Artuur Furtado ;'do Dr.Plinio
Prado, Guatapará.

NA CAPITAL DE S. Paulo:—Luz Electrica e Bondes Elec-tricôs (8. Paulo Tramway lüght & Power C.) SANTOS:—Luz
Electrica e Bondes Electricos (Comdanhi Santista).

_S_____S5r.._gS-gT3

TheatroMe omeae, Vio-jcria.
A! A_EOS_1ÂS--L"uz Electrica e Bondes Electricos da Cidade de Manaus

-SOTA IM_*0£__rA_¥TI_ i—Am ____.iail_.e__ es electricas das cidades de §. Simâo e So,i-ocalja, __ aljriea de Tecidos do dr. UodolpÊto Miranda, S. iraeicalsa, Bento |B*ires & C-_Jnndialay, í. tirer Speers & C, Sorocaba, que foram feitas com niateriaes de outra pro-cedeacia, Êorain todas reformadas completamente coi_s materiaes da General Electric
Company de ífue são únicos agentes no Brazil GÚ1I¥__ 1_ & COMP.

eposito ger
Í|1?___1C_aJüd

Rua larpez de Olinda 160

¥_1_-1_.1 1 ã 1 « " 1

lia Ijílliifliiliyliü làO. íiililuiUu. ii£oiiiü Olíl lOlMiiiSJiiuü

&ms. .«___!'arquem o® Blmèa n. 2Z-—1. anòar
Caixa postal Enflereco telegrapbieo-

¦E

GANIiNAflA, GQMPOSTA
Medicamento empregado com a muior

efficacia para cura do RHEUMAT1SMO E
MOLÉSTIAS DA PELLE.

ÚNICO DEPOSITO :

Pliarmacla Central
| Rua Larga ífo Rosário n. 11

Dr. Freitas Guimarães
MEDICO

Especialista em fehres e moléstias
pulmonares, tem o seu consultório á
rua Larga do Eosario n. 50, onde será
encontrado das 11 ás 2 horas da tarde.

Residência;,rua .de Hortas n. 11,
1.° andar.

Clinica Medica
Or. Eduardo Wanderley

Dá consultas e recebe chamados para oamisteres de sua profissão, á rua Duque deCaxias n. 92, 1.» andar, de 11 ás 2 horas datarde.
Residência á rna da Aurora n. 77.

___


